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DEDICATÓRIA 


Famosa  Cidade  do  Porto;  illustre  em  todos,  e  em 
qualquer  dos  teus  títulos:  dedico-te  e  oíFercço-te  o  meu 
Romance-historico  do  nosso  D.  Sancho  Segundo,  quan- 
do estás  para  receber  os  meus  ossos ;  se  ainda  assim, 
eu  tiver  a  dita  de  sepultura  em  teus  muros,  como  a  tive 
de  te  haver  por  Berço. 

Em  meiado  do  anno  de  18G5,  motivos  houve  que 
me  fizeram  emprehender  uma  composição  séria,  um  tra- 
balho digno  de  empenho;  e,  logo  sem  levantar  mão  da 
obra,  comecei  este  Romance,  recentemente  acabado. 

Nuo  é  pois  por  falta  de  tempo  que  elle  vai  como 
vai;  nem  por  mingua  de  esforço  e  do  diligencia  minha : 
appHquei-me  deveras. 


Amigo  achei,  efficaz,  incansável,  que  me  lesse,  es- 
crevesse, e  riscasse  quanto  eu  quiz;  e  comtudo,  ser-mc- 
hia  myster  ageitar  prologo  a  nuiitissimos  achaques! 

Não  lanço  mào,  porém,  desse  expediente:  a  minha 
desculpa  concisa  e  verdadeira,  vae  no  fira  d'estc  livro; 
a  certidão  de  minha  edadc. 

Possa  ella  alcançar-me  a  indulgência  da  minha  ama- 
da Terra. 

Porto,  IG  de  Novembro  de  1867. 


ARGUMENTO  OU  INSTRUCCAO 


D.  Sancho,  aos  vinte  annos  de  eclacle,  succedeu  a 
seu  pae  D.  AíFonso,  em  nome  o  segundo  do  nosso  pri- 
meiro rei;  mas  que,  nào  feliz  como  seu  avo,  desceu  ao 
tumulo  cortado  de  desgostos.  Este  monarcha,  determi- 
nara que  para  as  despezas  da  guerra  contra  os  infiéis, 
concorresse,  como  toda  a  nação,  o  braço  ecclesiastico ; 
mas  o  Arcebispo  de  Braga,  recalcitrando  contra  simi- 
Ihante  ordem,  maltratou  os  arrecadadores  d'El-Rei,  o 
qual,  por  esse  facto,  fez  desterrar  im mediatamente  o  pre- 
lado rebelde.  Logo  quanto  a  distancia  o  pcrmittia,  aco- 
diu  lloma  pelo  Arcebispo.  O  Reino  foi  interdicto;  ces- 
saram os  officios  divinos,  e  não  se  administraram  mais 
os  Sacramentos.  Trancados  os  templos  christãos,  aber- 
tas as  synagogas,  já  não  poucos  as  frequentavam  ;  la- 
vrando assim  o  judaismo,  apesar  dos  ódios  religiosos. 


6 


O  novo  rei,  a  quem  appellidaram — Sancho  capello; 
porque,  nascendo  de  compleição  fraca,  sua  mãe  o  oíFe- 
recêra  em  menino  a  Santo  Agostinho,  para  que  o  for- 
talecesse, vestindo-lhe  o  habito  d'este  santo ;  o  quarto 
Rei  de  Portugal,  que  na  real  vestidura  dava  ares  mo- 
násticos, subiu  ao  throno  achando  o  Reino  n'aquelle  es- 
tado, com  que  seu  pae  não  pôde  acabar,  fallecendo  como 
dito  fica. 

Foi  seu  primeiro  acto,  mandar  dizer  ao  Arcebispo 
de  Braga,  que  não  se  podia  ser  juiz  em  causa  própria; 
que  se  elle  queria  vir  a  um  accôrdo,  se  nomeassem  ár- 
bitros de  parte  a  parte  para  decidirem  a  contenda.  O 
Prelado  conveio;  e,  regulada  justiça  por  homens  bons, 
elle  regressou  á  sua  diocese,  levantando  Roma  o  intcr- 
dicto. 

Restava  ainda  um  grande  embaraço,  que  D.  Af- 
fonso  Segundo  também  quizera  e  não  poderá  debellar. 

D.  Sancho  Primeiro,  seu  pae,  conhecendo  a  má  von- 
tade d'estc  Principe  para  com  suas  irmãs,  alheanou-lhe 
as  Villas  de  Alemqucr,  Esgueira  e  Montc-mór ;  Icgan- 
do-as  áquellas  suas  filhas,  D.  Sancha  e  D.  Thereza,  a 
fim  de  ficarem  independentes.  Reluctou  D.  Afibnso,  mas 
emfiin  tragou  a  disposição  paterna,  que  Roma  protegia 
as  Jioneficiadas :  seu  filho,  porém,  soube  cobrar  áquel- 
las Villas,  repellindo  o  rei  de  Leão,  que  vciu  em  soccorro 
das  suas  Tias,  ás  quacs  S()  ficou  o  uso-fructo,  vitalício 
das  mesmas  terras. 


Nào  só  acabou  D.  Sancho,  em  proveito  da  Coroa, 
com  as  dissençoes  domesticas ;  mas  fez  cessar,  por  sua 
intervenção,  as  que  havia  entre  Fernando  de  Castella, 
seu  primo,  e  as  irmàs  d'aquelle  monarcha,  o  canonisado 
de  quem  hoje  reza  a  Igreja.  O  Braço  tão  efficaz  lá  fo- 
ra, alargando  as  nossas  conquistas,  tomou  aos  Mouros 
varias  terras  no  Algarve  e  Alemtejo,  com  o  grande  cabo 
de  guerra,  D.  Paio  Corrêa,  depois  chamado  ao  reino 
daquelle  seu  parente,  a  occupar  o  Gran-Mestrado  de  S. 
Tliiago,  como  lhe  tocava. 

Tal  ia  o  príncipe,  em  quem  seu  pae  presumira  pou- 
co, c  que  por  isso  mesmo  em  suas  ultimas  vontades,  o 
entregou  aos  cuidados  de  D.  Berenguella,  a  rainha  de 
Leão,  irmã  de  sua  mulher.  A  cunhada  de  D.  Affonso, 
trabalhou  por  dar  consorte  a  seu  sobrinho,  filha  de  uma 
testa,  coroada,  reunindo  ao  prestigio  as  qualidades  conve- 
nientes :  mas  um  Martin  Gil,  homem  de  corte,  e  seus  se- 
quazes, sollicitaram-lhe  esposa  fora  do  grémio  real,  para 
terem  rainha,  que  nunca  o  esperara  ser,  cujo  valimento 
por  tal  serviço  lhe  grangeasse  o  d'El-Rei.  Esta  foi  D. 
Mécia,  filha  do  Lopo  Dias  do  Haro,  senhor  de  Byscaia, 
uma  das  mais  illustres  famílias  de  Castella,  e  a  descen- 
dente, uma  das  mais  formosas  senhoras,  apczar  de  já 
viuva;  pois  fora  casada,  cm  primeiras  núpcias,  com  um 
grande  de  Hespanha,  da  progénie  dos  Castros. 

Viu-a  D.  Sancho,  como  acontece  entre  os  reis,  dc- 
poLs  da  cópia,  ou  informação,  que  lhe  parecera  exagerada: 
viu-a,  c  dominado  de  seus  encantos,  não  foi  mais  rei. 
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Todo  o  seu  poder  passou  ás  mãos  de  Martin  Gil, 
seguro  d'elle  pela  obrigação  em  que  a  rainha  lhe  estava; 
desregrada  a  justiça,  commettidas  no  Reino  malfeitorias 
de  toda  a  casta. 

Ora,  D.  Mécia,  era  prima  d'El-Rei  em  quarto  grau, 
casada  sem  intervenção  de  Roma;  e  o  clero,  afeiando 
este  escândalo,  ajuntava  os  seus  aos  clamores  do  povo. 

Dous  Pontifices  consecutivos,  Honório  III  e  Gre- 
gório IX,  ameaçaram  D.  Sancho  com  graves  censuras, 
se  não  abandonasse  aquella  mulher;  mas  veiu  Innocen- 
cio  IV,  e  elle  sem  poder  arrancar-se  dos  seus  braços. 

Mandou  Roma  admoestal-o  por  os  nossos  Prelados, 
e  enviou  emfim  o  seu  Bispo,  Sabinece,  com  essa  mis- 
são, sem  o  rei  fazer  mais  do  que  prometter :  valha-nos 
Deus!  elle  estava  tão  docemente  preso... 

Acreditava  o  povo  que,  feiticeira  a  Castelhana,  lhe 
dera  a  beber  amavias;  mas  os  feitiços  eram  outros. 

Já  o  infeliz  amante  se  acreditaria  em  segura  posso 
da  sua  Mécia,  porque  Roma  cessava  do  o  ameaçar;  mas 
damno  maior  se  lhe  preparava. 

Ia  Innocencio  celebrar  um  Concilio,  já  determi- 
nado sobre  cousas  da  Igreja  por  o  seu  antecessor,  em 
iS.  João  do  Latrão;  mas  o  novo  Papa  o  transferiu  para 
Leão  de  França,  pelo  afugentar  de  Roma  o  imperador 
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de  AUemanha,  Frederico.  Convocadas  as  mitras  de  toda 
a  christandade,  acodiram  promptas  as  de  Braga,  Porto 
e  Coimbra,  com  algmis  fidalgos  Portuguezes,  apezar  de 
não  serem  chamados. 

Abriu  o  Pontifice  o  concilio,  depondo  aquelle  im- 
perador seu  inimigo;  e,  quando  acabava  de  dar  o  gol- 
pe, pediram  e  alcançaram  os  nossos  Prelados  a  deposi- 
ção de  D.  Sancho,  tudo  em  nome  do  Reino,  que  tanta 
resistência  fez  ao  novo  rei  outorgado,  o  Conde  de  Bo- 
lonha, como  se  vai  ver  n'este  romance,  verdadeiramente 
histórico ;  e  se  cm  algum  ponto  deixa  de  o  ser,  vai  com 
as  probabilidades,  ou  cousas  são  essas,  por  assim  dizer, 
dedusiveis  do  facto. 


^tt  Vj  1  j| 


dUARTO  REI  DE  PORTUGAL 


o  REQUERIMENTO 


Senhor  Rei,  este  povo  affligiclo, 
Este  Povo,  que  seu  regimento 
Vê  em  mãos  depravadcas  mettido. 
Vos  requer  a  pedir  salvamento. 


Senhor  Rei,  não  sejaes  como  sois, 
Assi  manso,  e  assi  descuidado; 
Attendei-nos,  senão  ao  despois 
Que  será  d'estc  vosso  reinado  !  ! 
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Por  o  vosso  descuido  mortal, 

Por  a  vossa  mortal  mansidão, 

Se  tyramio  não  sois  natural, 

Peior  sois  consentindo  os  que  o  são  ; 


Sendo  ao  mando  de  quem  por  vós  manda, 
Com  o  sangue  do  Povo  medrado  ; 
O  poder  que  da  grey  miseranda 
Recebestes,  em  feras  alçado!... 


Para  Reis  terem  preito  e  affecto. 
Claro  espelho  no  throno  pozemos : 
Sois  do  filho  de  Henriques,  bisneto, 
Sois  bisneto  do  Rei  que  fizemos. 


Descendeis  de  quem  Rei  foi  eleito, 
E  reinou  por  a  lei  ser  seu  norte ; 
Pois  que  nunca  terá  nosso  preito, 
O  que  houver  de  reinar  d'outra  sorte. 


Por  tão  alto  explcndor  conduzido, 
Vosso  Avô,  vosso  Pae  foi  também  : 
Não  choramos  o  Rei  fallecido, 
Por  ser  menos  est'outro  que  vem. 
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E  vós  mesmo  de  condição  boa, 
(Ao  céu  graças  que  assim  vol-a  deu), 
Vós  erguestes  do  féretro  a  c'rôa, 
Dino,  e  tal  como  quem  feneceu. 


Logo  o  reino  que  estava  em  conflicto 
Vesitastes,  e  em  si  foi  tornado; 
Levantar,  tendo  feito  o  enterdicto, 
Por  o  qual  era  d 'erros  eivado. 


Acabar,  vós  soubestes  a  empreza. 
Das  três  villas  cobrar  alheadas : 
Roma  abriu  mão  de  Sancha  e  Thereza, 
De  Leão  sendo  as  fúrias  quebradas. 


A  Castella  equidade  mostrastes. 
Na  questão  de  seu  Rei,  co'as  irmãs; 
A  aftcição  de  Fernando  ganhastes. 
Luz,  e  exemplo  das  gentes  christãs. 


E  cá  dentro  éreis  vós  justiçoso. 
Com  acções  do  bondade  sem  preço; 
Foi  manhã  a  do  sol  mais  formoso, 
D'este  vosso  reinado  o  começo. 
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Mas  de  Rei  tao  bem  vindo  o  que  é  feito?! 
Onde  Sancho  Segundo  de  entào  ?  ! 
Ai !  Senhor,  que  sois  n'ahiia  tolheito ! 
Entào  sim,  foste  Rei,  hoje  não. 


Cousa  má  enervar-vos  alcança... 
'Té  que  emfini  Martin  Gil  de  Sov'rosa, 
Maioral  dos  da  vossa  privança, 
Só  d'insignas  reaes  não  se  gosa. 


E  sois  vós,  n'esta  vossa  feitura. 
Já  imigo  da  grey  manifesto: 
A  coroa  vos  vai  mal  segura  ; 
Tanto  o  vosso  desleixo  é  funesto. 


Martin  Gil  c  os  da  osnia  danniada, 
Fazem,  como  lhes  praz,  bem  ou  mal ; 
Não  ha  lei,  a  mulher  é  forçada. 
Tudo  á  sombra  do  manto  real. 


Senhor  Rei,  não  scjacs  como  sois, 
Assi  manso,  e  assi  descuidado; 
Attendei-nos,  senão  ao  dcspois, 
Que  será  d'cste  vosso  reinado ! ! 
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Desfazei-vos  de  quem  manda,  e  come 
Quanto  havemos  e  vamos  havendo : 
Por  o  vosso  tornae  sacro  nome, 
Que  vos  tomam,  e  fazem  horrendo!! 


Esta  terra,  Senhor,  já  cobrada, 
Tanto  a  sangue  de  braços  distinctos, 
Vai  sem  dó,  sem  respeito  infestada 
Da  valia,  e  dos  filhos  famintos. 


Nos  Algarves,  D.  Paio  Corrêa 
Villas  toma,  cidades  aos  Mouros; 
Para  assi  terem  tão  má  estrêa 
De  Paderne  e  de  Silves  os  louros. 


E  as  victorias,  por  vós  já  obtidas, 
Qual  a  d'Elvas,  e  Serpa,  famosas, 
Jóias  suo  a  final  deslusidas 
Por  mãos  vis,  d'essas  gentes  maldosas. 


Cavalleiros  de  tempera  fina. 
Guarda  vossa,  vos  prestam  menage; 
E  por  sua  e  por  nossa  mofina. 

Com  o  Rei,  guardam  tal  vilanagel... 
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Oh  !  se  vós  não  tomaes  outra  linha, 
Perdoae,  mas  diremos  submissos 
Que  vos  fez  a  senhora  Rainha, 
D'amor  não,  do  diabo  feitiços. 


Porque  estaes  d'ella  cego  e  atado, 
Consentis  quem  nos  vexa  e  flagella ; 
Ou  será  por  o  vosso  pcccado, 
O  peccado  d'incesto  com  ella. 


Dois  vigários  de  Deus,  já  em  gloria, 
Com  protesto  enganastes  d'emenda ; 
Proseguis  na  promessa  illusoria. 
Que  esperaes,  senão  bulia  tremenda?! 


O  Senhor  Arcebispo  de  Braga, 
E  mais  outros  Senhores  Prelados, 
Vos  buscaram  a  santa  Triaga, 
Por  o  nosso  desgosto  alentados., 


Mas  fazei-vos  do  Povo  bemquisto, 
E  no  throno  sereis  por  o  Povo; 
Applacado  o  vigário  de  Christo, 
Tei'cis  Reino  c  nmllier,  sem  Rei  novo. 
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E  se  o  pranto  da  grey,  se  um  tal  pranto, 
Não  tem  força  que  fóra  vos  ponha 
D 'esse  estranho,  maléfico  encanto, 
Vosso  irmào  lá  está  em  Bolonha... 


Senhor  Rei,  não  sejaes  como  sois, 
Assi  manso,  e  assi  descuidado; 
Attendei-nos,  senão  ao  despois 
Que  será  d'este  vosso  reinado!! 


o  REI  E  O  VALIDO 


Assim  requerido 
D.  Sancho  Segundo, 
No  afFecto  profundo 
Ao  trêdo  valido, 
Um  xaque  tão  forte, 
Lhe  mata  o  socego. 
Campina  risonha 
Do  claro  Mondego, 
Onde  é  sua  corte. 
Se  torna  a  seus  olhos 
Sombria,  tristonha. 
Charneca  d'abrolhos. 
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O  Rei  desditoso 
Crastina  o  despacho; 
E  sáe  cabisbaixo 
O  Povo  queixoso, 
Com  poiTca  esperança 
Do  que  requerera.     • 
E  Sancho  Capêllo, 
A  quem  em  criança 
A  mãe  oífrecêra 
A  Santo  Agostinho, 
Desgrenha  o  cabello 
Em  mais  desalinho. 


No  Paço  encerrado. 
Já  elle  vagueia; 
O  Gil  que  o  enleia 
Tem  n'alma  arreigado; 
O  Povo  que  pôde, 
Lá  dentro  lhe  brama!... 
N'aquclla  mofina 
O  valido  chama; 
E  o  valido  acode 
Ao  Rei  sem  valor, 
Sobre  quem  domina, 
E  diz  seu  senhor. 


A  dôr  ({ue  a  presença, 
Real,  tem  })rostrada, 
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Eis  fica  estampada 
No  Gil,  mais  intensa; 
Tão  próprio  elle  chora, 
Como  se  chorara; 
E  tão  compungido. 
Que  um  santo  enganara. 
Quando  nào  ignora 
Qual  d'esse  quebranto 
A  causa  tem  sido, 
Prerompe  em  espanto: 


«Que  vejo  eu !  o  que  tem 
Vossa  real  senhoria?! 
Que  já  me  toma  também 
Tamanha  merencória ! 


«Dos  olhos  me  foge  o  lume 
Sinto  o  que  dizer  não  sei!... 
Que  é  isto  que  me  consume 
No  coração  do  meu  Rei?!  » 


—  «]\Iartin  Gil;  o  que  ha-de  scrV 

O  Povo  está  descontente ; 

E  n'csse  seu  desprazer 

Mc  requer  affoutamente.»  — 
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«Pois  com  isso  ha  turbação 
Vossa  real  senhoria?! 
Respira  meu  corarão; 
Graças  á  Virgem  Maria! 


«Este  Povo  é  um  menino, 
Que  de  mimo  derrancaram ; 
Bem  lhe  daremos  o  ensino, 
O  ensino  que  lhe  negaram.» 


—  «Mas,  amigo,  elle  pretende 
Apartar-te  de  meu  lado; 
Diz,  que  se  El-Rei  não  o  attende, 
Mal  irá  ao  seu  reinado!»  — 


«Em  acção  mal  respeitosa 
Eu  ri-o...  senhor,  perdão: 
Oh!  que  astúcias  de  raposa 
Andam  aqui  de  Leão!!! 


«Si,  de  Leão  a  Rainha, 
A  senhora  vossa  Tia, 
Certo  busca  essa  mesinha 
A  seu  nojo  e  agonia. 
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«Seu  filho  lhe  encommendou 
O  senhor  Rei,  vosso  Pae, 
Quando  o  Altíssimo  o  chamou; 
E  d'esta  guisa  vos  vae ! 


«Sabeis,  como  Berenguella 
Afficada  pretendeu 
Casar-vos  a  prazer  d'ella, 
Em  damno  ao  sobrinho  seu. 


«Eu  me  oppuz  com  tenção  boa 
A  seus  intentos  damninhos, 
Por  não  ver  vossa  coroa 
Tornada  em  uma  de  espinhos. 


«Eu,  com  a  ajuda  de  Deus, 
E  dos  amigos  leaes, 
Vos  dei  delicias  dos  céus 
Na  consorte  que  lograes. 


«Quer,  por  tanto,  a  seu  sobrinho 
A  fera  tirar  Martin: 
Vinga-se  e  faz  comesinho 
D'alma  negra  intento  ruim! 
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«8i,  quer  com  ódio  faminto 
Privar-vos  da  esposa  bella...» 
— «Ah!  meu  Gil,  perder  eu  sinto 
Menos  o  Reino,  que  a  ella!!»  — 


«Nada  rocieis,  senhor, 
Por  a  esposa  e  por  o  throno: 
Eu  vos  farei  vencedor, 
Que  sois  seu  lidimo  dono. 


«Mécia,  se  nào  é  Princeza, 
Do   Real  sangue  procede; 
Se  não  tem  Real  alteza, 
A  de  seus  dotes  a  excede: 


o  Mas  Berenguella,  que  impía 
Assi  vos  desvaira  a  grey, 
Que  a  esposásseis  não  queria 
Por  não  ser  filha  de  Rei. 


«Levada  de  seu  despeito, 
E  também  de  causa  alheia, 
]\Iesmo  no  sagrado  leito 
Vilmente  vol-a  guerreia. 
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«Vosso  parentesco  allega, 
No  quarto  grau  indo  já ; 
E  n'isto  amigos  emprega, 
Que  a  Leoa  tem  por  cá. 


«Esse  Arcebispo,  por  quem 
O  interdicto  ao  reino  veiu, 
Quando  a  c'rôa  houve  por  bem 
Xa  sua  ambição  pôr  freio; 


«O  primaz,  a  cujo  entouo. 
Vosso  Pae  quiz  abater; 
O  que  vós,  subindo  ao  tlirono, 
Melhor  soubestes  fazer; 


«De  julgar  na  própria  causa 
Desistiu,  mau  grado  seu, 
O  Prelado  aqui  fez  pausa, 
E  o  interdicto  se  ergueu. 


«Vencestes;  houve  justiea 
Por  homens  bons  repartida: 
Mas  do  Arcebispo  a  cobiça 
Lá  iicou,  não  foi  vencida. 
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Agora  que  vê  ensejo, 
A  seus  desejos  talhado, 
Bem  se  presta  a  vil  manejo, 
D'outros  Bispos  ajudado. 


E  com  estes  se  assolapa 
Aquella  da  cleresia, 
De  quem  o  illustrado  Papa, 
S.  Bonifácio,  dizia: 


—  Cálix  de  ixiu  houve  outr'ora, 
E  Padres  d' ouro  os  de  então! 
O  cálix  é  d'ouro  agora, 
E  de  loau  os  Padres  são.  — 


«Emfim  do  adjunto  embusteiro, 
O  santo  Pontificado, 
Já  desde  Honório  terceiro. 
Ha  sido  sempre  enganado. 


«Mas  da  insidia  aborta  o  parto, 
A  cxcoiniininlirio  eminente ; 
Que  passa  a  Innocencio  Quarto 
A  Tiara  refulgente. 
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«Elle,  o  pastor  perseguido 
Por  o  Imperador  inícuo, 
De  Roma  em  França  fugido 
Ao  perjuro  Frederico : 


«Comvosco,  qne  o  santo  Padre 
Tanto  amais,  pio  será ; 
Cora  a  Igreja,  vossa  madre, 
Tudo  em  bem  se  acabará. 


«A  Rainha  de  Leão, 
Ou  o  conde  de  Bolonha, 
Por  quem  anda  esta  abusão, 
Nào  é  quem  medo  vos  ponha...» 


— «Si,  eu  sou  ameaçado 
Com  D.  Affonso,  é  verdade ; 
E  assaz  Lcao  rac  ha  mostrado 
D 'essa  tia  a  má  vontade. 


«Mas  o  irmào,  o  irmào  treidor, 
Se  no  throno  tem  o  empenho, 
Respeite  o  leito  d 'amor, 
O  leito,  que  em  mais  eu  tenho!» 
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«Nao,  porque  a  mitra  e  barrete 
Lhe  clao  tudo  a  esperar ; 
Porque  assi,  sem  capacete, 
A  c'rôa  cuida  usurpar. 


«Mas  o  sólio  Pontifício, 
Já  sabineces  nao  manda; 
Temol-o  a  final  propicio; 
Mal  vae  ao  conde  a  demanda. 


«S.  Pedro  n?io  lhe  dá  bóia 
Para  que  o  peixe  lhe  saia; 
E  a  qualquer  nova  tramóia. 
Estou  eu  cá  d'atalaia. 


«Não  temo  os  que  sinto  arteiros 
Também  na  furna  infernal ; 
Taes,  como  Paes  e  Britciros, 
E  outros  de  jaez  igual. 


«Bem  sabem  todos  que  ao  lado 
Vos  escuda  Martin  Gil; 
Por  isso,  como  a  damnado, 
Mo  atiyain  canalha  vil. 


«Mas  eu  prasmado,  eu  mal  quisto, 
Com  as  mãos  ao  leme  promptas, 
Os  olhos  em  Jesus  Christo, 
Bem  relevo  taes  affrontas. 


«O  mando  em  mim  tendes  posto; 
Honra-me  o  real  conceito ; 
Mas  é  cruz  que  levo  em  gosto, 
Por  ser  em  vosso  proveito. 


«Só  estimo  estar  tào  alto 
Por  valer  ao  Rei  amigo ; 
Porque,  senhor^  se  vos  falto, 
Ficaes  em  grande  perigo!... 


«Mesmo,  (e  isto  á  puridade) 
Se  vos  daria  peçonha: 
Eu  sei  o  ardil  e  a  maldade 
De  Leão,  c  de  Bolonha ! ! 


«E  vós,  oh!  Lem  o  sabeis, 
Ai !  quanto  pôde  o  pcccado ! 
Vós,  não  serieis  dos  Reis 
O  primeiro  empeçonhado!! 
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«Com  tudo,  se  vos  parece 
Que  engano  e  arruino  o  throno, 
Lançai-mc,  o  que  vos  empece?... 
Lançai-me,  si,  no  abandono. 


«O  pranto  que  me  estaes  vendo 

Dos  olhos  correr  assi. 

Ficará  sempre  correndo. 

Mais  e  mais,  mas  não  por  mi!...» 


— «Não,  meu  Gil,  não  prasa  a  Deus 
Que  tal  eu  chegue  a  mandar; 
Eu  quero-me  em  braços  teus, 
Para  vencer,  e  reinar. 


«Se  me  dão  ronha  na  grey. 
Por  ti  ha-de  guarecer: 
Embora  digam  que  é  Rei, 
Quem  sabe  o  seu  Rei  manter.» — 


«Agradeço  humilde  e  raso 
A  mercê  que  me  fazeis; 
Mus  c  bom  que  cm  um  tal  caso 
A  Kainlia  consulteis. 
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«E'  Mécia,  quanto  formosa, 

De  tino  e  jiiizo  tanto : 

Por  sua  bOca  de  rosa 

Falia  o  mesmo  Esprito  Santo!...» 


— «Martin  Gil,  a  minha  escolha 
E'  também  a  da  Rainha: 
Tu  és  dos  da  sua  folha, 
Assi  como  o  és  da  minha.»  — 


«Que  altos  favores!  que  extremos!. 
Mas  cm  matérias  tao  graves...» 
—  a  Governa  a  casa;  sabemos 
A  quem  temos  dado  as  chaves.»  — 


o  REI  E  A  RAINHA 


D'esta  maneira  o  Rei,  já  sem  o  abalo 
Das  querelas  plebéas, 

Ficar  deixa  o  fantástico  vassallo 
Em  suas  obras  feias ! 

Zuniram-lhe  esses  brados  nos  ouvidos, 

E  eis  á  voz  do  Privado  esvaicidos. 


Se  do  Throno  a  Seroa  se  apodera, 
O  trovão,  e  a  centelha 

Sabe  abafar;  não  ha  naquella  esphera, 
Nem  olho,  nem  orelha, 

Assim  D.  Sancho,  em  meio  da  procella, 

Se  imagina  em  bonança,  firmo  e  bella. 
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Os  prados  do  Mondego,  encantadores, 
Já  elle  está  gosando ; 

Para  nao  vêr-os  mais  em  novas  flores, 
Temores  desterrando. 

E  no  collo  de  ]\Iécia  reclinado, 

Já  elle  lhe  contou  o  que  é  passado. 


Ella,  a  rosa  sem  par,   que  não  desfolha. 
Qual  fura  n 'outros  laços. 

Linda  nos  seus,  mais  linda  se  lh'antolha, 
E  segura  em  seus  braços : 

Todo  está  em  prazeres  radiante; 

A  ufania  do  Rei,  vê-se  no  amante. 


Na  areia  a  lympha,  a  brisa  nos  salgueiros 

Surdamente  murmura; 
O  sol,  já  muito  abaixo  dos  outeiros, 

Dá  lugar  á  frescura. 
Faliam  os  dous,  as  vozes  obrigando 
Só  descortezes  pássaros,  chilrando. 


—  «Esposa  minha, 
— D.   Sancho  diz  ;- 
lui  roubo  a  amor 
Quanto  elle  tinha: 
Uma  líainha 
De  ti  eu  fiz ; 
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Mas  eu  por  ti 
Julgo-rae  um  Deus, 
Ou  cousa  assi 
Lá  cVesses  céus ! 
Perdão,  Senhor, 
Se  nisto  eu  pócco ! 


«Na  intriga  do  Meco, 
Prisões  tao  dom*adas 
Sao  negro  feitiço  ! 
Oh  !  linguas  damnadas, 
Confessai-vos  d'isso  ! 
No  teu  enibelOco 
Não  andam  novêllos; 
]\ías  lindos  cabellos. 
Tirados  do  Sol, 
Nas  faces,  formadas, 
Do  mesmo  arrebol, 
E  o  mais  que  m'embebe. 


«No  dito  da  plebe, 
A  quem  c(^gam  tanto, 
Mo.  deste  a  beber 
Amavias  d'encanto ; 
Quem  tal  pode  crer  ! 
A  boca  nao  bebe, 
I)obem  olhos  meus 
Desejos  nos  teus. 
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E  sempre  desejos... 
Só  beijos,  e  beijos, 
A  mais  não  poder, 
A  boca  devora.»  — 


— «Também  eu  te  amo  agora... 
(Está  quêdinbo).  Eu  não  te  amava  quando^ 
Para  o  teu  real  thálamo  voando, 

Vim  do  viuvo  leito. 

Só  me  era  então  acceito 
O  sceptro,  e  não  a  mão  que  o  sceptro  tinha 
Hoje  esta  mão,  por  quem  eu  sou  Rainha, 
Sem  já  d'isso  cuidar,  aperto  ao  peito : 

Tenha  ella  cajado ; 
Seja  seu  Reino  um  pequenino  prado. 


«E  n'essa  situação, 
A  minha  irmã  inveja  eu  não  tivera; 
A  mulher  que  do  que  vive  em  alta  esphera, 

D.  Rodrigues  Girão. 

Já  fazem  dons  milhares 
Cavalleiros,  por  sua  mão  armados ; 
E  d'illustres  parentes,  e  acostados, 
I).  Rodrigues  cortejam  centenares ; 

Esse  que  a  todos  ganha, 
Quantos  são  sem  coroa  em  toda  Hcspanha! 
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«Se  me  esqueci  de  Castro, 
Erabelecacla  só  na  magestade, 
Não  volta  de  seus  laços  a  saudade, 

Seja  qual  for  teu  astro. 

Quem  sendo  accommettido 
Do  altivo  soberano  de  Castella, 
Em  ludibrio  por  muro  fina  tela 
Lh'entrepôs ;  o  finado  meu  marido, 

Por  a  c'roa  esqueci ; 
E  venho  o  que  mais  vale  achar  em  ti. 


«Só  por  ella  casei, 
E  eis-me  nesta  uniào  por  sympathia  ; 
Nào  rasgara  este  laço  a  mào,  que  impía 

Rasgasse  o  Manto  ao  Rei. 

Do  senhor  de  Byscaia 
Aventurosa  filha,  hoje  Rainha, 
Jamais  podei á  ter  sorte  mesquinha; 
Com  tanto,  que  dos  teus  braços  não  saia; 

Dos  teus  ditosos  braços  : 
Repara  bem,   não  digo  dos  teus  Paços. 


«Mas  ai !  Sancho  adorado, 
Que  a  esta  doce  vida  tão  molesto, 
O  pcsadêllo  trago  d'cste  incesto. 

De  Roma  condemnado ! 
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Nao  sei  o  que  me  adivinha 
O  coração,  de  cousa  desastrada, 
De  Deus  vinda,  ou  dos  homens...  não  é  nada; 
E  uma  vaga  phantasia  minha : 

Com  tudo,  o  coração 
Da  mulher,  presagía  pouco  em  vão. 


«]\[as  ouve  uma  lembrança, 
Que  as  ha  dinas  também  de  cavalleiros 
No  sexo  meu ;  escuta,  esta  tem  cheiros 

Da  Bem-aventurança. 

O  tão  outro  d'aquelle 
Ambicioso  AfFonso,  o  teu  Fernando, 
Da  igreja  immunidadcs  violando, 
Pra  logo  excommungado,  o  que  faz  elle? 

Sacco,  e  cilicio  toma ; 
E  a  Roma  peregrino,  o  absolve  Roma. 


«Vamos,  nada  nos  peje; 
De  teu  irmão  o  exemplo  em  nós  florcça; 
Cinjamos  o  cilicio,   e  na  cabeça 

Triste  cin/a  negreje : 

Vamos  por  esse  mundo. 
Aonde  seja  o  Papa  venerando, 
Em  dó  profundo,  os  santos  pés  beijando, 
Perdão  pedir-lh(^,  o  a  graça  que  o  jocundo 

Laço,  nos  santifique; 
Do  céu  acrisolado  este  ouro  fique. 
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«Martin  Gil,  atilado, 
Desacerta  nos  seus  faustos  prenúncios. 
Por  Innocencio  já  foste  amoestaclo ; 

Só  nao  te  apertam  Xuncios. 

Eu  vejo  cVesta  calma 
Rebentar  o  trovão  da  santa  ira! 
D'isso  que  expõem  Martin,  nada  me  tira 
Os  temores  cruéis,  que  trago  n'alma : 

De  Deus,  ou  sua  Igreja, 
Kos  pende  um  raio;  e  quem  dirá  qual  seja!, 


«Oh!  vamos,  meu  Sancho, 
Com  toda  a  triganca: 
Que  tudo  so  alcança 
De  tal  romaria : 
Kão  haja  desmancho, 
Nem  perda  d'um  dia : 
Oh  !  vamos,  sem  rancho, 
Sem  mais  companhia. 
Os  cabellos  soltos 
De  grãos  cohneando 
Do  sólio  Lendicto ; 
Coração  contricto. 
Nos  olhos  fallando, 
Seremos  absoltos. « — 


—  «Na  tua  embebida 
Minh'alma  feliz. 
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Es,  Mécia,  seguida 
Do  quanto  lhe  diz, 
Sem  nada  faltar. 
Tu  és,  sem  cessar. 
Na  minha  memoria ; 
,  E  tenho  por  gloria 
Coratigo  entender, 
Comtigo  querer. 


(.Como  has  visto  assaz. 
Da  tua  só  lavra 
Conselho  me  praz  ; 
Kem  dizes  palavra, 
Que  bem  não  me  quadre 
Mas  o  Santo  Padre, 
Mesmo  com  o  ser  Santo, 
Ao  ver  teu  encanto, 
Pensamentos  seus... 
Isto  nào,  meu  Deus  ! 


«Kao  é  isto  cousa, 

Que  um  christão  supponha  ; 

Kcin  tal  ninguém  ousa. 

]\ías  anda  liolonha 

Alii  :i  socapa : 

Quanto  se  assolapa 


43 

Espero  abater, 
Mas  pode  romper, 
Se  o  Reino  deixamos  ; 
Oh!  tal  nào  façamos. 


«E  mais  sinto  agouro 
De  entrepresa  feia, 
Do  maldito  mouro: 
D.  Paio  Corrêa, 
Já  ahi  nào  está  : 
Castella  o  tem  lá 
No  seu  Gran  Mestrado 
Lá  o  tem  guardado 
S.  Thiago,  em  prcyo, 
Que  eu  nào  o  mereço. 


«E  como  nos  dera 
O  Papa,  indulgência, 
Se  por  nossa  ausência, 
Ao  Reino  volvera 
O  vil  ]\Iafamede? ! 
D'esse  intento  cede : 
O  i\Iécia,  pcrdào ; 
Teus  alvitres  sào, 
E  sempre  em  meu  peito ; 
Só  este  cu  engcito.»  — 
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—  «Meu  Sancho,  nao  temo, 
Essas  abantesmas  ; 
Levanta-as  o  Demo ; 
Sao  ellas  as  mesmas 
Do  Pai  da  mentira, 
A  quem  se  conspira, 
Martin  Gil,  é  raio  ; 
Se  falta  D.  Paio, 
Ao  mouro  sao  taes 
Paclieco,  e  outros  mais. 


«O  anjo  malino, 
Lê  no  futuro ; 
Do  Reino  escuro 
Vera  empecêr-nos, 
Por  ante  vêr-nos 
Perdão  divino. 
O  novo  santo, 
Bem  dicto  António, 
Este  demónio, 
De  nós  arrede. 
Que  vem  adrede 
Dar-te  quebranto.»  — 


—  «Mécia,  minha, 
S(^  o  proposto, 
K  fru  í''<'isto. 


Será  meu: 
Por  ti  quero, 
Por  ti  posso  ; 
Mas  o  nosso 
Travesseiro, 
Conselheiro 
Seja  teu. 
D'elle  espero 
Bom  appêllo : 
Vamos,  linda, 
Vamos  vêl-o. 


«O  pisquinlio, 
Leve,  e  brando. 
Que  á  sonoite 
Gorgeiando 
As  avenas, 
Tao  serenas. 
Acompanha, 
Que  recolhem 
Da  montanha ; 
Aninhado 
N'essa  moita, 
Bem  folgado 
Já  prcnoita. 
E  náo  pouco, 
Vai  o  gallo, 
No  intcrvallo 
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De  estar  mudo ; 
Dorme  tudo. 
Somnolentos, 
Os  respiros 
Dos  espaços, 
Vão  escassos 
Nos  seus  giros  : 
E  este  nosso 
Rio  ameno, 
Tão  sereno, 
Doce  e  claro. 
Quanto  avaro 
E  de  areia ; 
No  seu  plaino 
Leito  jaz ; 
Mal  na  veia 
Humor  faz. 
N'elle  aquella. 
Que  tão  bella 
N 'esses  céus 
Nos  dá  fria 
Luz  de  fogo 
Tem  em  jogo 
Kaios  seus. 
Vai,  no  rio 
Todo  igual. 
Desafio 
De  crystal. 
E  fulgores 
A  cxpargir, 
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E  langores, 
A  Triforme, 
Se  não  dorme, 
Faz  dormir. 


«Já  eu  cstregára 
Estes  olhos  meus. 
Se  tao  cubiçosos 
Kão  foram  nos  teus. 


«E  aos  teus,  os  mais  vivos, 

Agora  lhes  vem 

Aquelle  langor. 

Que  eu  sinto  também. 


«Está-nos  chamando 
A  estancia  fagueira. 
Que  ve  nossas  noites 
Irmãs  da  jirimcira, 


«Qual  mais  alindada 
De  goso  em  crcsccncia; 
Mas  esta  um  profícuo 
Prazer  nos  dispensa. 
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«A  nossa  unirio, 
Vem  mais  preciosa, 
Ao  reiuo  vai  dar 
Verírontc  mimosa. 


«Este  sacramento, 
Que  fez  o  Senhor, 
Na  doce  natura 
Vai  ter  seu  valor. 


«Signaes  no  céu  noto 
De  tao  bom  agouro  ; 
Os  mesmos,  que  sei 
D'astroloa-o  mouro. 


«(Jh  !  se  este  captivo 
Me  disse  verdade, 
Com  dádivas  largas, 
Terá  liberdade.»  — 


—  «Espero,  cjuíio-o 
Em  Nossa  ^'e;ihora, 
Da  taclia  de  estéril 
Ficar  vcncMloríi. 
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«Por  ella  me  querem 
Do  throno  lançar  ; 
Mas  hào  de  os  praguentos 
Raivosos  bramar ! 


«Porém,  quando  seja 
Não  dizem  agoiros : 
Nao  creias,  meu  Sancho, 
Não  creias  em  moiros. 


«Mas  quaes  os  indicios 
De  nova  tão  boa?»  — 
—  «Amanhã  direi. 
Que  a  noite  se  escoa.» — 


— «Pois  si,  caro  Esposo, 
E  amanhã  também...»  — 
—  «Si,  tudo  amanhã; 
Depressa,  meu  bem.»  — 


E  foram  os  ternissimos  Esposos 
Ao  desejado  leito  ;  um  somno  doce. 
Sobre  doce  fadiga,  abriu-llies  sonhos. 
Que  não  presagos,  cm  delicias  eram : 
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E  dormiam  ainda,  quando  as  flores 
Do  sol  iam  dispertas ;  quando  a  Praça 
Trazia  povo  em  mós,  do  malogrado, 
Requerimento  seu  desesperando  ; 
Soltando  a  multidão  dizeres  vários 
Nascidos  das  ideias  dominantes, 
Taes  como  ahi  vos  dou,  ou  similhantes. 


A    PRAÇA 


— «Requerer  ao  Senhor  Rei, 
E  malhar  em  ferro  frio. 
Deram-lhe  cousa  a  beber 
Que  o  prantou  d'este  feitio.»  — 


—  «Aquillo  é  sapo,  está  dito: 
A  Urraca,  á  beira  do  Paço 
Viu  um  tamanho!...  tamanho!, 
Tào  pinto  polo  espinhaço !...»  — 
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— «Senhora  comadre,  o  sapo, 
Só  tinha  os  olhos  cozidos ; 
E  ao  Senhor  Rei  cosicaram 
De  mais  a  mais  os  ouvidos.»  — 


— «Eu  cá  não  lhe  ouvi,  nem  pio, 
Quando  o  fomos  requerer : 
Também  tem  ponto  na  bôcca, 
Não  pôde  deixar  de  sêr.» — 


— «Terá,  terá...  o  novello. 
Cruzes  !  chega  para  tudo : 
Temos  por  nossos  peccados. 
Um  Rei  cego,  surdo,  e  mudo.» — 


— «Se  aquelle  Gil,  da  má-morte, 
Teceu,  teceu,  e  teceu. 
Até  que  esta  Saparrona 
Para  Rainha  nos  deu.» — 


—  «E,  faz  de  Rei,  ou  Diabo, 
Por  estes  fcitiyos  d'ella : 
E  que  feiti^^os!...  arruda! 
Sito  feitiços  de  Castella.» — 
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— «Deixai-o  andar,  que  elle  esbarra 
Com  as  ventas  no  sedeiro : 
Buscou-a  ainda  parenta, 
Tem  de  sahir  do  poleiro.»  — 


—  «Este  nosso  Padre  Santo, 
A  malhar  n'elle,  faz  três : 
Não  tem  dúvida  nenhmna; 
A  cousa  ás  três,  vai  de  vez.»  — 


— «Irá,  ou  não,  mas  se  for 
Já  será  tudo  em  pantana  ; 
Ou  mesmo  ahi  os  novellos 
Ficarão  da  castelhana.»  — 


— «Ó  Tio  Rui,  não  se  lembra 

Do  outro  Senhor  Dom  Sancho?» — 

—  «Hein?  o  Avô  d'estey  Oh !  que  as  filhas 

Com  esse  fizeram  gancho. 


«Que  os  filhos,  valha  a  verdade, 
Também  falhos  não  deixou  : 
Do  principe,  esquerdo  a  todos, 
A  todos  mui  bem  forrou. 
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«Aos  barões  deu  boa  chelpa, 
E  ás  fêmeas,  era  testamento, 
Lhe  deixou  fermosas  villas, 
Para  seu  assentamento. 


«Dona  Tareja,  a  viuva. 
Houve  Monte-mór,  e  Esgueira ; 
E  Alemquer  só,  Dona  Sancha, 
Cuido,  que  por  ser  solteira. 


«Aquella  Manda,  ao  Rei  novo 

Bom  estámago  não  fez ; 

E  já  elle  atrapalhava 

As  irmãs,  antes  dum  mez: 


«Se  não  quando,  o  Padre  Santo, 
Acode  da  sua  banda : 
Alto  lá,  que  te  excommungo. 
Senão  cumpres  essa  Manda. 


«El-Rci  cumpriu,  e  ao  dcspois 
Ordenou,  que  repartidos 
Fossem  também  pela  igreja 
Da  guerra  os  gastos  crescidos. 
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«Sendo  ella  contra  infiéis, 
Pareceu-nos  cousa  justa 
A  santa  ajuda  do  Altar, 
E  nào  tudo  á  nossa  custa. 


«Já  o  senhor  Dom  Matheus, 
Bispo  santo,  e  dos  mais  guapos, 
EUe  mesmo,  e  á  sua  conta, 
O  mouro  fez  em  farrapos. 


«Mas  o  senhor  Arcebispo, 
Que  tinha  lá  outra  lei, 
Excommungou  os  mofinos 
Recebedores  d'El-Rei : 


«E  El-Rei,  não  só  o  lançou 
Da  sua  igreja  de  Braga, 
Senào,  que  o  desterrou  mesmo 
Do  Reino  era  hora  aziaga. 


«A  gente  pagou  as  favas 
N'aquclles  dcsaguisados : 
Nós  fomos,  redondamente 
Para  logo  excommungados. 
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«Missa...  confissão...  quem  dera!! 
Nem  mesmo  Baustismo  havia : 
As  igrejas  se  fecharam; 
Nem  Deus,  nem  Santa  Maria. 


«Já  não  poucos  as  buscavam 
Nas  synagogas  malditas ; 
E  christãos  se  damnariam 
N'essas  infernaes  Mesquitas. 


«Assi  pois,  ia  lavrando 
Esta  ronha  pola  grey  ; 
Não  havendo  alminha  viva 
Que  tugisse  contra  El-Rei. 


«E  este  Senhor  Dom  Aífonso, 
Que,  passar  com  bravo  estrago 
Fez  Alcaccre  do  Sal 
De  Mafoma  a  S.  Thiago : 


«O  mesmo  de  quem  se  disse. 
Que  esta  villa  conquistando. 
Se  viram  anjos  nos  ares 
Em  seu  favor  pelejando: 
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«E  nas  Navas  de  Tolosa 
Fez  conhecer  nossa  Espada ; 
Bem  quiz  dcspois,  mas  não  pôde, 
Calmar  a  sanha  sagrada. 


«Lá  foi,  d'esta  dôr  cortado 
Para  a  Bem-aventurança ; 
E  o  Filho,  fez  cessar  tudo, 
Mal  entrou  na  Governança. 


«O  Prelado,  trouxe  ás  boas  ; 
Da  cxcommunhão  nos  livrou; 
E  até  Monte-mór,  sem  ella, 
E  as  outras  villas  cobrou : 


MkSuas  tias  só  ficaram 
Logrando  as  rendas  em  vida  : 
Leão,  que  vinha  por  cilas, 
Foi-se  de  cauda  caída. 


«Emfim,  o  Scidior  Dom  Sancho, 
(Não  fazendo  ao  outro  aggravo), 
Para  n(js,  e  para  estranhos 
Reinado  abriu,  como  um  cravo.»- 
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—  «Tivemos  um  Rei  assi...» — 

—  «E  temos  um  Rei  assado; 
Assado  d'amores  loucos, 

Ou  da  mulher  amarrado.»  — 


—  «E  parece  que  o  Baeta 
Lhe  resguarda  a  fermosura: 
Não  direis  que  tal  viuva, 
E  uva  de  dependura.»  — 


—  «Se  ella  é  o  mesmo  anjo  máo, 
Disfarçado  em  serafim  !... 
Escondido  o  pé  de  cabra 
Anda  no  rico  chapim.»  — 


—  «Boa  jóia  de  Castella 
Trouxeram  a  Portugal; 
Para  embruxar-nos  El-Rci 
E  fazcr-nos  tanto  mal!»  — 


—  «E  mais  foi  alcobitada. 
Por  lá  ter  anchos  parentes  ; 
Ficaram  os  alcaiotcs 
Cá  e  lá  de  costas  quentes.»  — 
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— «Foram  seus  casamenteiros, 
E  então  a  bruxa  por  isso 
Faz  que  ponham  e  disponham 
Como  lhes  dá  no  toutiço.»  — 


— «Reinam  peitas  e  sobornos, 
A  virgens  fazem-se  forças : 
Caça  qualquer  as  mulheres, 
Como  a  de  lebres,  ou  corças  !» 


—  «Pois  olhaide,  esse  peccado 

Nunca  tem  restituição  : 

O  dinheiro  paga  tudo ; 

A  lionra  da  mulher,  não.» — 


—  «Mormente  taes  caçadores 
Estão  já  no  inferno  arder...»  — 

—  «E  fazem  d'isso  um  alardo, 
Que  nem  de  mouros  romper  ! » - 


— «Amigos,  bem  alto  o  digo, 
Nós  assi,  não  himos  bem  ; 
Venha  o  conde  de  Bolonha, 
Este  o  Rei  que  nos  convém. 
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«De  lançarmos  seu  irmão 
Não  haja  nenhuma  dor : 
Se  do  peito  lhe  queremos, 
A  escandola  aparta  amor. 


«Nem  a  nossa  fieldade 
Haja  medo  de  quebrar: 
O  comprador  cá  da  Mitra 
É  que  sabe  isso  extremar... 


«Pois  este  Senhor  Dom  Sancho 
Da  mulher  nào  se  desliga; 
Diz  elle,  que  o  Padre  Santo 
De  tudo  nos  desobriga. 


«Que  lhe  tirará  o  reino, 
E  que  a  outrem  o  dará : 
Ora,  o  Allonço  que  o  diz, 
É  porque  o  amo  o  dirá. 


«Si,  o  Senhor  Dom  Tiburcio 
Da  Santa  Sé  sabe  tudo  : 
Na  sua,  aqui  de  Coimbra, 
Nào  vai  elle  tanto  agudo. 
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«Corramos  pois  a  cidade, 
Bradando :  Real,  Real, 
Por  Dom  Affonso  Terceiro, 
Novo  Rei  de  Portugal. 


«Vamos,  que  a  exemplo  nosso 
Todo  o  Reino  se  alevanta, 
É  por  nós  a  Madre  Igreja, 
Pois  a  cousa,  é  justa  e  santa. 


«O  conde  de  certo  acceita. 
Isto  de  mandar  é  doce : 
Vem  logo  ahi  robolindo ; 
Mas  caso  que  assi  não  fosse... 


«Dom  Pedro,  este  bom  fidalgo, 
Se  faz  todo  cá  do  povo : 
Eia,  amigos,  màos  á  obra  : 
Toca  a  fazermos  Rei  novo. 


«Real!  Real!...» — «Não — «Não — «Não.» 
— «Cala...  Cala.» — «Não  queremos. 
Senão  este  Rei  que  amamos, 
E  assi  desvairado  vemos.» — 
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—  «Se  Roma  nos  desobriga 
Da  jurada  fieldade, 
Nós  não  lhe  pedimos  tal, 
Nem  tal  nos  soffre  a  vontade. »- 


— «Deixar  o  Senhor  Dom  Sancho! 
Hão -de  arrancar-nos  a  pelle 
Primeiro  que  o  Eeal  Manto 
Lhe  seja  arrancado  a  Elle.»  — 


—  «Pois  tão  mal  regidos  vamos, 
E  não  nos  ha  de  reger...»  — 
— «Não,  nem  o  conde,  nem  outrem, 
Sempre  não,  até  morrer.»  — 


—  «E  o  nosso  requerimento?»  — 

—  «Si,  resa  d 'essa  ameaça; 
Mas  c  só  pêra  que  El-Rei 
De  treidores  se  desfaça. 


«Em  ordem  d'Elle  saber 
Que  não  somos  como  o  boi, 
Se  lhe  diz  nossa  possança, 
Pêra  tornal-o  ao  que  foi.»  — 
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—  «E  ha-de  cahir  na  razão: 
Porque  o  Demo  agora  o  trava, 
Ou  por  ter  maus  conselheiros 
Não  vai  logo  as  si  á  fava.»  — 


— «A  levantar-se  outro  Rei ! 
Três  figas  aos  que  o  desejam 
Se  cá  nos  engomamos^ 
As  tripas  também  pelejam.»— 


— «Porém  El-Rei  não  tem  filhos... »- 
— «Pois  se  não  deixar  nenhum, 
O  conde  então  reinará; 
Antes,  não,  de  modo  algum.»  — 


Taes  andavam  na  Praça  as  tui'bas  agitadas, 
Tão  aíFectas  ao  Rei  que,  as  tem  amarguradas. 
Mas  Povo  é  portuguez,  da  dynastia  amante. 
Sem  nada  o  desviar  do  principe  reinante. 
E'  Povo  portuguez,  que  ainda  soffreu  tanto 
De  Rei,  também  perdido  cm  femcnil  encanto: 
Perdido,  e  difFamado,  e  cego  emfim,  por  arte 
Da  infame  Leonor,  que  o  leito  lhe  reparte. 
E'  Povo  que  se  dóe  de  Fernando  punido 
Por  tomar  para  si  a  que  tinha  marido ; 
E  deu  por  morte  sua,  á  morte  largo  império. 
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Por  antes  não  poder  vingal-o  do  adultério  : 

Pela  Adultera  o  véo,  ante  a  curte  rasgado, 

Para  o  rosto  o  limpar  o  amante  fatigado, 

Agora  rende  crepe,  e  dos  dois  delinquentes 

O  conde  é  era  pedaços,  amigos  e  parentes ! 

E'  Povo  portuguez,  que  n'essa  eíFervescencia 

Acode  ao  throno  vago,  e  á  sua  independência: 

E  que  logo  forrado  a  vil  jugo  estrangeiro, 

Deu  coroa,  e  amor,  a  Dom  João  Primeiro. 

E'  Povo  que  prantêa  o  seu  grande  Africano, 

Quando  o  sceptro  abandona  em  santo  desengano; 

Que,  transmittida  ao  Filho,  aquella  Magestade, 

Exulta  ao  reassumir  o  Pai  a  Potestade. 

E'  Povo,  que  ao  diante  em  duro  captiveiro, 

Por  culpa  que  perdoa  ao  Moço  aventureiro. 

Os  seus  braços  abrira  ao  homem  que  em  Veneza, 

Dito,  magico  emfim,  d'esse  Rei  fez  surpreza! 

E'  Povo  portuguez,  dynastico  sem  par, 

O  que  sua  nação  sabendo  restaurar, 

Buscou  para  reger  seu  inclyto  destino. 

No  tronco  dos  seus  Reis,  o  Ramo  brigantino: 

No  tronco  de  seus  Reis,  que,  por  instincto  amando 

Nào  exclue  a  nenhum,  seja  Sancho,  ou  Fernando. 


os  DEPUTADOS  AO  CONCILIO  DE  LEÃO 


Mas  a  corte  de  Sancho  Segundo 
Já  na  Praça  reinando  silencio, 
Tem  a  mente  em  um  negro  profundo  : 
Chegam  letras  do  Papa  Innocencio. 


Em  fumosa  cidade  de  França, 
Um  concilio  vai  ser  celebrado ; 
Portugal,  ó  na  justa  balança 
Entre  os  reinos  christaos  convocado. 
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Já  o  Nono  Gregório,  ordenara 
O  que  seu  suceessor  vê  profícuo ; 
Mas  o  sceptro  trahiu  a  Tiara; 
Rompeu  ímpio  o  fallaz  Frederico : 


E  Innocencio,  impellido  ao  exilio 
Pela  espada,  que  os  bispos  transvia, 
Era  Leão  verifica  o  concilio. 
Que  em  Lat'rão  congregar-se  devia. 


Sobre  cousas  sagradas  da  igreja. 
Esperança  ha  geral,  c  suíFragio  ; 
E  com  tudo,  terrível  negreja 
No  conselho  de  Sancho  o  presagio! 


Martin  Gil,  que  o  Rei  tendo  encantado, 
Tanto  o  novo  Pastor,  seu  fizera, 
É  d'um  tal  chamamento  assombrado; 
Em  coacção,  em  tortura  elle  opera. 


Toca  ao  Bago  a  missão  forraidanda;  .. 
O  Arcebispo  de  Braga  famoso. 
Tão  sinistro  o  Primaz,  como  anda, 
Investir-se  no  cargo  c  forçoso. 
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Dom  João,  companheiro  quejando, 
Tem  no  Bispo  da  Sé  coimbrense ; 
Lealmente  a  seus  fins  conspirando. 
Dom  Tiburcio,  á  embaixada  pertence. 


Os  Prelados  aggregam  collegas, 
Não  presbyteros,  mas  cavalleiros ; 
Um  Rui  Gomes,  e  um  Gomes  Viegas: 
Treme  a  corte,  e  elles  partem  ligeiros. 


Quaes  se  outorgam,  chegados  apenas, 
Já  no  Synodo  são  entidades, 
Que  de  bispos — quatorze  dezenas. 
Apresenta  entre  as  mais  dignidades. 


Em  perenne  esplendor,  Baldoino, 
Do  Oriente  ahi  cinge  a  coroa  : 
Representa-se  sceptro  latino ; 
Innocencio  preside  cm  pessoa. 


Restaurar  clerical  disciplina, 
Elle  tendo  proposto  ao  concilio. 
Do  Turbante  salvar  Palestina, 
Traz  á  tclla  o  que  faz  seu  exilio. 
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Logo  expSem,  como  desde  menino, 
Ao  abrigo  da  sacra  Tiara, 
Frederico,  o  ingrato,  o  ferino. 
De  Filippe,  e  de  Othão  triumphára: 


Como  o  bom  Innocencio  Terceiro, 
Lhe  foi  Pae  na  orphandade,  e  foi  isto 
Para  o  corvo,  o  dragão  verdadeiro, 
Perseguir  os  vigários  de  Christo : 


Sua  igreja  violar,  tão  oppressa, 
O  sacrílego,  em  turca  alliança. 
Que  de  ir  contra  infiéis  fez  promessa, 
E  a  fieis  dá  incêndio,  e  matança!... 


Innocencio  prosegue  mostrando 
Que  mór  Turco  é  em  throno  christão; 
E  termina,  da  igreja  lançando, 
E  depondo  o  monarcha  allemão. 


Colminada  a  terrífica  pena ; 
Quente  a  espada  do  golpe  que  dera; 
Eis  exposto  o  Cordeiro  n'arêna. 
Onde  cáe  a  dar  urros  a  Fera : 
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Eis  tão  outro  do  torpe  Germano, 
O  Rei  luso,  ahi  logo  accusado : 
Defensor  teve  aquelle  tyranno, 
Nenhum  tem  este  réo  malfadado  ! 


Desenrolam-se  os  quatro,  á  vontade^ 
Que  ahi  foram  com  negras  entranhas ; 
Já  por  todos  ha  gran  potestade, 
Vai  orar  o  Primaz  das  Hespanhas. 


A  ACGUSACÃO  E  JULGAMENTO 


—  «Santíssimo  Padre,  o  coro 
Dos  anjos,  lá  vos  festeja: 
Cáe  o  tyranno  da  igreja, 
Que  brama  em  raivoso  choro ! 
Vai  no  eco  canto  sonoro, 
Como  taes  outros  tereis. 


«Quão  bem  alçaes  sobre  os  Reis 

Esta  espada  incontrastavel ! ! ! 

Agora  da  formidável, 

Em  que  o  Senhor  vos  imHamnia, 

Um  novo  lanço  reclama 

A  santa,  vindicta  sua. 
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«Verdade  só,  pura  e  nua, 
Reverentes  vos  expomos, 
Os  que  vindos  aqui  somos 
Por  parte  de  Portugal; 
O  vosso  Reino  leal. 
Prestes  ao  santo  convite. 


«N'este  povo  é  sem  limite 
O  respeito,  o  amor  sagrado; 
Mas  onde  o  crucificado 
Se  amostrou  ao  Rei  primeiro, 
Vê  já  d'um  próximo  herdeiro 
Seus  ministros  aggredidos ! 


«Sancho  Segundo,  ou  validos, 

Em  quem  faz  Real  Pessoa; 

Emfim  uma  vã  coroa, 

A  leis  terrenas  obriga 

A  Mitra,  alli  mais  antiga, 

A  Mitra,  e  mesmo  a  Primaz ! ! 


«Nilo  falia,  o  d'ella  incapaz, 
Não  pugna,  senão  por  ella: 
Vem  do  Pae  nossa  querela; 
Porém  o  caprino  filho. 
Mais  arteiro,  vence  o  trilho ; 
Santos  raios  illudindo. 
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«E  certo  com  elle  havindo, 
E  d'elle  mesmo  insuflado, 
O  instrimiento  desgraçado 
De  torpes  iniquidades, 
As  nossas  immunidades 
Tão  impiamente  invadiu! 


«Fernando,  si,  conseguiu 
D 'esse  peccado  o  perdão  ; 
Mas  o  impenitente  irmão, 
Que  moveu  tal  desacato, 
Baniu-se  por  esse  facto, 
Fez-se  indino  de  reinar. 


«E  deixai  de  o  amoestar; 
Correcção  não  entre  n'elle ; 
Nem  mandeis  ouvir  aquelle. 
Que,  n'um  incesto  nefando. 
Sempre  emenda  crastinando, 
É  corvo  no  pasto  immundo. 


«Assi  que,  Sancho  Segundo, 

P'ra  logo  deposto  seja: 

Em  nome  da  lusa  igreja. 

Em  nome  da  sua  grey, 

Supplicamos  novo  Rei 

A  quem  sobre  os  Reis  governa. 
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«Si,  á  vossa  mão  patei'na 
Também  recorre  abatido 
O  rebanho,  que  affligido 
Com  seus  pastores  se  vê ; 
E  pede,  que  por  mercê 
Salvamento  lhe  impetremos. 


«Inquirições  vos  trazemos, 
E  mais  cartas  approvadas. 
Das  muitas,  e  exasperadas 
Malfeitorias,  que  vão 
N'aquella  triste  nação, 
Por  a  qual  aqui  viemos.»  — 


E  o  Prelado  exhibiu  longos  authographos 
Contra  o  infeliz  Sancho,  assaz  terrilicos : 
Cópia  não  ha  dos  taes,  que  a  palcographos 
Periclitar  fariam  dons  scientificos. 
Como,  porém,  do  Rei  contam  Biographos, 
Ao  reino,  aquelles  nossos  Beatíficos, 
Diziam  odiosa  a  grande  victima, 
K  o  reino  amava  a  Real  mão  Hgitiraa ! 


Sancho,  que  fOra  Rei  tão  benemérito, 
Sancho,  tão  outro  agora  em  paixão  lúbrica. 
Muito  se  fez  bom  quisto,  e  esse  pretérito 
No  livro  (Unhiia  está  com  viva  rubrica. 
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Ha  todo  apego  ao  Rei ;  nào  houve  o  inquérito, 
Que  ao  Papa  se  faz  crer ;  não  ha  tal  súpplica  : 
]\[as  elle  acolhe  o  aspérrimo  capitulo, 
E  diz,  depois  de  lido  o  falso  titulo : 

—  «Filhos  em  Christo, 
Muito  amados  nossos, 
Aqui  por  vossos 
afíligidos  lusos, 
Expondo  abusos, 
Supplicando  Graça: 
Vemos  devassa 
Desregrada  vida, 
D 'esse  que  olvida 
!Seu  mester  subido. 
E  pois  o  ungido 
Do  Senhor,  profana 
A  Soberana 
Dádiva  outhorgada 
Pois  mal  usada 
Por  tal  modo  a  vemos. 
Vos  recebemos 
Lidimas  qu'rélas : 
Dacs  razão  d'ellas, 
Portugal  alcança 
Na  governança 
Quem  melhor  lhe  seja .  .  . 
Mas  bem  que  a  Igreja 
Tem  assaz  gravado, 
Sancho  privado 
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Fique,  si,  do  mando, 
Mas  conservando 
Magestade  illesa ; 
Sendo  em  grandeza, 
Qual  a  Rei  convenha ; 
E  aquelle  tenha 
Descendência  alguma, 
O  throno  assuma. 
Pois  a  igreja  é  Madre. 
Supposto  quadre. 
No  revel  mór  pena, 
EUa  o  condemna, 
Como  vedes,  Pia. 
Estaes  em  via 
De  eleger  agora 
Quem,  não  de  fora, 
Vos  defenda  e  reija: 
Queremos  seja 
Portuguez  o  eleito; 
De  nós  acceito 
Não  será  o  estranho. 
Tende  o  rebanho 
Tende  o  Senhor  a  peito. 

E  esta  a  sentença, 
Que  em  signo  delibra 
Ha  séculos  seis. 
Pouca  a  differença, 
Innoccncio  vibra. 
Dispondo  dos  Reis. 
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Tal  como  quizera 
De  Braga  o  Primaz, 
Não  seria  o  raio ; 
Que  n'elle  fizera 
O  Rei  incapaz 
De  Rei  bom  ensaio. 


Qual  teve  o  Germano 
Quizera-lhe  corte, 
Mas  bem  retrahido, 
Ao  Papa^  soberano, 
Fallou  d'e8ta  sorte, 
Co'os  seus  abatido : 


— «Os  santos  pés  vos  beijamos, 

E  nada  dizer  podemos... 

Nós,  e  a  grey  por  quem  instamos, 

Agradecer  não  sabemos 

Esta  Mercê  do  Senhor... 

Nem  tal  pôde  o  peccador. 


De  Deus  Padre  abençoado ; 
Na  Misericórdia  do  Filho  ; 
Do  Santo  Esp'rito  illustrado, 
Sentença  daes,   d'alto  brilho : 
Perde  o  Rei  a  Potestade, 
Porém  não  a  Magestade. 
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E  a  reinar  bem  daes  direito 
A  prole  que  possa  haver, 
E  banir  tereis  em  peito ^ 
Se  fôr  o  seu  proceder 
Com  a  santa  Madre  Igreja, 
Qual  no  Pae  tanto  negreja! 


Em  quanto  a  ser  natural 
Do  Reino  o  seu  Regedor, 
Como  em  tudo,  a  Portugal 
Mostraes  piedade,  e  amor : 
Oh  !  dai-nos  mais  uma  vez 
Beijar-vos  os  santos  pés. 


E  pois,  por  bondade  Augusta 
Nos  commetteis  a  eleição. 
Temos  que  tal  cargo  ajusta, 
Se  vos  aprouver,  no  Irmão 
Do  mesmo  Rei  condemnado; 
Irmão,  não  degenerado. 


Este,  o  conde  de  Bolonha, 
Com  todas  as  calidades, 
Para  que  já  cobro  ponha 
A  damnos,  c  impiedades; 
A  governo  dê  maneira, 
E  faça  justiça  inteira. 
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Empenhados,  como  somos, 
Só  no  serviço  de  Deus, 
Em  boa  mente  o  propomos ; 
Nem  ha  ahi  enredos  seus  ; 
Escoimado  é  de  ambições 
O  conde,  e  nós  de  affeições. 


Queremos  o  bem  da  Igi-eja, 
Que  assi  vai  bem  tudo  o  mais, 
E  Dom  AíFonso  o  deseja: 
Elle  por  seus  natui*aes, 
Em  Bolonha  com  Mathildes, 
Faz  a  Deus  preces  humildes. 


N'essa  nova  pátria  sua, 
Da  verdadeira  do  cúo. 
Não  desviando  a  charrua. 
Chora  a  pátria  cm  que  nasceu; 
Sendo,  sem  o  conhecer, 
Quem  só  lhe  pôde  valer. 


Se,  pio,  nol-o  outliorgardes. 
Lhe  dareis  assombro  e  dor; 
INÍas  como  vós  o  cliamardcs, 
E  porque  o  chama  o  Senhor ; 
Receberá  por  Jesus, 
A  dura,  pesada  cruz. 
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Porém,  n3o;  ser-lhe-ha  suave 
O  cargo,  porque  de  mouros 
Sua  pátria  desagrave ; 
Estes  antepõem  aos  louros, 
Que  lhe  d'éstes  a  buscar 
Na  cruzada  d'Aléra-mar.» — 


A  cabeça  o  Pontífice  inclina ; 
Compareça  o  eleito,  elle  ordena, 
Que  voando,  a  distancia  imagina 
De  Bolonha  a  Leão,  não  pequena. 


D     CONDE  DE   BOLONHA 


Eis  o  conde  ante  a  sacra  Tiara, 
Attingindo  ao  que  alli  se  lhe  manda : 
Porém  como  se  tudo  ignorara, 
Servo  humilde,  em  politica  o  grande. 


Confundido,  assombrado,  parece 
►Ser  absorto  em  mystcrio  profundo ; 
Quando  só  da  fortuna  escarnece, 
Que  primeiro  o  innão  trouxe  ao  mundo. 


(i 
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Falia  o  Papa  do  Régio  banido ; 
Como  d'elle  opprimido,  e  vexado, 
Portugal,  redempçào  lhe  ha  pedido, 
E  d'esta  arte  conclue  o  inspirado: 


—  «Assim  nós,  sem  que  á  prole  haja  offensa. 
Vosso  irmão  do  governo  privamos ; 
Regimento  do  Reino,  e  defensa, 
Se  vos  dá:  Deus,  e  nós  o  mandamos.» — 


Logo  o  conde,  subindo  de  espanto, 
Cáe  aos  pés  do  Vigário  de  Christo; 
Rende  graças ;  dá  o  osculo  santo ; 
Toma  a  sua  attitude,  e  diz  isto  : 


— «D'esse  cargo,  Santíssimo  Padre, 
Não  me  julgo,  e  serei  susceptível; 
Pois  a  Igreja  de  Deus,  nossa  Madre, 
E  por  mi;  cu  a  creio  infallivel. 


«Poderei  merecer  boa  fama. 

Poderei,  se  assentaes  que  a  mereço : 

Ou  fará  o  Senhor,  pois  me  chama. 

Haja  em  mi,  o  que  cm  mi  não  conheço.» — 
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Dominado  de  seus  pensamentos, 
Dom  Aífonso  se  mostra  agitado ; 
E  depois  de  calar  por  momentos, 
Assim  torna  ao  discurso,  encetado : 


—  «Qual  eu  seja,  ao  celeste  perceito 
Prestes  sou,  confiando  n'Aquelle, 
Que  do  nada  o  vastissimo  ha  feito, 
Esperando  ser  homem  por  Elle. 


«Levo  em  mente  ensanchar  Portugal ; 

Infiéis  guerrear  pola  fé; 

Quanto  possa,  tratar  liberal 

A  que  eu  sempre  amarei.  Santa  Sc.»  — 


Isto  dito,  Innocencio  lh'ordena 
Vá  o  cargo  jurar,  sem  demora : 
Por  accôrdo  de  todos,  a  scena 
Para  a  grande  Pariz  muda  agora. 


o  JURAMENTO 


Já  ahi  temos  o  condo,  e  á  sobcapa, 
Apparece  também  no  seu  bando 
Capellão  tutelar,  o  do  Papa, 
De  Carnota  Adião  venerando. 


Ahi  pois,  a  fulgir  magestade, 
O  regente  vai  dar  juramento : 
O  efficaz  Chanccller  da  cidade 
Presta  ao  acto  o  seu  mesmo  aposento. 


Elle  é  Pedro ;  vaidade  terrestre 
De  appellidos  nào  tope  na  mingua ; 
Não  dão  isso  ao  que  tratam  por  mestre. 
Os  que  não  afrancesam  a  lingua. 
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Já  lá  chega  o  Real  candidato, 
Aguardado  não  só  dos  niitrados ; 
Frades  nossos  assistem  ao  acto, 
Que  alli  foram  em  zelo  inflammados. 

Cavalleiros,  seus  familiares, 
Tem  o  conde  também  n'assemblêa ; 
'Stevam  Annes,   Soeiro  Soares, 
Que  de  seu  chanceller  alardêa. 

Eil-o  junto  da  meza  sublime, 
Com  mão  firme  no  livro  divino. 
Resoluto,  em  vós  forte  se  exprime; 
O  que  em  summa  aqui  dou,  como  atino; 


—  «Eu,  Dom  Affonso,  conde  de  Bolonha; 
Filho  do  muito  alto,  e  poderoso, 
Rei,  de  clara  memoria.  Dom  AíFonso, 
Que  o  foi  de  Portugal ;  eu  por  maneira, 
Ou  titulo  qualquer,  que  reija  aquelle 
Querido  Berço,  que  me  tem  por  elle; 


«Como  tal  cargo  tome,  aqui  promctto, 
E  11 'estes  Evangelhos  de  Deus  juro 
riuardar,  fazer  guardar  todos  os  foros. 
Da  clausura,  do  povo  e  clcresía ; 
Escriptos,  não  escriptos,  quanto  houveram, 
E  meu  avô,  e  bisavô  lhes  deram. 
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«Farei  cessar  as  abusões  trazidas 
Pela  necessidade ;  essas  que  em  tempos 
De  meu  Pai,  era  má,  se  introduziram ; 
As  que  o  mesquinho  meu  irmão  consente, 
Tão  molestas  á  estola,  era  darano  tanto 
Dos  foros  seus,  e  património  santo! 


«As  igrejas,  mosteiros,  e  legares 
Religiosos,  haverão  defensa: 
Far-lhes-hei  entregar  todo  o  alheado, 
Com  suas  isenções,  seu  senhorio 
Farei  prevalescer;  será  baldada 
Allegança  de  posse  prolongada. 


«Sanarei  em  conselho  dos  prelados, 
E  com  trigança,  os  malefícios  feitos : 
E  farei  quanto  em  meu  poder  esteja, 
E  me  Deus  ministrar,  justiça  recta. 
Toda  a  grey  ante  mi  valendo  fíea. 
Não  excepta  pessoa,  pobre,  ou  rica. 


«Farei  banir  os  máos  costumes  todos ; 
Nem  será  mais  em  pena  de  dinheiro 
Commudada  a  de  morte,  como  voga. 
O  que  force  mulheres,  o  que  mate 
Clérigo,  ou  frade,   ou  a  qualquer  pessoa. 
Pena  terá,  que  a  outros  tolha  e  doa. 
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«Elegerão  os  povos  seus  juizes; 

Não  o  serão  por  affeição  ou  peita : 

Jurar-me-hão,  porém,  boa  justiça  ; 

E  de  que  modo  no  logar  se  houveram 

Hei-de  inquerir,  ou  quem  eu  determine; 

Dado  escarmento  ao  máo  que  os  mais  ensine. 


«Governar  bem,  e  lealmente  o  reino, 
Como  Deus  me  ajudar,  emfim  eu  juro; 
Sendo  sempre  devoto  e  obediente 
De  Roma  á  Santa  Igreja,  minha  Madre, 
A  quem  todo  o  christão  deve  acurvar-se, 
E  príncipe  catholico  humildar-se.»  — 


Estas  cousas,  e  taes  concernentes. 
Jura  o  conde,  e  o  notário  arrecada 
Em  padrão,  que  assignando  os  presentes, 
Ahi  firma  a  chancella  sagrada. 


Ahi  fica  eternal  documento. 
Que  a  assemblca  recebe  festiva: 
Cópia  authcntica  d'estc  instrumento, 
Cada  qual  dos  Prelados  archiva. 


A   GRANDE    BULLA 


A  Leão  volve  logo  o  Regente; 

Ao  supremo  Pastor  dá-se  prestes ; 

E  SC  pode,  ainda  mais  reverente, 

Diz-lhe  em  termos,  quacs  orçam  por  estes; 


— «Pois  me  elegem,  mandaes,  e  Deus  manda, 
Attentado  no  meu  juramento 
Vou  reger  Portugal,  que  assi  anda 
Carecido  de  bom  rcírimento. 
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«Do  meu  Rei  e  Senhor  turbo  nome 
Vingcar  vou  com  justiça  direita ; 
Como  ao  reino,  com  tudo,  eu  assome, 
Vendo  estou  qual  aífronta  o  despeita. 


«Tremerá  de  escambar  a  tão  feia. 
Triste  sombra  de  Rei,  que  mal  tem, 
A  descanso  que  o  céu  lhe  grangeia. 
Não  Icichando  o  seu  sceptro  a  ninguém. 


«De  validos  que  o  mettem  no  inferno. 
Pugnará  por  andar  a  sabor ; 
Porque  possa  dizer — eu  fjoverno, 
Em  maldito  prazer  seductor. 


«Não  o  acoimo,  que  um  ventre  foi  nosso, 
Mas  presinto  na  torra  do  berço 
Novos  damnos  ainda,  e  não  posso 
Por  ventura  alcançar  nem  o  terço... 


«Si,  o  reino  mo  quer,  máos  desvios 
Satanaz  ardiloso  maquina  : 
A  temores,  tão  negros,  tão  frios, 
S()  vós  tendes  a  cliannna  divina. 
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«Se  vos  praz,  sobre  taes  diabruras 
Uma  Bulia,  Santíssimo  Padre, 
Uma  Bulia,  com  graves  censuras 
A  vil  perro,  que  a  seu  Pastor  ladre. 


«A  vil  perro,  que  sendo  o  rebanho 
Salteado  do  lobo  faminto, 
A  quem  vai  pola  grey,  não  estranho, 
Arremetta,  de  lobo  no  instincto. 


«Taes  por  certo  os  que  dào  vassallage, 
A  Dom  Sancho,  em  o  zelo  mais  louco: 
Juramento  de  sua  menagc, 
Por  lhes  ser  levantado  dão  pouco. 


«Estarão  cm  profia  sobeja, 
Como  a  esses  castellos  pegados : 
Para  damno  do  Estado,  e  da  Igreja, 
Lá  os  tem  Satanaz  afficados. 


«Far-me-hào,  como  ao  Réprobo  quadre, 
KesistcMcia  mais  dura  que  a  mouros... 
Uma  Bulia,  Santissimo  Padre, 
Um  Buliu  a  quebrar  taes  pelouros,»  — 
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O  Pontífice,  a  tão  pretendida, 
Outhorgou,  sem  mais  leve  recusa; 
E  por  outra  ella  foi  commettida 
A  Província  seráphica.  Lusa. 


Confirmando  o  já  dito,  esta  Bulia, 
A  Dom  Sancho  real  apparencia 
Mal  deixando,  o  governo  lhe  annulla, 
Sem  lhe  prejudicar  descendência. 


Conde  ainda,  qual  é  de  Bolonha, 
Dom  Aff'onso  a  Regência  c  defcza 
Tem  do  reino,  e  a  quem  se  lhe  opponha, 
O  terrível  anátheraa  peza. 


Para  ser  manejado  no  risco, 
Sabe  o  Papa  a  que  mãos  o  commette 
Já  no  bom  Portugal  S.  Francisco, 
Dá  cohorte,  que  mais  lhe  promette. 


E  com  tudo,  ao  Expresso  sagrado 
Prevenindo  qualquer  vitupério, 
Como  Núncio  por  cllc  mandado, 
Quer  que  vá  o  seu  Frei  Desiderio. 
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O  varão  predilecto  ha-de  afFouto 
Intimar  de  Dom  Sancho  aos  vassallos, 
Que,  não  sendo  os  castellos  vil  couto, 
Façam  logo  ao  Regente  entregal-os. 


Innocencio,  este  padre  discreto 
Escolheu,  para  athleta  do  conde. 
Que  a  taes  provas  de  estima,  e  de  affecto, 
Com  promessas,  e  votos  responde. 


A  Apostólica  benção,  florente, 
EUe  em  sentimental  despedida 
Pede  humilde,  recebe  fervente; 
E  cuidar  vai  da  grande  partida. 


o  PAÇO  DE  BOLONHA 


Sobre  o  alegre  bolicio 
Da  volta  do  seu  dono, 
O  paço  bolonhez 
Já  dá  tristonho  indicio 
De  o  deixar  no  abandono 
O  infante  portugucz ; 
Já  sem  o  abono 
De  lar  propicio. 
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Recem-chegado  o  conde 
De  Sua  Santidade, 
Por  quem  chamado  fora, 
Já  parte; — e  para  onde? 
Eis  o  que  em  anciedade 
Só  se  pergunta  agora : 

Perplexidade ; 

Ninguém  responde. 


Lembra,  que  o  esforçado 

A  pelejar  iria 

D'além-mar  na  crusada, 

Como  já  ordenado 

O  Pontifico  havia; 

Mas  nâo,  que  esta  jornada 
Tem  de  outra  via, 
Outro  aguisado. 


Mas  tudo  se  revela 
N'cssa  camará  umbrosa 
Da  inquieta  condessa: 
O  conde  c  junto  d'ella; 
Diz-lhe  a  missão  famosa ; 
Matliilde  o  ouve  opprcssa, 
E  bem  cuidosa 
Da  sua  estrella !... 


97 

—  «  Le var-me-has  comtigo  ? 
(Submissa,  emfim,  pergunta) 
Se  vais  assi  contente, 
E  tal  eu  não  comsigo, 
(Convulsiva  ella  ajunta) 
Poderá  seccamente 
Vêr-me  defunta 
O  falso  amigo ! » — 


O  conde  aqui  enfia, 

Na  resposta  remisso ; 

E  Mathilde  insta  afílicta: 

—  «Levas-me  em  companhia? 

Attende,  eu  não  cobiço 

Tua  famosa  dita; 

Não  vou  por  isso, 

Que  te  estasía. 


«Não  vou  por  estandartes; 
Vou,  que  amor  te  dedico... 
O  da  própria  existência: 
Partindo,  tu  me  partes, 
Se  tu  vais,  c  eu  fico ; 
Sou  em  tal  dependência! 
Oh !  não  me  apartes. 
Tão  duro,  c  iníco. 
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«Em  ti  somente  eu  sigo 
A  luz  dos  olhos  meus; 
Não,  da  tua  pessoa 
Nunca  assaz  os  metigo ; 
Juro -te  pelos  céus 
Que  08  não  ponho  na  c'rôa. 
Dize,  por  Deus, 
Irei  comtigo?»  — 


O  conde  finalmente 
Declara  a  negativa; 
Dizendo  : — «Eu  a  meu  lado 
Te  levava  contente. 
Sem  essa  rogativa ; 
Porém,  razões  de  Estado, 

Hão  força  viva, 

Que  o  não  consente.»— 


Mathilde  se  levanta, 
E  seus  olhos,  que  estavam 
Arrasados  cm  agua, 
Com  tal  fúria  que  espanta, 
No  consorte  se  cravam, 
Já  scccados  cm  fragua; 
Quanto  choravam 
Tem  sanha  tanta ! 
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—  «Olha  Aífonso, — diz  ella- 
(Yoz  rouca  e  abafada) 
Essas  razões  selectas, 
O  Senhor  me  revela; 
Revela,  e  a  damnada 
Conducta,  que  projectas... 
Vi  a  extreiTiada 
Alma,  tão  bella! 


«Vi  de  Philippe  Augusto 
Digno  Filho,  o  ]\Iarido, 
Que  eu  secundei  mesquinha 
(Bera  me  pune  o  céu  justo) 
No  esposo  fementido : 
Julgei  a  visão  minha 
Sonho  fingido, 
E  era  o  Venusío  !... 


«Philippe  me  fallou, 
Que  o  mandou  o  Senhor, 
Em  desengano  meu ; 
Repulsas-me,  treidor  ? ! 
Já  elle  o  annunciou : 
Ao  demais,  como  seu, 
Todo  valor 
Agora  dou.»  — 


o  ADEUS  PROPHETIGO 


A  condessa  estremece, 
E  pro  segue  turbada  : 
—  «Adeus!  falsario  esposo; 
A  fé  jurada  esquece : 
Vai  na  mais  abrasada 
Sede  do  ambicioso ; 
A  bem  dotada 
Menina,  cresce. 


«Vai,  vai  alma  precita  ; 
Incesto,  e  bigamia, 
Tudo  te  é  comesinho ; 
E  bem  se  facilita ! 
O  Pai,  que  a  filha  cria, 
Com  amor  e  carinho. 
Tal  mancebia, 
Quer,  não  exita ! 


«A  tocha  sacrosanta, 
Profana-se  ante  as  aras ; 
Terra  se  te  acrescenta ; 
E  tu,  por  outra  tanta. 
Outra  mulher  tomaras 
No  logar  da  parenta: 
Tal  o  declaras. 
Tudo  se  espanta! 


«Condemnam  teu  irmão, 
Porque  em  magas  prisões, 
Não  de  tamanho  horror, 
Pois  tem  dispcnsação, 
Illude  cxcommunhocs, 
I  Iludido  d 'amor; 

El  taes  tenções 

As  tuas  são  !  ! 
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«Dos  Bispos  ajudado, 
Vais  sinistro  Regente ; 
Que  El-Rei  põe  ferropeias 
Ao  int'resse  sagrado ; 
E  tu,  que  sagazmente 
Agora  os  lisongeias. 

Levas  era  mente 

Ir  no  trilhado. 


«Se  Innocencio  soubera. 
Mas  Deus  ludibriando, 
Enganas  seu  Vigário. 
Piedade  sincera, 
Devoção  simulando, 
A  santa  Sé,  falsario, 
Dás,  até  quando 
Ganhes  esphera. 


«Mas  á  Gloria  Suprema 
Innocencio  chamado, 
Dada  a  vil  mancebia. 
Vindo  a  lume  o  systcma, 
N'csse  peito  damnado, 
Com  tanta  hypocrisia 

Ora  cerrado. 

Que  o  Ímpio  trema ! 
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«Ordem,  como  divina, 
A  compar'cer  o  emprasa 
Perante  o  novo  Papa: 
Não  vai  lá;  imagina 
Que  a  processo  se  escapa, 
Que  torpemente  casa ; 

Eis  perde  a  guapa 

Vil  concobina. 


«Do  i)eccado  na  jy^ste^ 
A  ti,  e  a  ella  alcança 
Com  a  espada  da  Gloria, 
O  Alexandre  celeste : 
Excomraunhão  vos  lança, 
E  é  esta,  ambulatória; 
Comvosco  avança, 
Comvosco  investe. 


«Qualquer  vossa  visita, 
Os  povos  arrepia : 
Folias  não  vos  fazem. 
Mas  tudo  vos  evita. 
Porque  dalma  avaria 
Tacs  monarchas  lhes  trazem 

Treme  da  impín, 

Vida  maldita  ! 
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«IMas  Aífonso  Terceiro, 
Menos  da  sua  amante, 
Que  de  terra  no  aíFêrro, 
Sustenta-se  altaneiro : 
A  excommunhào  vibrante 
Acha  um  collo  de  ferro, 
O  de  um  gigante, 
Ou  mais  inteiro ! 


«A  horror,  que  ver  nào  sabe, 
Elle  está  sotoposto, 
Até  que  a  minha  morte 
Virá,  que  tudo  acabe : 
Como  a  do  irmão  deposto 
Tu  vês  a  da  consorte, 

Com  esse  gosto, 

Que  em  monstros  cabe ! 


«Folgarás  com  a  nova 
Da  esposa  ser  ílnada : 
Deu-te  cila  Assentamento, 
E  o  que  ó  mais,  d'amor  prova, 
Sem  haveres  mais  nada, 
Que  o  Real  nascimento; 

A  abandonada 

liem  vai  á  cova. 
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«O  conde  de  Bolonha, 
Por  ella  embora  o  seja 
Dito  assi,  na  cabeça 
EUe  a  coroa  ponha, 
EUe  reinando  esteja: 
A  defunta  condessa. 
Com  face  veja 
Leda  e  risonha. 


«A  legal  se  encaminha 
Essa  torpe  miiao: 
Estás  bem  desquitado : 
Sem  que  fosse  Rainha, 
É  debaixo  do  chão 
Quem  te  deu  o  condado ; 
E  sceptro,  não. 
Que  ella  o  não  tinha. 


«Pontifico  Terceiro, 

Já  teu  reinado  conta : 

Ainda  vem  Urbano 

Achar-te  sobranceiro. 

Da  excommunhão  n'aífronta: 

A  igreja  fazes  damno ; 

Ella  te  aponta 

ímpio  guerreiro. 
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«Com  tudo,  o  Episcopado, 
Que  sua  immunidade 
Vê  ser  em  menos  preço, 
Por  ti  atraiçoado. 
Tem  de  ti  piedade, 
E  mais  do  reino  espesso; 
De  tempestade 
Todo  ameaçado. 


«Da  excoramunhão  te  absolve, 
A  seu  requerimento, 
Urbano  piedoso; 
Dispensação  resolve, 
E  a  nó  de  casamento 
Passa  o  laço  horroroso ; 

Todo  o  nojento 

Se  lhe  dissolve. 


«Lidima,  o  seu  destino 
Bem  diz  tua  mulher. 
Seus  filhos  ha  firmado  ; 
Mas  dóe-se  o  adultcrino. 
Que  te  ha-de  succcder : 
O  irmão,  ao  despois  nado 
De  eu  fallecer, 
Diz-sc  o  rei  dino. 
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«A  tua  Beatriz, 
Na  sua  viuvez 
Mui  aggravada  vai 
Do  successor  feliz  : 
Falta-lhe  o  teu  arnez, 
Acolhe-se  a  seu  pai, 
E  sem  doblez 
Tudo  lhe  diz. 


«O  velho,  que  a  bastarda 
Distingue  com  affecto, 
Prestes  por  ella  acode, 
E  em  Badajoz  não  tarda. 
Alli,  porque  discreto 
Tudo  em  bem  acommode, 
Chama  seu  neto, 
E  em  balde  o  aguarda. 


«O  auctor  da  mancebia. 
Da  que  o  ser  me  atropella, 
Com  a  dor  mais  acerba. 
Recebe  esta  ousadia 
D'csse  que  nasceu  d'ella. 
Onde  a  tua  soberba. 

Rei  de  Castella, 

Tua  ufania  ? ! 
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«Por  sua  filha  amada 
Sou  em  negro  destino, 
Que  ella  não  teme  o  inferno ; 
Mas  a  filha,  enthronada. 
Por  meio  tão  malino, 
Volve  ao  ninho  paterno. 

Do  adulterino 

Desacatada ! 


«E  tu,  sem  que'te  importe 
Já  famosa  batalha, 
A  real  vestidura, 
Rasgada  pela  morte, 
A  trocar-se  á  mortalha. 
Tens  na  morte  amargura. 
Que  te  retalha, 
Inda  mais  forte! 


«Remorsos,  que  afugentas 
Com  as  glorias  do  mundo, 
Eis  te  acommcttem  juntos  : 
Na  maior  das  tormentas, 
Achas-te  horror  profundo 
De  vivos,  e  defuntos : 
Tal  moribundo. 
Tu  representas ! 
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«Mosteiros  que  has  fundado, 
Nào  te  dào  os  céus  francos  ; 
Dno-te  mundana  palma. 
O  Abbade,  affervorado, 
Dos  pios  monges  brancos, 
Vem  absolver-te  ess'alma, 

Do  teu  peccado 

Em  solavancos! 


«Oh!  perdôe-te  o  céu; 
Morte,  em  que  me  despenhas. 
Não  te  cause  a  eterna... 
Tua,  máu  grado  teu. 
Mulher  sou,  que  era  mi  tenhas 
Sempre  uma  esposa  terna : 

Isto  desdenhas. 

Bem  o  sei  eu. 


«Mas  qual  para  comtigo 
Será  meu  testamento? 
Que  esperas  se  a  teu  trato 
Vou  de  feito  ao  jazigo, 
jMirrhada  de  tormento? 
Oh!  Affonso,  oh!  ingrato, 

Tu,  pensamento 

Vos,  que  cu  não  digo!. 
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E  a  triste  na  almofada 

Cáe  afogada  em  pranto ; 

Visionaria,  em  insânia, 

Do  conde  appellidada. 

Que  a  deixa  em  dor  e  espanto! 

Agora,  á  Lusitânia 

Vamos,  em  quanto 

Entra  em  jornada. 


o  RAPTO  DA  RAINHA 


Estamos  outra  vez  junto  ao  ]Mondego ; 

Somos  nos  mesmos  deleitosos  sitios, 

Onde  o  Rei,  e  a  Rainha  eram  tào  ledos, 

E  onde  ora  também  sao;  mas  quão  diversos!! 

Seus  olhos,  que  risonhos  como  as  flores, 

Risonhos,  como  toda  a  natureza. 

Se  apaccntaram  n 'estes  arvoredos, 

N'estes  vergéis,  agora  sú  divisam 

A  tristura  que  sú  lhes  ó  no  peito. 

Era  em  flor,  em  promessa  eutao  o  campo ; 

E  em  copioso  frueto  o  campcj  abunda. 

Trefêgo  lavrador,  todo  em  deleite, 
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Seu  próspero  trabalho  bem  dizendo, 

A  descarnada  vide,  que  podara. 

Vaidosa  vê  do  verde-roixo  enfeite. 

Grosso  rancho  á  vindima  convidado. 

Unha  veril  despega  o  cheio  cacho : 

Risos,  cantares,  de  mistura  apodos, 

Em  véspera  do  mosto,  já  em  todos 

Como  que  o  prazer  d'el!e  é  manifesto  : 

De  airosa  moça  em  hombro  torneado, 

Vai  pojante  ao  lagar  o  tosco  cesto. 

Da  cor  da  sua  folha  já  distincta, 

A  que  nutre  e  allumia  baga  immensa. 

Por  entre  o  verde-escuro  o  louro  pinta : 

Estorninhos  em  bando  ahi  não  tardam. 

Animando  o  trabalho,  em  mao  nevada 

Ahi  vem  a  solicita  cestinha, 

Da  verga  do  salgueiro  fabricada. 

N'aquelle  ramo,  que  na  calma  intensa 

Deu  melhor  sombra,  alguma  o  chão  espreita, 

Das  que  em  macio  ninho  espinhos  guardam, 

E  em  festivo  terreiro  o  fogo  aceita. 

Vem  alegre  saráo,  vem  a  esfolhada: 

Nua  a  rápido  rasgo  a  farta  espiga, 

A  ledo  moço,  oíiieiosa  velha 

Dá  solapada  a  que  encontrou  vermelha : 

Feliz  ó  clle,  que  na  sua  amada 

Um  abraço  lhe  rende  a  oíferta  amiga. 

Remoque  dão  de  honesto  casamento 

Alterados  mancebos,  que  se  abrazam : 

Não  suo  descntoudidos;  ternas  coplas, 
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Alli  eraprovisadas,  já  se  casam. 
Faz  surda  pausa  a  festa  proveitosa, 
Que  as  estrellas  a  noite  dào  vencida ; 
E  apenas  no  oriente  a  cor  de  rosa, 
Tudo  é  desperto  na  campestre  lida. 
MsLS  onde  o  Real  par  ? !  elle  entranhado 
Em  densa  brenha  está.  Sancho  suspira 
Profundamente,  e  logo  se  corrige, 
Com  prasenteiro  rosto  simulado, 
D'essa  mostra  que  a  sua  Mécia  afflige. 


—  «O  teu  rir,  querido  Esposo, 
— Diz  ella  emfim — é  chorar; 
Hypocrita  do  prazer, 
Deixas  ver  muito  penar  ! 

Nunca  enganoso 

Tu  me  tens  sido, 

]\ras  de  fingido 

Levas  começo. 


«Em  teus  olhos  o  conheço; 
Ellcs  te  accusam  mortaes : 
Ás  occultas  choras  muito, 
E  fazes-me  chorar  mais  !... 
j\Ias  eu  padeço 
]*or  tu  soífrOres ; 
Sem  me  dizeres 
Qual  V.  teu  mal. 
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«E  da  união  conjugal 
Ser  commum  prazer  e  dor ; 
Da  tua  dor,  também  minha, 
Só  tu  queres  ser  senhor ! 
És  desleal, 
Quando  convém 
Unir  seu  pranto 
Quem  SC  quer  bem!»- 


— «Tu  enganas-te,  Esposa  adorada...»— 
— Titubia  Dom  Sancho  infeliz; 
E  alagados  seus  olhos  desmentem 
Sua  lingua,  que  assim  se  desdiz : 


—  «Si,  eu  te  illudia, 
Esposa,  perdoa ; 
Que  n'essa  porfia 
Tenção  tinha  boa : 
Cruel  agonia 
Mc  anceia  e  magoa ! 
A  falsa  embaixada 
Ao  santo  concilio, 
Rendeu  negregada 
O  termo  tremendo 
Da  nossa  iniiao. 
Dg  ti  sou  no  exilio ; 
Assi  cu  o  entendo 
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Do  bom  Martin  Gil, 
Em  toda  a  paixão. 
O  válido  amigo, 
Em  cândido  ardil, 
Quizera  illudir-me, 
Como  eu  te  fazia; 
Mas  sei  o  preciso 
A  crença,  a  mais  firme. 
É  certo  o  que  digo, 
Mofino  juizo, 
E  nào  phantesia ! 
De  Braga  o  Prelado 
Sahiu-nos  treidor : 
Dos  seus  ajudado 
Vingou-se  de  mi ! 
Não  passa  d'aqui 
Martin,  em  furor, 
Requer  finalmente 
Conselho  de  Estado: 
Serei  lá  presente.» — 


—  «Não  vás,  não  me  deixes, 
(Diz  I\Iécia  agitada) 
Se  vais,  não  te  queixes, 
Do  quê !...  não  o  sei : 
Assusta-me  cousa, 
A  nós  desastrada, 
Ludibrio  do  rei... 
Oli !   não,  nào  repouso 
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O  meu  coração! 
Presagios  meus  suo, 
Quaes  sao  já  sabemos. 
O  raio  ahi  temos, 
Que  em  vão  temor  fez, 
E  ser  poderia, 
Quiçá,  suspendido, 
A  graça  alcançada, 
8e  aos  pés  de  Innocencio, 
Aos  seus  santos  pés, 
Tivéramos  ido ; 
Mas  n'isto,  silencio ; 
Eu  fui  a  culpada 
Na  pouca  porfia. 
Meu  Sancho,  nao  vás, 
Não  vás  ao  conselho ; 
Martin,  nosso  velho, 
Amigo  efficaz. 
Será  lá  bastante ; 
E  eu  não  posso  estar 
Sem  ti  um  instante, 
O  nada  de  um  só: 
Tyrannos  sem  dó 
Nos  vão  separar; 
Forçado  é  o  C(')rtc ; 
Não  posso  outra  sorte, 
Não  posso  esperar. 
E  então  podes  tu, 
Já  tão  meu  imigo. 
Tão  fero,   tão  crú, 
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Perder  um  momento 
De  estares  commigo, 
N'este  acabamento 
Da  nossa  união?! 
Se  podes,  eu  não.»  — 


— «Pois  si,  Mécia  minha, 
Não  vou  ao  conselho ; 
8e  posto,  convinha 
Alli  o  espelho 
Da  régia  presença. 
Não  faz  boa  havença 
Ausência  Real. 
Martin,  quer-me  n'este. 
Que  julga  vital, 
Conselho  celeste : 
Mas  se  eu  não  vou  lá, 
Não  sei  SC  o  fará 
Qual  elle  enuncia. . . 
Não  vou  todavia ; 
Junto  a  ti  anceio 
Pugnar  por  aquclla 
Que  aperto  a  meu  seio ; 
Mas  não  ser  por  ella 
O  seu  mesmo  esposo, 
E,  sobre  p'rigoso, 
Labéo  muito  feio: 
Não  é,  Mécia  minha?» — • 
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Com  Isto  a  Rainha 
Está  vacillantc. 
—  «Irei?» — diz  o  amante 
Diz  ella — «Pois  vai.»  — 


No  accento  clc  um  ai, 
A  triste  emmudece; 
Mostrando  agitada, 
O  quão  magoada 
Ao  esposo  aquiesce ! 
Na  face  elle  a  beija, 
De  só  neve  fria ; 
O  adeus — pronuncia, 
E  os  gestos  da  esposa 
Lhe  dão  embaraços. 
•  Mas  força  seus  passos 
A  causa  imp'riosa, 
Voltando  seus  olhos, 
E  como  a  trilhar 
Caminho  d'abrolhos; 
Que  fica  a  penar 
A  esposa,  no  afogo 
Da  mais  triste  queixa  5 
A  esposa,  a  quem  deixa 
Dizendo: — «Ate  loffo.»- 


D.   Sancho  partiu, 
E  I\Iccia,  mortal, 
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N'aquella  final 
Palavra,  que  ouviu, 
Assim  discorria : 


— «Que  termo  no  ouvido 
Soando  me  fica ! 
O  logo  um  sentido, 
Um  só,  nào  o  indica; 
A  muitos  se  dá; 
Mas  este  do  esposo, 
Qae —  logo — será  ?  !. . . 
Como  é  pavoroso  ! ! » — 


\  em  lugubi'es  ideias  abstraída, 

lentamente  caminha  ao  real  Paço  ; 

lis  que  de  feroz  bando  é  surprendida ! 

>  capitão  a  toma  por  um  braço, 

1  ao  ser  na  presa  a  rude  mao  lançada, 

'^ê-so  de  audácia,  em  majestade  um  traço. 

-«O  que  é  isto?!  quem  és?!  (diz  ella  irada) 

lontra  a  rainha  assi  quem  desatina?! 

iU  a  rainha  sou;  eu  a  Sagrada.»  — 

—«Es,  (o  Brusco  lhe  torna)  a  concubina, 

'rima  d'El-Rei ;  eu  sou  Raimao  Viegas  : 

*ara  vos  separar  Deus  me  destina. 

lomem,  que  nao  ha  ahi,  cm  mi  renegas; 

)a  frontaria  de  Oalliza  eu  venho 

^n'ancar-te  do  engodo,  a  que  te  entregas.»  — 
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— «Sancho!  Sancho!...  (Ella  grita)  em  quem  eu  ter 

Amor,  e  guarda;  acode  á  tua  esposa, 

Que  já  vê  seu  presagio  em  desempenho ! ! » — 


Ao  som  da  voz  sentida,  e  clamorosa, 
Braços  robustos  n'ura  corcel  a  assentam; 
E  raptada  lá  vai  a  desditosa. 
A  desgraça  ludibries  se  accrescentani ; 
Os  bárbaros  na  marcha  pressurosa 
Com  esta  copla  a  misera  atormentam : 


— Ao  Castello  d'Ourem  com  ella, 
Que  por  arrhas  lhe  foi  dotado ; 
Vá  por  erros  alli  a  beJla 
Feiticeira,  do  Rei  burlado. — 


o    CASTELLO  D'OUREM 


Do  famoso  conselho  voltando, 
Corre  Sancho  aos  reacs  aposentos; 
Onde  cuida  o  está  esperando 
A  senhora  dos  seus  pensamentos. 


Já  scicnte  da  pena  inflingida, 
Summo  bem  este  mal  desaggrava; 
Não  o  apartam  da  esposa  querida ; 
Ri  da  perda  maior  que  esperava. 
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Contra  o  mais,  mn  recurso  fecundo 
Em  Castella  os  validos  lhe  dao : 
Por  seu  primo,  Fernando  Segundo, 
Sancho  espera  vencer  seu  irmão. 


Como  aquella  elle  busca  ancioso. 
Que  deixara  em  presagios  aííiicta ! ! 
Para  o  seu  coração  mentiroso, 
Dito  arguto  já  rindo  escogita. 


Causa  dó  vêl-o  todo  afanado, 

— «Mécia...  Mécia...» — a  chamar  vivamente 

Calam  todos,  nao  ha  um  criado 

Que  dizer-lhe  ouse  o  negro  accidente. 


—  «A  Rainha  onde  está?!» — logo  brada. 
Já  dos  rostos  notando  a  maneira; 
Uma  voz  lhe  responde  abafada: 
No  Castello  cVOurem  prisionewa! 


Eil-o  pasma  ao  aununcio  funesto, 
Como  ao  choque  de  raio,  ou  centelha; 
Logo  assumem  seus  olhos,  seu- gesto, 
Uma  cousa  que  raio  assomellia  ! 
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No  momento  se  informa  do  caso  : 

—  «Armas  !  armas  !...   (prerompe  em  afogo) 

Ao  Castello  d'Ourem,  já  sem  praso, 

Ao  Castello  d"Oiirem,  logo,  logo  !» — 


E  um  punhado  ajuntando  de  gente, 
Qual  permitte  o  apressado  transporte, 
Sobre  a  villa  elle  dá  de  repente, 
E  por  armas  reclama  a  consorte. 


Mas  o  fero  raptor  sua  empreza 
Disposéra  atilado,  de  espaço: 
Fortemente  seguro  da  preza, 
D'esta  sorte  repelle  o  ameaço  : 


—  «Nada  sào  tuas  armas  aqui; 
E  tal  é  teu  poder,  que  mais  somme ; 
Não  tem  elle  valor  para  mi, 
Como  tu,  Ó8  um  rei  só  cm  nome. 


oE  trio  pouco  é  de  mi  prisioneira 
A  que  possas  consorte  chamar  ; 
Mas  a  dama,  a  diabólica  arteira. 
Era  quem  davas  ao  Demo  o  seu  par, 
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«Se  por  armas  aquella  requeres, 
Eu  por  armas  a  nego  outrosi : 
Jorre  o  sangue;  não  é  por  mulheres, 
Que  hoje  só  veste  o  chào  canuesi ! 


«Jorre  o  sangue :  no  apego  ou  peccado 

Pugnarás  por  teu  idolo  inclino ; 

Eu,  á  lei  do  Senhor  afficado, 

Por  vedar-te  o  que  guardo,  e  abomino.» 


N'isto  expede,  instruido  em  secreto. 
Um  seu  cabo,  de  tento,  e  de  brio  ; 
Logo  ao  som,  á  coragem  aíFecto, 
Pinheiral  é  de  lanças  sombrio. 


Gente  arrosta  o  Rei  mal  fornecido, 
IMais  da  sua  em  subida  parcella ; 
Toda  essa  do  próprio  valido, 
Martin  Gil,  por  traição  d'ellc,  ou  d'ella. 


Do  Castello  ahi  vem  caminhando. 
Escoltada,  a  Real  prisioneira  : 
(>omo  tão  poucas  horas  bastando, 
A  belleza  nuulou  do.  maneira!  ! 
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Sobre  a  neve,  onde  foram  as  rosas, 
Vê-se  a  mais  desmaiada  bonina : 
Retracção  nas  pupillas  formosas, 
Vê-se  um  sol  d'entre-nuvem  franzina. 


Seus  eabellos,  doirando-lhe  o  manto, 
Ao  arbitrio  dos  ventos  estão  ; 
Sendo  á  vez  conduetores  do  pranto, 
Sempre  em  fio  a  cahir-lhe  no  chão. 


Nada  sabe  do  caso  que  pende ; 
Vê,  e  é  vista  do  caro  consorte... 
Nada  mais  5  o  tyranno  os  suspende  : 
Elles  iam  a  unir-se  em  transporte. 


—  «Vêl-a  ahi,  ó  D.  Sancho»  —  diz  esse 
Fero  Açor,  da  innocente  pombinha, 

—  «Vai  partir;  será  baldo  o  interesse 
De  saber-se  onde  pára  a  mesquinha. 


«Vêl-a  ahi  ;  este  o  ensejo  da  cmpreza. 
Que  singelo  cntcntastc  sanliudo: 
Se  tu  podes,  arranca-me  a  presa ; 
Quebrem  lanças,  estale  o  escudo  !» — 
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Está  Sancho  debaixo  da  força, 
Entre  os  poucos  dos  seus,  titubante: 
Elle  tem  dentro  em  si  quanto  estorça 
O  Guerrei]-o,  o  Monarcha,  o  Amante ! 


—  «És  inerte!» — prosegue  o  tyranno  ; 
E  a  fatal  voz  de  marcha^  dá  logo  : 
No  Guerreiro,  e  infeliz  Soberano, 
Só  torturas  d'amor  eis  em  jogo. 


Nada  pôde  ;  arrebatam-lhe  a  esposa ; 
Tudo  o  mais  um  tal  golpe  atropella  : 
—  «Inda  nào... — diz  em  voz  piedosa — 
Que  eu  esteja  um  momento  ao  pé  d'ella.»- 


Requereu-a  por  armas,  ardido, 
Como  inerme  requer  isto  agora; 
Ou  tal  é  seu  humilde  pedido, 
O  pedido  do  rei ;  o  rei  chora ! 


O  soberbo  gallego  altaneiro, 
Lhe  concede  a  íinal  despedida  5 
Orgulhoso  de  vêr  por  inteiro 
A  coroa,  e  a  espada  rendida. 
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Já  os  dous  desditosos  se  abraçam, 
Em  soluços,  em  mudos  ensaios. 
Sem  que  as  vozes  palavra  lhes  façam, 
Emfim  podem  fallar,  escutai-os : 


—  «Mécia  minha,  que  momentos, 
Que  momentos  estes  são ! ! 
Que  encontrados  movimentos!... 
Que  tão  nova  commoção!... 
A  esposa  possa  alcançar ; 
A  esposa,  este  dom  dos  céus, 
Que  um  Audaz  me  ousou  roubar ; 
Eu  saboreio  estes  laços, 
Mas  de  que  modo?  ó  meu  Deus! ! ! 
Um  tal  bem  torna  aos  meus  braços, 
E  já  sáe  dos  braços  meus, 
Para  nunca  mais  tornar  ! »  — 


— «Ai!  meu  Sancho,  foi  um  nada 
Nossa  vida  fortunosa; 

Tão  gostosa, 

Quão  sonhada ; 

Tão  dourada. 

Quão  ligeira ! 

Na  verdadeira 

Vida,  acordamos : 

Pobres  mortaos, 
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No  valle  estamos, 
Onde  se  chora; 
E  nós,   (má  hora) 
A  mais,  e  raais!»- 


— «São  poucos  os  nossos, 

São  poucos,  senão, 

Vencido  o  Raimão, 

Chorando  destroços, 

Das  mãos  d'esse  imigo 

Volveras  a  mi. 

A  esposa  perdi !... 

Mas  não ;  ao  saber 

O  caso  fatal, 

O  meu  Portugal, 

Que  tanto  me  quer, 

Ah!  todo  commigo 

Irá  libertar-te. 

Ao  cabo  da  terra. 

Que  sejas  levada. 

Que  sejas  negada 

Por  guerra  e  mais  guerra, 

Até  resgatar-te 

Daremos  pelouro ; 

Embora  do  mouro 

8e  isentem  as  iras.» — 

— «Ai  !  tu  deliras, 
Meu  Sancho,  cu  sei, 
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Eu  agoirei 

Este  destino  ! 

Contra  o  ferino, 

Nuo  temos,  não, 

Nenhum  poder: 

Nossa  união 

No  céu  está. 

Ai !  até  lá, 

Que  adeus  te  dou ! ! ! 

Morrendo  vou 

Até  morrer.»  — 


—  «Mas  eu...  mas  eu. 
Mécia  querida, 
Já  deixo  a  vida 
No  seio  teu!» — 


Em  pranto,  em  gestos,  que  eu  jamais  dissera, 
Prosegue  o  par  cm  si  todo  embebido, 
Raimão  Viegas,  enfadado  espera, 
Como  da  concessão  arrependido. 
Já  da  prêa  a  demora  o  exaspera. 
Aos  dous  se  apressa;  um  hasta  c  logo  ouvido; 
Após  gritos  de  morte,  e  arrebatada, 
Dcsparecc  a  rainha  malfadada. 


o   REGENTE 


Já  o  irmão  do  infeliz,  que  se  pranteia, 
E'  no  extremo  do  solo  transtagano, 
A  consumar  do  irmão  a  negra  estreia. 

O  conde  de  Bolonha,  alegre  e  ufano, 
Tomar  da  sua  pátria  a  governança 
Vem  nos  braços  da  egreja  soberano. 

O  clero  portugucz,  guarda  o  que  em  França 
Dos  seus  foros  vingar  jurou  promessa, 
E  nova  regalia  lhe  afiança. 
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Assiste  o  triste  Sancho  ainda  n'essa 
Coimbra  amena,  e  tào  recordaclora 
De  lagrimas,  e  amores,  tão  expressa! 

Ahi  gozou,  c  ahi  a  mào  traidora 
Lhe  myrrha,  como  a  morte  myrrharia 
Mccia  infeliz,  de  Ignez  bem  precursora! 

D.  Aífonso,  em  missiva  lhe  annuncía, 
Como  o  Potente  sobre  todo  o  appêllo, 
A  testa  o  põe  da  lusa  monarchia. 

Promette  a  seu  irmão  reconheccl-o 

Por  seu  rei,  e  senhor;  menos  no  quanto 

Seja  mandar,  por  não  saber  fazel-o : 

Porque  validos  o  entorpecem  tanto, 

E  elle  manter  justiça  determina, 

Que  não  se  faz  por  seu  mortal  quebranto. 

E  logo,  do  infeliz  corta  a  ruina, 

O  enviado  de  Sua  Santidade 

Vem  intimar-lhc  a  Bulia,  que  o  fulmina. 

Não  vos  direi  do  padre  a  piedade; 
Severamente  está  compadecido: 
Nem  ó  de  decifrar  sua  himiildado. 
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Do  seu  cordão  de  esparto  elle  cingido, 
Tem  na  c'roa  do  rei  a  sua  império  ; 
Co 'a  purpura  o  saial,  manso  e  atrevido! 

N'uma  palavra,  o  bom  frei  Desiderio, 
Servo  em  Christo,  difficil  de  arremedo, 
Desempenha  o  seu  santo  ministério. 

Já  vimos,  como  Sancho  havendo  medo 
De  maior  mal,  soubera  o  fatal  corte 
De  esperança  animado,  e  damor  ledo. 

Sancho,  fosse  qual  fosse  a  sua  sorte, 
A  sua  ]\[écia  emíim  se  lhe  deixava; 
Perdeu-a;  aquelle  Núncio  é  o  da  morte! 

Outro,  e  mui  outro  golpe  que  esperava, 

Tem  os  olhos  no  céu,  como  accusando 

O  que  em  nome  do  céu  punhaes  lhe  crava  ! 

E  intimado  esse  Breve  formidando, 

O  ministro  faz  seu  acatamento 

Ao  rei,  que  deixa  nullo  c  miserando. 


QUEIXAS  E  ASTÚCIAS 


Martin  Gil,  que  espreitava  este  momento, 
Ka  scena  surde,  e  á  vista  do  valido, 
Sancho  exclama  em  phrenetico  ardimento : 


—  «Ai!  meu  Gil,  se  nào  a  ti, 
Perdi  tudo,  só  me  resta 
Esta  vida  que  ó  mister 
P'ra  chorar,  o  que  perdi !... 
Esta  vida  tào  funesta, 
Em  que  vejo  um  padecer 
A  matar-me  de  contínuo, 
Sem  me  acabar  de  matar!... 
O  meu  fado,  de  mofino, 
jMais  não  pôde  cscogitar. 
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«Estou  sem  reino,  e  sem  Ella!.. 
Ella,  que  valia  impérios!... 
A  minha  Mécia  querida; 
Quem  jamais  viu  tal  estrella!! 
Lá  me  foi  entre  impropérios, 
Mào  proterva  a  tem  sumida, 
Se  nao  morta!...  quem  o  sabe!. 
E  Deus,  que  nos  fez  de  lodo, 
Dá-me  peito,  aonde  cabe. 
Sem  quebral-o,  este  fel  todo  ! 


«Agora,  que  esse  meu  sceptro, 

Para  revolver  quizcra 

O  mundo  cm  demanda  sua. 

Sou  um  rei,  um  rei  espectro! 

Sou  de  escarneo  uma  chimera, 

Real  minha  sorte  crua  ! 

Oh!  que  o  sceptro  me  deixassem, 

Para  vingar  meu  intento ; 

Isto  feito,  que  o  guardassem, 

E  esse  falso  acatamento! 


«Fossom-se  as  rendas  reacs. 

Sem  me  íicar  uma  só: 

Eu  com  ella,  cila  commigo, 

Teríamos  inda  mais, 

Que  tudo  vale  este  nó! 

Este  n()...  mas  ai!...  que  digo!! 
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A  rainha  Mécia  adorada, 
Já  no  mundo  nào  existe  ! 
Já  será  um  triste  nada, 
Como  eu,  um  nada  de  rei!»  — 


—  «iSois  rei,  e  esposa  tereis: 
(Diz  Marti m,  que  perde  o  mando, 
Lagrimejando  sincero) : 
Sois  rei,  como  sao  os  reis; 
De  vosso  primo  Fernando, 
Tudo,  como  é  dito,  espero. 
Em  conselho,  o  accordado. 
Já,  Senhor,  vos  esqueceu  ; 
Tanto  cstaes  apaixonado; 
Disso  nao  me  espanto  eu. 


«Também  tenho  coraçào 
Debaixo  da  mesma  prema: 
Porém,  a  minha  rainha 
Se  vos  tornani,  senão. 
Eu  morrera  de  aposthcma! 
Para  o  tal  vai  gente  minha 
Já  no  encalço  de  Viegas: 
Dou  ao  Trêdo  assi  os  meus.. 
Confundi-vos,  almas  cegas. 
Almas  sem  temor  de  Deus  ! 
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«Este  negro  apartamento 
Me  acoimara,  para  que  o  Papa 
Dê  nova  Breve,  e  permitta 
Rei,  que  me  dá  valimento. 
Ai!  Senhor,  ninguém  escapa 
A  torpe  lingua  maldita! 
Eu  o  fautor  d'estas  vossas, 

Máguas  nossas, 

Pode  ser! !?» — 
Aqui  choro  enternecido. 

Que  o  valido 

Sabe  ter. 


o  INESPERADO 


N'este  coraenos,  um  sublime  vulto 

Se  faz  annunciar,  e  ahi  esplende: 

O  rosto  do  valido  c  de  insepulto, 

A  um  só  olhar  do  senho  que  o  suspende. 

Sancho,  no  coração  lá  tem  occulto 

Um  sentimento  novo ;  é  doce,  e  offende. 

Vc  lealdade  ao  rei,  vê  o  azedume 

Contra  aqucUc,  que  amigo  seu  presiunc. 
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Toma  a  sua  attitude;  em  si  seguro, 
Ajoelhado  ante  Elle  é  o  Eminente; 
Na  mào  real  se  imprime  um  lábio  puro; 
Ergue-se,  e  a  lingua  falia  que  níto  mente, 
E  ãlii  um  peito,  mais  que  as  armas  duro  ; 
Um  nome  por  os  séculos  rompente; 
Um  nome  a  encher  as  eras,  quantas  feitas. 
Não  vacilleis;  elle  é  Martim  de  Freitas. 


—  «Senhor  Rei — diz  o  não  servil  vassallo: 
O  senhor  vosso  Irmão,  o  Regimento 
Do  reino  traz  ;  sei  onde  canta  o  gallo, 
E  no  throno  Elle  houvera  cabimento. 
Dino,  e  mui  dino  fora  de  occupal-o 
O  conde  de  Bolonha;  mas  assento 
Ahi  não  tem;  vós  sois,  qual  vos  tomamos, 
O  rei  que  Deus  nos  deu,  c  nós  juramos. 


«Em  nome  não;  sois  rei,  si,  em  pessoa; 

E  em  pessoa  o  sereis — um  lance  d'olho 

Aqui  a  IVlartim  Gil,  que  o  encordoa; 

E  vai  dizendo  lim])o  de  refolho  : — 

A  quem  mire  a  tomar-vos  a  coroa, 

Todos  vossos  castellos  tem  ferrolho; 

E  eu  prantado  no  d'esta  vossa  corte, 

Por  Deus,  ])or  V(')s,  em  Deus,  c  em  vós  sou  fort 
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«Aqui  permanecei;  que  vos  demande 
O  senhor  vosso  irmào;  estimo,  acato 
O  infante  portuguez,  quando  nào  ande 
Contra  o  seu,  e  o  meu  rei;  senão,  combato 
Combato,  e  vos  prometto  esforço  grande, 
Não  de  mi,  mas  da  justa  causa  o  nato; 
Aquella  por  quem  vence  o  cavalleiro, 
Quando  pugna  leal,  e  verdadeiro. 


«Entre  os  vossos  íicai,  que  vos  veneram; 
Soccorro  não  busqueis  n'essa  Castella, 
D'onde  um  prazer  funesto  vos  trouxeram. 
(O  valido  e  o  rei  anciã  revela) 
D'essa,  nada  espereis,  e  nem  taes  eram 
Prosperidades,  que  viessem  d'ella. 
Vencimento  que  vem  por  mão  estranha. 
Se  desdouro  não  dá,  gloria  não  ganha. 


«Não  vades.  Senhor  Rei,  dizer  fraqueza, 
Quando  cheia  de  esforço,  e  de  corage 
Tendes  a  flor  da  gente  portugueza, 
A  vossa  gente  em  boa  vassalage. 
Curvar-se  ao  castelhano  a  lusa  alteza!! 
Não,  que  bisneto  sois  de  quem  menage 
Nos  jurou  rcfusar  ao  estrangeiro  : 
O  exemplar  c  na  campa  ainda  inteiro.»  — 
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Ia  o  Freitas  na  forte  intimativa, 
E  ao  rei  fallando  os  olhos  do  valido, 
Linguagem  esta,  penetrante  e  viva; 
AquelFoutra  a  morrer  logo  no  ouvido. 
Sustentada  a  manhosa  persuasiva, 
O  leal  servidor  mal  attendido, 
Contra  o  seu,  contra  o  timbre  lusitano, 
Dom  Sancho  está  no  fito  castelhano. 


— «Do  meu  alcaide-mór, — diz  o  monarcha,— 
Em  sua  calidade  estima  faço: 
N'este  padrão,  que  o  seu  dever  lhe  marca, 
Saiba  parar,  além,  não  mais  um  passo.»  — 
— «Si, — lhe  torna  o  varão — o  mais  abarca 
Outro,  ai  de  nós!...  mal  estreado  braço...»  — 
(Fica  instantes  suppresso,  em  grande  abalo, 
E  diz  ainda  o  não  servil  vassallo) : 


— «O  conde  de  líolonha,  a  fementidos, 
A  treidores,  a  dyscolos  põem  medo : 
Seu  poder  deve  aos  vossos  tacs  validos, 
E,  com  tudo,  traz  ódio  ao  bando  trcdo. 
Porque  eu  salvo  o  meu  rei,  não  os  perdidos, 
Dá-lhes  entojo  o  meu  arbitrio  azedo; 
Que  ó  seu  abrigo  o  pretextado  auxilio; 
E  é,  Senhor  Hei,  quiçjv  o  vosso  cxilio. 
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«Buscai  de  Martim  Gil  essa  guarida ; 

Martim  de  Freitas  vai  á  sua  estancia; 

Tarde  um  dia  vereis  qual  a  medida 

Vai  entre  os  dois  Martins,  qual  a  distancia!. 

Na  vossa  defenção  á  fim  da  vida, 

Ou  minha,  ou  vossa,  irá  minha  constância: 

D'honra  que  me  fazeis,  zeloso,  e  altivo, 

Serei  no  meu  padrão,  um  padrão  vivo. 


«Um  palmo  não  tereis  da  vossa  terra, 
Da  nossa  pobre  terra,  mas  n'aquelle 
Castello,  entregue  a  mi,  guerra  por  guerra 
Saberei  dar;  haveis  de  reinar  n'elle. 
Olhai;  o  vosso  throno  ali  se  encerra; 
Eu  o  terei  em  guarda,  nunca  imbelle: 
Sem  tacha  apparecer  hei-de  ao  meu  rei; 
Hei-de,  mas  quando,  e  como  vos  verei !!!... »■ 


E  as  longas  barbas  brancas  do  guerreiro 

Gotejam,  por  ventura,  a  vez  primeira ; 

Lagrimas  são  do  nobre  cavalleiro. 

Bem  cabidas  na  fronte  da  viseira. 

Despede-se  do  Rei;  cm  jorro  inteiro 

Eil-as,  c  ao  seu  castello  se  encarreira; 

Deixa  na  real  mão  d'aquelle  pranto. 

Que  enternece,  que  vale,  c  que  diz  tanto ! ! 

10 
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Dom  Sancho  fica  um  pouco  irresoluto, 
E  o  desleal,  que  entre  os  leaes  é  mudo, 
E  unicamente  a  sós  trafica  astuto, 
Receios  tem  de  transtornar-se  tudo. 
Tomando  um  ar  de  mofa  o  dissoluto; 
— «Que  vos  parece, — diz  este  avelhudo — 
O  seu  castello  e  essa  pujança  tanta? 
Bons  castellos  no  ar  vos  alevanta. 


«Se  os  esperaes,  ahi  virá  Pacheco, 
E  traz  elie,  resando  a  mesma  lenga. 
Todos  esses  palrões,  que  eu  dou  ao  Meco, 
Tão  fofos  de  palavra  realenga. 
Quem  sabe  onde  estará  seu  embellêco!... 
Quem  sabe...  eu  pouco  dou  por  sua  arenga: 
Mas  sejam,  como  sejam  os  tarellos, 
Castella  é  bem  melhor  que  os  seus  castellos. 


«Vamos,  Senhor,  e  vamos  sem  demora. 
Que  vem  a  largos  passos  caminhando 
O  conde  de  Bolonha  :  unia  sonora 
Serêa,  aqui  vos  estará  cantando. 
Partamos,  e  bandeira  vencedora 
Traremos  com  ajuda  de  Fernando. 
D'ali  a  vossa  Mccia  vos  acena: 
Partamos.» — E  Dom  Sancho  assim  o  ordenj 


MISSÃO  FRUSTRADA 


O  Rei  vai  contente  a  prazer  do  valido, 
Caminha  o  leal  servidor  ao  seu  posto, 
Tara  mal  attendido, 
Em  tanto  desgosto. 
Chegado  ao  castello,  e  ahi  visitado 
Por  frei  Desidcrio,  o  Pontífice  acata 
No  seu  Delegado, 
Que  cm  si  o  retrata. 
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Missão  aos  castellos  do  padre  é  expressa, 
Que  de  excommungados  não  sejam  o  couto: 
Por  este  começa, 
Altivo  e  aíFouto. 
Do  coUo  do  Rei,  sua  mão  levantada, 
Espera  também  com  a  mesma  possança, 
Deixar  den-ibada 
D'um  Freitas  a  lança. 
Já  elle  exhibiu  a  terrifica  Bulia  5 
Resou  santas  lettras,  bombasticamente; 
Depois  gesticula 
Pregando  aííluente. 
No  brusco  guerreiro  um  aspecto  está  vendo, 
Que  de  êxito  próspero  elle  emíim  duvidoso, 
Já  velas  colhendo. 
Pergunta  alteroso: 
— «O  vosso  castello,  por  quem  d'ora  avante? 
A  quem  essa  espada  vos  fica  proposta?»  — 
Ahi  terminante, 
Agora  a  resposta  : 


— «Tudo  aqui  c  por  El-Rei.» — 

— «Qual  Rei,  senão?!..» — toma  o  frad: 

Sendo  logo  a  supprimil-o 

A  sua  irritabilidade: 

Marti  m  do  Freitas,  tranquillo 

Continua — «O  que  jurei. 
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«E  força  reconhecel-o; 
D'outro  modo  a  fé  jurada 
Não  entendo,  não  concebo: 
Este  castello;  esta  espada, 
São  d'El-Rei,  e  aqui  recebo 
Quantos  venham  defendel-o. 


«Estas  portas  estão  francas, 
Noite  e  dia,  a  quantos  venham 
Por  Dom  Sancho  tomar  lança: 
Aos  que  outra  divisa  tenham. 
Aos  da  nova  governança, 
Não  se  alevantam  as  trancas. 


«E  n'este  castello  ha  mãos, 
Como  acontece  aos  demais; 
A  rebatinha  os  broqueis: 
E  os  portuguezes  Icacs, 
Tem-se  em  conta  de  fieis. 
Em  conta  de  bons  christãos.»- 


—  «São  malditos!  (grita  o  padre) 
Fiel,  christão,  e  leal, 
O  alçai de-m<n'  de  Leiria! 
Espera  cm  tom  festival 
A  quem  n'csta  monarchia 
Quer  a  Igreja,  nossa  madre. 
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«A  credor  dos  seus  carinhos 

EUe  ouviu,  não  se  duvide...» — 

— «Deos  nao! — interrompe  o  Freitas- 

O  que  Fernão  de  Taide 

Ouviu,  moleiro  ás  direitas. 

Foram  rodas  de  moinhos!! 


«Perjuro  a  maquia  o  fez; 
Essas  farinhas  o  cegam ; 
Não  é  nosso,  que  o  seu  Rei 
Portuguezes  não  renegam. 
Emfim  de  contas,  sabei 
Que  fallaes  a  um  portuguez. 


«Jurei,  não  será  em  vão. 

Não  será,  se  Deus  me  ajuda. 

Do  juramento,  que  liga. 

Que  não  quebra,  que  não  muda, 

O  Papa  me  desobriga, 

Mas  a  consciência,  não. 


«Obediência  total 
Eu  dera  á  Bulia  sagi'ada; 
Mas  sobre  o  justo  rigor. 
Sobre  a  honra  d'esta  espada, 
Sinto  um  poder  int'rior. 
Que  me  diz — não  faças  tal. 
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«Vou  pois  cora  este  meu  centro; 
Devo  a  todos  os  respeitos 
Não  o  ter  em  menoscabo.»  — 
O  padre,  que  era  em  tregeitos, 
Rompe  agora:  —  «Isso  é  diabo, 
Que  se  vos  metteu^^lá  dentro. 


«Quem  viu  caso  mais  erronio! 

Que  digo!  tam  negro  caso! 

Ouvi-me,  que  do  Senhor 

No  santo  zelo  eu  me  abraso : 

Esse  poder  int'rior, 

Que  é  isso,  se  nào  demónio?!  » — 


A  taes  palavras  o  forte 
Alcaide-mór,  estremece : 
Duas  vezes  balbucia 
Valha-me  Deus  e  emmudece: 
Emfim  n'aquella  agonia 
Fallar  pôde,  e  é  d'esta  sorte: 


—  «O  que  deu  seu  património 
Aos  pobres,  tal  filho  tem! 
De  pcccado  que  mais  brame, 
Nào,  nào  se  accorda  ninguém ! 
Oh!  padre,  pois  ha  quem  chame 
A  consciência  demónio?!! 
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«Demónio  a  esta  entidade, 

Por  quem  Deos  ao  homem  falia, 

Se  nella  mesma  não  é; 

A  que  mais  claro  assignala. 

Esteio  da  nossa  fé, 

A  nossa  immortalidade?! 


«Foi  ella  aos  humanos  dada. 
Lei  primeira,  lei  innata: 
Prova  de  que  se  não  morre. 
Se  o  peccado  nos  não  mata, 
Deos  no  mundo  nos  soccorre 
Com  esta  guia  illustrada. 


«Guia  santa;  ninguém  obra 
Acção  má,  que  ella  não  diga 
Tu  não  i^ratiques  tal  cousa. 
Incessante  nos  instiga 
Pola  emenda ;  não  repousa ; 
E  ai  de  quem  se  lhe  não  dobra ! 


«Felices  os  não  reveis, 

Que  íí  sua  voz  se  confessem 

A  director  concertado  : 

Não  d'cstcs,  que  a  desconhecem, 

Sal  da  terra,  adulterado. 

Corrompendo  a  dos  Fieis. 
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«Não  só  a  filha  do  Eterno 
Nos  applica  para  o  bem, 
Senão,  que  se  o  praticamos, 
Gostos  dá  d'onde  ella  vem; 
É  tronco,  de  que  são  ramos 
Caridade,  e  amor  fraterno. 


«De  Lúcifer  património 

Fora  o  mundo,  o  mundo  inteiro, 

Se  a  consciência  faltara: 

O  seu  inferno  primeiro 

Sobre  a  terra  se  assentara: 

E  a  consciência  é  Demónio?!» — 


Frei  Desiderio,  um  foguete, 
Que  ascenção  ter  nao  podéra, 
Sente  na  cabeça  arder : 
Não  pode,  como  quizéra, 
Triumphante  responder, 
E  as  favas  paga  o  barrete. 


—  «Já  sabeis, — pi'oscgue  o  Freitas 

Tendo  dó  do  infeliz — 

Que  debaixo  d'esta  capa, 

Mór  força  tem  um  juiz: 

As  santas  lettras  do  Papa 

Não  me  podem  ser  acceitas. 
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«Supremo  pastor  é  nosso; 
De  Deus  vem  preceitos  seus ; 
Mas  ser  n'esta  sua  lei 
Não  posso,  também  por  Deus; 
Como  isto  seja  não  sei, 
Mas  é  certo  que  não  posso. 


«Estou  que  n'estes  arnezes, 
Verá  Sua  Santidade 
A  confiança  dos  reis; 
Se  no  Foro  da  verdade 
Não  vê  no  rol  dos  Fieis, 
Estes  leaes  portuguezes. 


«Aggravado  justamente 
Desse  ingrato,  e  falso  á  Igreja, 
Mal  poderá  conderanar 
Quem  ao  seu  Rei  o  não  seja; 
E  para  a  fera  domar, 
Quiçá,  deseje  tal  gente.» — 


Ura  pagem  n'este  comenos 
Entra  apressado,  c  succinto 
Fallando  ao  Alcaidc-mór, 
Elle  volve  cm  som  distincto : 
—  «Que  venham;  do  seu  melhor 
Prazer,  o  meu  não  é  menos.»  — 
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Logo  em  boa  companhia 
Cavalleiros  tem  presentes, 
Em  lustroso,  alegre  bando; 
De  estima  não  diíFerentes, 
Cada  qual  no  grau  primando. 
Em  nenhum  a  primasia. 


— Por  Dom  Sancho! — em  seu  ingresso 

Proclamam  todos  á  uma: 

O  Alcaide-mór  os  abraça; 

Vê-se  Portugal  na  summa; 

Quanto  é  nobre,  tudo  enlaça 

De  seus  guerreiros  o  amplexo. 


Alegre  o  Freitas  recebe 
Amigos  seus  e  parentes; 
Mas  inda  o  peito  lhe  agitam, 
Transportes  mais  vehementes: 
No  amor  ao  seu  Rei  militam; 
Nos  seus  conjunctos  se  embebe. 


Entre  os  elmos  rutilantes, 
Cimeiras  ha  com  divisas. 
Que  dizem  tenções  e  amores; 
Enramadas,  c  concisas 
Lettras  ha,  e  molticores 
Diversos  trajes,  flamantes, 
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São  guerreiros  juvenis, 
Em  que  amor  anhela  ardente 
O  seu  lethes  conjugal; 
D'estes,  porem,  um  valente 
Nada  indica  litteral, 
Mas  em  seus  olhos  o  diz. 


E  a  que  fim  este  segredo? 
Porque  tenção  não  revela 
Da  aspirada  companheira? 
Alguma  cruel  tutela. 
Que  tal  união  não  queira, 
Parece  ali  pôr-lhe  medo. 


Ternos  refreando  extremos 
Dama  entrevê  em  cortina : 
N'uma  charpa  tem  a  mão. 
Lavor  seu,  e  prenda  fina. 
Que  amantes  estes  serão? 
Lá  mais  tarde  o  saberemos. 


Mas  onde  Frei  Desiderio? 
Esse,  de  raio  assombrado, 
A  fatal  voz, — por  Dom  Sancho, 
Ficou  a  um  canto  arrumado : 
Diabólico  farrancho 
Lhe  sahiu  ao  ministério. 
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A  sua  missão  frustrada, 
Já  elle  em  vascas  sentia ; 
Mas  acabou  de  o  damnar 
Aquella  peripécia: 
Vê-se  de  raiva  arquejar; 
Acima  d'aquillo,  nada! 


Quaes  vinham,  logo  os  guerreiros, 

Não  viram  sua  pessoa, 

Que  estava  em  tanto  despeito. 

Quando  deram  por  a  c'roa. 

Iam  render-lhe  respeito. 

Bons  christãos,  bons  cavalleiros  : 


Mas  o  padre  os  repelliu 
Mudamente,  em  sanha  extrema; 
Uma  olhadura  vibrou, 
Peor  que  o  seu  anathôma: 
A  santa  Bulia  enrolou, 
Metteu  na  manga,  e  partiu. 


O  Freitas,  mal  se  ausenta  o  Reverendo, 
De  hospicio  trata  aos  seus  rccem-chegados; 
Gasalhndo,  c  regalo,  melhor  sendo 
Leito  d'armas,  pão  duro,  aos  esforçados. 
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Diíficeis  d'hospedar,  todos  querendo 
Os  postos  para  si  mais  arriscados, 
São  era  porfia,  a  qual  mais  relutante; 
Mas  elles  se  havirão;  vamos  avante. 


A  SÉ  DE  TOLEDO 


Na  cathedral  longeva,  que  viu  godos, 
Do  traidor  Julião  atraiçoados, 
Era  preces  nos  seus  dias  derradeiros, 
Orando  ao  Deus  de  todos, 
De  jornada  trajados. 
Estão  dous  estrangeiros. 


Não  mui  distante,  Indigcna  distincto 

Ante  uma  santa  invocação  se  prostra. 

Que  cm  seu  culto,  ao  par'cer,  mais  prepondera. 

E  de  labor  corintho 

O  altar;  e  o  servo  mostra 

Que  o  altar  lá  o  espera. 
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Lá  pousa  ura  murrião  no  pavimento, 
E  a  ponteira  de  espada  façanhosa: 
Tem  o  que  a  cinge  para  o  céu  as  mãos; 
Transluz  um  pensamento 
Na  oração  fervorosa, 
De  esperança  aos  christãos. 


O  cavalleiro,  em  súpplica  abrasada; 

Que  vai  contra  infiéis,  tenções  divinas 

Lá  tem  n'alma,  que  assim  o  está  mostrand 

Na  cáthedra  sagrada 

Psalmeam-se  matinas; 

Vem  o  dia  apontando. 


Raios  de  luz  na  vastidão  tolhidos 
Do  velho  templo,  lentamente  o  calam, 
Crepusculando  a  estancia  da  oração. 
Dous  parentes  queridos, 
Surprendem-se,  e  não  faliam, 
Que  a  Deus  fallando  estão. 


Já  sabeis  quem;  tal  eu  dizer  soubesse 
O  abraço  que  se  dão,  terno  e  viril, 
No  fim  do  seu  orar,  Sancho,  c  Fernando; 
Km  quanto  permanece 
Esse  outro,  Martim  Gil, 
Devoto  ainda  orando. 
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Sancho  expõe  sua  triste  conjunctura; 

Remédio  pede  a  seus  tamanhos  damnos, 

E  acha  um  Rei,  que  no  throno,  e  no  céu  era; 

Do  céu  acha  doçura; 

Lá  tem  os  castelhanos 

Esta  lúcida  esphera ! 


—  «E  dos  peccados,  que  mais  alto  brama, 
Diz  Fernando  —  ajudar  guerra  de  irmãos; 
Porém  n'esta  outra  causa  eu  quero  louros: 
Defendo-vos  d'um  trama, 
Não  visto  entre  christãos! 
Que  dirão  esses  mouros  ? ! ! 


«Meus  primos,  co-irmàos,  sois  contendores ; 

E  AfFonso  prendas  tem  de  grande  abono; 

Mas  o  demónio  da  ambição  o  perde. 
Sacal-o-hei  de  errores. 
Ninguém  pretenda  throno, 
O  throno  que  nao  herde. 


«A  casa  do  Senhor  antes  da  minha 
Bem  visitacs:  já  eu  lá  não  seria; 
Achaes-me,  e  vos  prometto  aqui  ajuda; 

Achacs-me  bem  asinha: 

Na  vossa  romaria 

O  Senhor  vos  escuda. 

11 
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«A  sua  face,  á  face  dos  seus  santos, 
Do  meu  patrono,  o  angélico  Ildefonso, 
Aqui,  dar-vos  prometto  o  que  a  Deus  prasa. 
Se  meus  peccados  tantos 
Não  dào  força  ao  de  Affonso, 
Sua  ambição  vai  rasa. 


«Qual  me  vedes  armado,  eu  sou  já  prestes 
A  dar  sobre  a  mourisraa  de  Sevilha. 
Vou  que  me  aguardam  cavalleiros  meus  : 

Os  meus  votos  são  estes; 

Esta  a  minha  partilha  ; 

Vou,  que  eu  os  fiz  a  Deus. 


«Mas  por  mi  vos  darei  meu  mui  presado. 
Bravo  irmão,  D.  Affonso  de  Molina. 
Tende  em  tal  cavalleiro  confiança; 
Irão  com  o  Esforçado, 
De  tempera  tão  fina. 
Outros,  de  boa  lança.» — 


Sancho,  que,  em  taes  palavras  vê  taes  feitos, 
—  «Sou  salvo, — (diz  em  gosto  que  o  innunda 
Sou  salvo,  achei  da  christandade  um  mimo! 

EUe  é  por  meus  direitos ; 

Que  a  meu  irmão  confunda 

Nosso  ineífavel  primo! 
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«E  vós,  ó  Campeão  da  santa  Fé, 
Crede  que  peito  meu  sempre  terá 
O  grande  domador  da  meia  lua.»  — 
Martim  Gil,  já  em  pé, 
Certas  mostras  lhe  dá, 
E  Sancho  continua: 


—  «Dar-me  prole  o  Senhor  nào  foi  servido; 

Vede  como  dispõe  a  Providencia: 

Vós,  sangue  vosso  é  de  meu  sceptro  herdeiro.»  — 
Saboreia  o  valido 
Seu  conselho,  e  influencia. 
Falia  o  rei  cavalleiro: 


—  «O  meu  sceptro,  é  o  meu;  nem  Deus  permitta 
Que  em  mira  ao  vosso  vos  eu  dê  defensa. 
Peccador,  como  sou,  por  Deus  sou  n'isto; 

N'esta  vossa  vindicta. 

A  herança,  a  quem  pertença ; 

Vossas  graças  a  Christo. 


«Encoramendai  ao  seu  divino  Braço 
Este  seu  pobre  servo,  e  companheiros. 
Por  onde  é  meu  irmão  farei  passagc. 
Adeus!  ide  ao  meu  paço; 
Esperai  cavallciros, 
E  boa  peonage.»  — 
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Disse,  e  partiu;  fallar  quiz  o  parente, 
Não  o  viu  já,  íicando-lhe  no  peito 
Anciãs,  anhelos,  que  tragou  comsigo. 
No  sentido  do  ausente 
Elle  orou,  o  que  feito, 
►Sahiu  do  templo  antigo. 


ENCONTRO  AFFLICTIVO 


Eil-o,  como  Fernando  lhe  indicara, 
Em  demanda  do  paço:  mil  emboras 
O  valido  lhe  dá,  e  vai  dizendo : 

—  «O  que  se  nos  prepara! 

Que  tubas  tão  canoras ! 

Que  triímipho  estupendo ! 


«Vencestes,  si,  mas  eu  presumi  tanto; 

Contentissimo  sou,  mas  nào  surpreso. 

Foi  meu  conselho,  e  é  elle  como  soe.» — 
—  «Ah!  meu  primo  é  um  santo!» 
— «Eu  por  mi  já  lhe  reso; 
Que  Roma  me  perdoe. 
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«Era  dino  de  herdar-vos  o  coroa; 

O  como  vos  houvestes  gloriou-me; 

Má  hora  se  esganice  a  grei  cainha; 
A  lembrança  foi  boa.» — 
— «Porém  elle  engeitoií-me 
Aquella  oíFerta  minha  !  » — 

— «Com  isso  eu  pasmo;  o  santo,  vosso  prime 
De  quem  eu,  peccador,  sou  tam  devoto, 
E  um  santo,  que  tal  oíferta  engeita ! ! 

Comtudo,  foi  um  mimo; 

Não  cáe  em  sacco  rôto^ 

Posto  que  não  acceita. 

«Agora,  se  vos  praz,  dominio  largo 
A  seu  irmão,  que  em  seu  logar  destina. 
Outorgareis,  mau  grado  esses  praguentos. 
Folgue  de  seu  encargo 
O  Senhor  de  Molina.»  — 
—  «Levo-lhe  bons  intentos.»  — 


Não  a  palavra  acabada, 
E  Sancho  em  grande  conflicto 
Avista,  em  longe  assomada, 
Vulto,  que  o  deixa  interdicto  : 
Imagem  tem  estampada 
No  seu  coração  afflicto. 
Que  bom  prisma  lhe  fornece. 
Para  vêr  o  que  apparecc. 
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Lá  tem  um  sentir  secreto, 
Coisa  que  o  vai  agitando, 
A  medida  que  esse  objecto 
Se  lhe  vem  approximando. 
Vê-se  coisa  em  seu  aspecto, 
Que  o  está  contrariando: 
E-lhe  grata  uma  presença, 
Dá-lhe  gosto,  e  dor  intensa. 


Taes,  como  em  funéreos  passos. 
Já  Dom  Sancho,  e  um  cavalleiro 
Um  ao  outro  abre  os  seus  braços; 
Não  se  alcança  qual  primeiro. 
O  arrancado  a  doces  laços, 
No  suspiro  derradeiro, 
Não  deixa,  não,  de  mais  pena. 
De  mais  dôr  tocante  scena! 


Ha  um  nome  entre  seus  ais, 
Um  nome  sem  se  entender ; 
Os  soluços  podem  mais. 
Tem  seu  pranto  mais  poder. 
D'alta  perda  dão  signacs, 
Que  muito  os  faz  padecer  ; 
Tormento  enorme  os  peleja, 
Sem  dizerem  o  que  seja! 
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Perguntas  soltas, 
Respostas  não, 
Se  ouvem  a  fio 
Todas  envoltas 
Em  véu  sombrio, 
Como  estas  são: 


—  «Qual  o  seu  fado?! 

—  «Morte  ou  desterro?! 

—  «Qual  este  luto?! 
— «Será  rasgado?! 

—  «Será  de  ferro?! 
Ou  nunca  enxuto?! 


—  «Que  terra  pisa?! 

—  «Que  terra  a  cobre?! 

—  «Onde  essa  terra?! 
Onde  a  devisa 

Do  peito  nobre, 
Levará  guerra  ? ! 


—  «Ah!  de  qual  mundo 
Nos  vem,  e  toca 
Aqticllc  ao  longe 
Brado  profundo?  ! 

—  «Ellc  que  invoca. 
Guerreiro,  ou  monge?! 
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—  «Pede  oração, 
E  não  vingança?! 
Oh!  Jeau  Christo, 
Pois  o  perdão 
A  tanto  alcança  ?  ! 
Pois  chega  a  isto  ? ! 


—  «Mas  a  sublime, 
Alma  innocente, 
Lá  onde  está. 
Outra  se  exprime 
Do  sangue  ardente, 
Que  deixou  cá  ? ! 


Assim,  promiscuamente  em  seu  amplexo 
Se  estão  interrogando  os  dous  dilectos. 
Afora  o  mais,  que  em  lagrimas  se  afoga. 
E  se  haver  ptkle  excesso 
Em  tão  fortes  aífectos, 
Em  Dom  Sancho  elle  voga. 


Vê  o  triste  uma  testa  que  beijara; 
Olhos  da  própria  côr,  o  próprio  lume 
D'aqucllcs,  em  que  os  seus  já  se  embeberam ! 
Lábios  em  que  provara 
Das  rosas  o  j)crfume, 
Que  só  mais  breves  eram  : 
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E  bem  assim,  na  parte  que  os  domina, 
Dos  quaes  as  barbas  pendem  do  guerreiro, 
A  delicada  forma  reconhece  : 

Tudo  o  mais  imagina; 

Mesmo  o  gesto  fagueiro 

Xo  bravo  transparece. 


A  mesma  voz,  no  seu  sonoro  fundo, 
O  toque,  e  a  harmonia  tem  d'aquella 
Que  em  sonhos  ouvirá...  Oh!  dura  lei! 
Pobre  Sancho  Segvmdo! 
Este,  na  má  estrella 
Nosso  primeiro  Rei ! 


Tal  agora  elle  está,  que  o  vidto  seu 
Nào  vos  dera  o  pincel  d'antiga  Grécia; 
Mas  eu  á  vossa  mente  o  exponho  claro 
Vê  Sancho  a  que  perdeu 
No  irmão  da  sua  Mécia, 
Diogo  Lopes  de  Haro  : 


O  Senhor  de  P»iscaia,  o  escolhido 

Com  os  mais  cavallciros,  que  veremos, 

.Tá  do  Paço  a  buscar  vem  seu  cunhado. 

No  reino  appetccido 

Agora  os  esperemos. 

Sabendo  o  que  é  passado. 


o  ÊXITO  DO  REGENTE 


Chegado,  como  vimos,  á  fronteira, 
O  conde  de  Bolonl:a  segue  avante, 
De  triste  recepção  sua  bandeira. 

Bem  vindo  fora  á  pátria  o  seu  infante, 
]\Ias  pelo  cargo  essa  ovação  lhe  falha; 
Merencório  na  pátria  vê  semblante. 

Ko  povo  uni  rumor  liigubrc  se  espalha; 
Nos  castellos  os  seus  alcaide-móres 
Sc  firmam,  e  guarnccc-sc  a  nmralha. 
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Na  ausência  de  seu  rei  em  dissabores 
Martim  de  Freitas,  não  afrouxa  em  zelo; 
Mas  é  no  posto  a  prometter  primores. 

E  se  o  Mondego  aqui  se  ufana  ao  vêl-o, 

Celorico  da  Beira  lhe  oíFerece, 

Com  Rodrigues  Pacheco,  o  seu  castello. 

A  mais  alcaidaria  permanece 

Qual  a  d'estes,  e  tão  consolidada, 

Que  em  toda  um  traidor  único  apparece: 

O  venal,  de  quem  já  vos  dei  pennada, 

Fernande  de  Taíde,  que  no  lodo 

Da  cobiça  enxovalha  a  mão  da  espada! 

Os  demais  não  tem  outra  em  seu  denodo 
Ambição,  que  é  da  honra;  a  vis  caminhos 
Vai  só  este,  este  só  no  baixo  engodo. 

Desprezível  villão,  dos  mais  cainhos, 
Elle  o  castello  de  Leiria  entreera 
Lá  por  umas  lierdadcs,  e  moinhos. 

E  do  grémio  riscado  tal  collcga 

Com  lápis  negro ;  acoima-se  o  moleiro, 

E  tudo  á  uma  o  desleal  renega. 
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Resiste  pois  ao  conde  o  reino  inteiro; 
E  nem,  como  esperara,  fructifica 
A  Bulia,  que  impetrara  o  cavalleiro. 

Frei  Desiderio  em  força  a  notifica; 
Da  Covilhã  o  claustro  franciscano 
O  aspérrimo  latim  traduz,  e  explica. 

Está  pendente  do  anathêma  o  damno, 
Tal,  como  já  se  vira  d'ouíras  vezes; 
Já  não  se  espanta  o  reino  lusitano. 

Onde  possam  prestar,  vestir  arnezes. 
Quantos  podem  recolhem  aos  castellos; 
Por  seu  Rei,  que  são  elles  portuguezes. 

E  ali  aquelles  são  a  recebel-os. 

Para  quem  não  se  torce  juramento. 

Nem  ha  força  em  seu  posto  a  demovél-os. 

D'esta  arte  o  conde  vê  seu  regimento, 
Por  toda  a  parte  emfim  contrariado; 
Provações  tudo  d'um  heróico  alento! 

E  quando  o  reino  assim  acha  cerrado. 
Sabe  como  em  Castella  ouvidas  foram 
Queixas  de  seu  irmão,  que  volve  armado. 
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Recorre  em  tal  momento  aos  que  o  adoram, 

Prelados,  que  lá  tem,  palacianos; 

Por  quem  Braga  e  Coimbra  lia  muito  chorai  j 

Diz-lhes,  que  aos  alterosos  castelhanos 

Appliquem  a  cohorte  do  Senhor; 

Que  os  vejam  os  reveis  cahir,  gnzanos ! 

Que  fallaz  seu  irmào  obtém  favor; 
Que  gente  de  seu  primo,  que  Fernando 
Nào  é  da  santa  Bulia  sabedor. 

O  conde  de  Bolonha,  assim  fallando, 
Estes  seus  põe  em  campo  activamente, 
Com  sua  causa  a  d'elles  pleiteando. 

]\Ias  o  Primaz,  do  rei  menos  contente, 

Nào  de  muito  acicate  carecido, 

Se  o  singelo  chronista  nos  não  mente; 

Elle  o  collega  deixa  confundido ; 
Temol-o  ás  portas  já  de  S.  Francisco 
Da  Covilhã,  batendo  esbaforido. 

O  porteiro,  a  esbarrar  luz  de  corisco, 
O  Senhor  Arcebispo!!!  berrar  pode; 
E  este  grito  alvorijta  o  santo  aprisco. 
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Diríeis  que  no  frade  dera  o  bode; 
Mas  o  convento  em  anciãs  do  desejo, 
De  cruz  alçada  á  portaria  acode. 

Que  vénia!  e  profundissimo  cortejo, 

Tal  hospede  não  tem!...  quereis  sabel-o? 

Mas  d'isso  é  que  eu  nao  sei,  nem  dar  bosquejo. 

Do  capitulo  eis  todos  no  escabello, 

Boquiabertos  os  frades  escutando 

O  que  ao  Papa  fallára  ardendo  em  zelo. 

—  «Padres  (diz  o  Arcebispo)  estaes  notando 
Com  espanto,  entre  vós,  nossa  pessoa, 
Que  do  Senhor  é  como  vós  ao  mando. 

«O  Regedor  do  reino,  a  quem  fez  boa 
Esta  missão,  quem  só  tudo  regula, 
Servimos  como  Deus  quer,  e  abençoa. 

«Executores  sois  da  santa  Bulia; 

Deu-vos  da  sua  estima  tal  mostrança 

A  ]\[ão  que  faz  os  reis,  c  os  reis  annulla. 

«Bem  respondeis  á  sua  confiança ; 
Oh!  não  c,  não,  por  negligencia  vossa 
Que  Satanaz  ahi  sustenta  a  lança. 


176 

«Continuai;  e  agora,  a  qual  mais  possa, 

Tirai  esforço  cValma:  os  castelhanos 

Vem  affoutar  poder  que  tanto  engrossa !»- 

Aqui,  rosnam  em  chusma  os  franciscanos, 
E  o  Primaz  continua:  —  «A  elles  filhos, 
Que  sois  os  verdadeiros  lusitanos  ! 

«Dos  santos  humilissimos  ladrilhos, 
A  funda  do  pastor  saia  aos  gigantes, 
Ou  a  luz,  se  illudidos,  são  novilhos.»  — 

Estão  como  em  tortura  os  observantes, 
No  silencio  que  a  lei  lh'impõe  severa; 
Da  voz  do  seu  interprete  anhellantes. 

Seu  zelo  cada  qual  expor  quizéra, 
Até  que  o  guardião  o  explica  acima 
Do  que  attingir  seu  hospede  podéra. 

Por  si,  e  por  os  seus  palavra  intima. 
Que  não  pôde  melhor  ser  expressada 
Quão  viva  devoção  o  claustro  anima. 

Mas  sua  arenga  aos  frades  desagrada; 
De  antojo  estão,  que  o  seu  representante 
Diz  pouco,  e  ellcs  não  podem  dizer  nada. 
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Nem  a  pressa  do  illustre  visitante, 
Desabrochar  sequer  deixara  um  peito 
D'esses  tantos,  a  qual  mais  anliellante! 

Elle  colhe  o  que  basta,  e  vai  direito. 
De  tão  ardentes  braços  arrancado, 
Esplanar  ao  Regente  o  que  tem  feito. 
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A  PHALANGE  SERAPHIGA 


O  Claustro  fica  esperando 
De  marcha  a  hora  preciza; 
Seja  tercia,  sexta,  ou  noa; 
Suas  róldas  pondo  em  vela: 
E  o  povo  luso  almejando 
O  seu  Rei,  já  o  devisa 
Em  terras  de  Riba-Côa, 
Domínio  então  de  Castella. 
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Do  Augusto  primo  no  amparo, 
Que  IMolina  íiiz  preclara, 
Dom  Sancho  por  si  tem  nomes 
Dos  que  o  Ebro  mais  estima: 
Seu  cunhado,  Lopes  de  Haro, 
Rodrigo  Rosas,  e  Lara ; 
Ramiro  Flores,  Rui  Gomes, 
E  Fernão  Anes  de  Lima. 


Outros  cavalleiros  mais 
El-Rei  comsigo  trazendo. 
Sendo  sem  conta  os  peões. 
Deixa  emfim  a  terra  alheia. 
A  beira  d'esses  casaes 
Filhas  de  Luso  o  estão  vendo; 
Exultam  seus  corações. 
Seu  escrúpulo  as  guerreia : 


Tem  ellas  n'alma  embebidos 
Os  terrores  da  Missão, 
Que  a  gente  d 'El-Rei  fulmina, 
Por  quem  votos  fazem  só. 
Os  seus  parentes  queridos 
Na  Real  defensa  estào: 
Que  amor  tremente  as  domina! 
Coitadinhas!  mettem  dó!... 
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Sào  em  muda  expectativa 
Os  castellos,  repugnando 
Aquelle  auxilio  estrangeiro, 
Que  o  seu  Rei  solicitara: 
E  com  a  phalange  altiva, 
Elle  vai  endereçando 
Para  a  parte  onde  o  moleiro 
O  seu  castello  entregara. 


A  marcha  é  franca;  o  Rei  vence, 
Sem  lhe  ser  mister  espada: 
Descontenta  os  castelhanos 
Ganhar  louros  tào  baratos. 
Mas  perto  do  Leiriense, 
Eis  lhe  surde  na  avançada 
O  esquadrão  dos  franciscanos. 
Sem  faltarem  seus  barbatos! 


Eil-o  de  embuscada,  em  chapa 
Dá  sobre  esses  esforçados, 
E  diz  em  brado  compacto 
Com  tregeitos  cxquisitos: 
—  «Retro,  Ectro,  que  do  Papa 
('ontrariaes  os  mandados; 
Que  sois  todos,  ipso  facto, 
Excommungados,  malditos!  n  — 
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Se  n'esses  evos  houvera 
Raiado  bronze,  e  o  ardente 
Associado,  exhibido 
Para  açougue  d'ambição; 
Se  tudo  em  massa  ahi  dera, 
Tudo  em  peso  de  repente, 
Fizera  mais  estampido; 
Um  tào  prompto  effeito,  não! 


Cavalleiros  que  de  Orlando 
Arrostariam  a  lança, 
A  sua  cahir  deixaram, 
Voltando  costas  ao  sul ! 
Dom  Sancho  os  ficou  olhando 
Como  dizer  não  se  alcança; 
E  os  franciscanos  cantaram 
A  victoria  de  Abiul.  (*) 


(*)     Logai-  pi-oximo  a  Loiria,  aonde  se  deu  este  facto. 


A  SORTE  DO  REI 


Mas  direis,  d'essas  eras  abuso, 
Cora  jactâncias  de  musa  faceta: 
Sigo  a  historia,  e  d'aqui  me  conduzo 
Como  a  historia  me  impõe  circumspecta. 


O  infeliz  que  tào  firme  esperara 
O  seu  sceptro  fazer  verdadeiro; 
Que  ha  um  sol,  ao  triumpho  voara, 
Confiado  no  braço  estrangeiro: 
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Que  passara  por  arcos  de  flores, 
No  seu  transito  erguidos  com  graça, 
Esses  arcos  de  flcbeis  pastores, 
Pátria,  e  reino  deixando,  repassa. 


Propozera-lhe  o  amigo  leviano 
Domicilio  na  terra  Iberina; 
E  apesar  do  fatal  desengano, 
Acompanha  o  senhor  de  Molina. 


O  valido  lhe  doira  o  caminho 
D'este  AfFonso,  d'ess'outro  tremendo. 
Que  ás  harpias  do  seu  pátrio  ninho 
Vem  com  ódio  mortifcro,  e  horrendo. 


Nos  castellos  ha  prantos,  ha  brados; 
Em  geral  o  alarido  se  augmenta; 
E  com  olhos,  e  ouvidos  cerrados, 
O  Rei  vai  na  partida  violenta ! 


Dos  Pachccos,  dos  Freitas,  já  longe. 
Os  mais  todos  no  ardente  desejo. 
Vão  desejo,  o  aspiram  a  longe... 
Mas  athlctas  ainda  lhe  vejo: 
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E  Uom  Sancho  era  ligeira  pousada, 
Em  um  pobre  log-ar;  mas  é  elle 
Solo  ainda  da  pátria  adorada, 
D'onde  a  sorte  cruel  o  repelle: 


Bocadinho  de  chão  lusitano, 
Mas  que  altivo  lhe  diz:  /Sou  Moreira; 
Sou  com  este  Trancoso^  que  ufano 
Tem  casfello  de  loa  viseira. 


E  o  alardo  se  funda  em  razão; 
Os  irmãos  são  alli,  com  eôcito, 
Descendentes  de  ]^Iendo,  o  Sousão; 
Assim  dito  em  profundo  respeito. 


Dos  Garcias  familia  briosa, 
Que  chegado  o  Real  peregrino, 
Em  conselho  cogita,  anciosa. 
Em  torcer  um  tão  negro  destino. 


Por  unanime  aceôrdo  de  todos, 
E  d'entre  elles  Fernão  enviado 
Ao  Monarcha  infeliz,  por  taes  modos, 
Real  sombra,  do  throno  expulsado. 
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É  Fernão,  um  Garcia  quejando, 
Mas  ás  prendas  de  bom  cavalleiro, 
As  de  bom  trovador  ajuntando, 
O  esgravunha  é  n'esse  évo  grosseiro. 


Gentilmente  elle  d'armas  vestido, 
O  aposento  real  breve  alcança; 
Vai  de  um  só  escudeiro  seguido, 
A  quem  deixa,  ao  entrar,  sua  lança. 


Tira  o  elmo,  ajoelha  garboso 
Ante  o  Rei,  que  o  infante  ladeia. 
Excluindo  o  valido  odioso. 
Logo  em  pé  salva  toda  assembleia. 


E  depois  sem  dar  mostras  de  abalo, 

—  «Conliecei-me?» — pergunta  ao  Sob'rano 

—  «Si,  sois  meu  natural  e  vassallo»  — 
Lhe  responde,  cuidoso  em  seu  damno. 


—  «Meus  irmãos— falia  o  neto  de  Mendo — 
Por  quem  sou  encarnado  cm  seu  zelo; 
Eu  por  todos,  por  mi  todos  sendo, 
A  vós  somos  n'um  imico  appullo. 
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«Ao  desterro,  Senhor,  ponde  embargo; 
Vinde,  si,  domicilio  ter  vosso; 
Ser  na  terra  que  temos  a  cargo. 
Como  Rei,  e  senhor,  que  sois  nosso. 


«Por  mercê  vol-o  assi  requeremos; 
Os  Garcias,  d'aquelle  Trancoso: 
Esse,  e  os  outros  castellos  que  temos 
De  redor,  vos  terào  poderoso. 


«Ahi  somos;  ficai-vos  comnosco; 

Si,  ficai-vos;  ha  só  condição 

De  lançardes,  sem  mais  ser  comvosco, 

Martim  Gil,  mais  os  seus,  se  nSo,  níio. 


«Se  não,  não;  que  por  tal  vilanage 
Vós  chegastes  a  tanto  despeito ; 
Que  tirada  a  voss'alta  linhage, 
IMartim  Gil  o  rei  era  no  effeito! 


«E  SC  me  elle  outra  cousa  disser, 
Que  lá  fora  tomemos  o  valo: 
Prestes  vindo  a  seu  fero  qualquer. 
Eu  á  porta  ahi  tenho  um  cavallo. 
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«Eu  porei  mãos  e  corpo  no  perro; 
Como  Deus  me  ajudar,  lhe  farei 
Confessar  que  vos  sempre  houve  cm  erro; 
Ou  senào,  logo  o  ahi  matarei.»  — 


Aqui  sáe-lhe  o  arguido  ministro  ; 
(Acenando  aos  que  tem  seu  soccorro): 
—  «Dizeis  mal... — lhe  murmura  sinistro; 
Tal  vos  ha  de  pesar  se  eu  nào  morro.»  — 


Cala  o  Rei,  com  olhar  sobranceiro. 
—  «Quereis  vir? — (insta  o  seu  castellào) 
Como  por  meus  irmãos  vos  requeiro?»  — 
Merencório  responde-lhe  —  nom. 


Um  fatal  monosyllabo  é  este! 
Fulminado  o  Garcia,  já  nada 
Pôde  achar  que  o  destino  conteste; 
E  da  sua  missào  mallograda, 


Testemuulx)  ellc  invoca  do  infante, 
Lopes  d'IIaro,  e  dos  mais  castelhanos, 
Quantos  vêem  no  vassallo  prestante, 
Com  inveja  o  que  são  lusitanos. 
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E  depois  a  partir-se  disposto, 
Do  seu  Rei  assim  mal  attendido; 
Com  a  dor,  com  a  sanha  no  rosto, 
Accrescenta,  indicando  o  valido: 


— «Cavalleiros:  bem  vistes  aquelle 
Vil  cobarde,  fugir  minha  lança... 
Fez  um  momo,  e  se  foram  os  d'elle... 
Sua  negra  tenção  bem  se  alcança. 


«Peço  pois,  que  por  tal  cortesia. 
De  quem  sois,  em  valor  primoroso, 
De  má  morte,  ou  qualquer  villania, 
Me  envieis  pôr  em  salvo  em  Trancoso.»- 


O  accusado,  pacifico  e  sonso, 
Apparenta-se  alheio  de  tudo  : 
Interroga-o  então  Dom  AíFonso 
De  j\Iolina,  dizendo  sisudo  : 


—  «Martin  Gil:  como  nào  acordar- vos 
O  que  todos  ouvimos  a(|ui? 
O  patricio  parece  accusar-vos 
De  trciçào;  e  ficai-vos  assi'?! 
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«Porque  ás  armas  nào  vindes  com  elle?»- 
—  «Vãs  palavras  em  pouco  eu  estimo», — 
Gil  responde;  o  infante  o  repelle; 
E  diz  logo  ao  monarcha  seu  primo: 


— «Ha-vos  feito  serviço  Garcia, 
De  vassallo  sem  tacha  nenhua: 
Quando  algo  vos  pese  algum  dia, 
Vossa  a  culpa  será,  que  não  sua.»  — 


E  de  bons  cavalleiros  guardado 
Parte  emfim  o  leal  portuguez. 
Vê  o  Rei  um  vassallo  extremado, 
E  elle  o  Rei  pela  ultima  vez. 


Os  Garcias  bem  dizem  a  lança, 
Que  o  irmão  lhe  põe  salvo  em  Trancoso. 
Choram  todos,  sem  mais  esperança, 
O  desterro  do  Rei  desditoso. 


prodígio  e  estratagema 


o  conde  de  Bolonha,  exulta  em  seus  fados, 
Ao  ver  de  Castella  por  terra  as  espadas : 
Ao  vêr  os  que  vinham  com  tal  soberbia, 
Volver  humilhados, 
Desfazer  pisadas 
Da  sua  ufania. 


Com  elles  Dom  Sancho,  do  reino  evadido, 
Dos  seus  campeões  amortisa  esperança: 
El-Rei  abandona-os,  nao  quer  seus  desvelos; 
O  mal  recebido 
As  chaves  alcança 
Já  d'esses  castellos. 
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Os  alcaides-móres,  nenhum  dado  a  peitas, 
Vão  tudo  entregando,  nenhum  d'olhos  sêcco : 
Porém,  permanece  um  valor,  como  tudo; 
Que  Martini  de  Freitas, 
Rodrigues  Pacheco, 
Sustentam  escudo. 

Dom  AfFonso  está  d'ambos  confuso  no  preço; 
Não  sabe  qual  seja  a  enterpresa  primeira: 
Yacilla,  cogita  ura  exemplo  profic'o; 
Mas  urge  o  começo; 
A  sorte  na  Beira 
Lhe  dá  Celorico. 

Aqui,  Purtugal,  entre  os  teus  nasce  guerra; 
De  estranha  procella  te  espantara  relampos: 
O  berço  da  Ilorrivel,  attonito  observas 
N'esta  infeliz  terra! 
Oh!  como  seus  campos 
Criar  podem  hervas?! 

E,  sim,  Celorico,  o  fatal  seu  castello. 
De  lusas  discórdias  á  cstrea  votado :   (*) 
O  conde  esperdiça,  com  brando  c  bom  rosto, 
]\raneiras  de  obtel-o  : 
Conforme  ha  jurado, 
Pacheco  c  no  posto. 


(*)     Isto  é,  depois  lie  ciiistituida  a  inoiíarcliia  ein  Affol 
Henriques. 
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Ninguém  o  reduz,  nem  ha  braço  que  o  dome: 
O  conde  a  final  lhe  põe  cerco,  e  atura. 
Peleja  não  faz,  mas  espera  que  o  vença 
O  tempo,  c  a  fome, 
Que  mata  bravura, 
Que  não  tem  defensa. 


O  campo  fumega,  recendem  assados; 
Ambiente  acirrante  as  ameias  domina: 
Lá  são  os  famintos;  já  miram  sustento 
De  couros  myrrhados  : 
Mas  quem  imagina 
Ser  isto  tormento?! 


Tormento  é  sentirem  morrer-lhe  nas  veias 
O  sangue,  votado  ao  belligero  corte; 
O  ser  por  o  Rei  a  gelar-lhe  no  peito : 
Tormento  as  ideias 
Lhe  dão  de  ter  morte, 
Do  Rei  sem  proveito. 


Já  tem  largos  mczes  o  assedio  inclemente; 

Pacheco  é  forçado  ao  cruel  abandono 

Do  seu  baluarte,  a  penúria  o  debella: 

Kão  pouca  da  gente, 

Quaes  folhas  no  outono, 

Dcscác  amarella. 
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Em  noite  que  a  triste  do  somno  é  tomada, 
Do  somno,  torpor,  ou  deliquo  da  fome, 
Rodrigues  Pacheco  a  deixar  seu  castello, 
Lá  está  na  esplanada, 
Cuidoso  em  seu  nome 
Que  julga  perdel-o. 


Em  passo  agitado  essa  estancia  repisa; 

Cruéis  pensamentos  lhe  negara  socego; 

De  interna  tormenta  revela  maneiras, 
Emquanto  da  brisa 
Sereno  o  Mondego, 
Faz  rugas  ligeiras. 


Mais  passam  as  horas,  maior  seu  cuidado: 
Fatal  dia  espera,  e  já  vê  no  hemispherio 
A  Stella  da  Virgem,  que  o  dia  assignala: 
Do  Verbo  encarnado 
Adora  o  mysterio, 
E  assim  depois  falia: 


— «N'este  céu,  no  mesmo  alvor, 

N'este  começo  da  luz, 

Apparccestcs,  Senhor, 

A  Henriques  na  vossa  cruz, 

Segurando-lhe  victoria. 

Que  o  fez  nosso  Rei  primeiro: 
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E  este  alvor  de  tal  memoria, 

Qual,  vossas  Chagas  attestam. 

Nos  vê  cobertos  de  dó! 

O  seu  tào  próximo  herdeiro, 

Do  reino  de  seu  avô 

Mal  dous  castellos  lhe  restam ! 


«Mas  que  digo  ?  !  Celorico, 
Possessão  já  não  é  sua: 
Entrega-me  o  Fado  iníco  ; 
A  gente  se  me  extenua ; 
Tragou-se  o  que  a  natureza 
Vanmente  enojar  fizera. 
Que  tacha  em  minha  limpeza !  ! 
Este  castello  vou  dar 
A  quem  o  não  deu  a  mi ; 
Nem  de  seu  irmão  quizera 
Um  tal  vassallo  contar : 
Ambos  me  apartam  de  si  ! 


«O  meu  dilecto  appellido, 

Pacheco,  em  mi  começado, 

Vil  alcunho,  mal  sofFrido, 

A  meus  filhos  será  dado ! 

Oh!  Deus  Trino,  oh!  Grande,  oh!  Summa 

Mesericordia,  em  Pessoa 

Nas  trcs  Pessoas  e  em  uma : 

Pois  a  vós  a  humanidade 
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Ligastes  na  mulher  pura, 

Que  d'estes  filhos  se  doa, 

Seja  mãe  de  piedade, 

Valei-me  em  tara  má  ventura ! ! ! » — 


Cada  vez  mais  se  transporta; 
Eis  da  banda  do  Mondego 
Águia  enorme  os  ares  corta. 
Que  vem  em  sôfrego  apego. 
Qualquer,  não  pequena  massa, 
Nas  pardas  garras  lhe  alveja; 
Sobre  o  castello  esvoaça, 
E  dentro  lhe  cáe  a  preia. 
Distincto  baque  se  escuta ; 
Pacheco  apanha  o  que  seja, 
E  acha  façanhosa  truta. 
Que  inda  a  morrer  se  meneia. 


Alegra-se  o  castellão, 

Mas  logo  está  mal  contente, 

Pois  a  santa  provisão 

Só  lhe  pode  aguar  a  gente. 

Instantes  fica  pensando, 

Em  um  profundo  secreto ; 

Ató  que  rompe  exclamando : 

— «Oh!  Luz  d  alma  !  Oh!  santo  espri 
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Oh  !  Trindade,  não  sondada ; 
O  milagre  está  completo  !» — 
Logo  a  truta,  preparada, 
Manda  ao  conde,  e  este  escripto: 


— «Senhor  conde,  a  quem  venero 
Como  irmào  do  Senhor  Rei, 
Que  Deus  guarde,  e  em  Deus  espero 
Seu  castello  manterei; 


«Podeis-me  cercado  ter, 
Quanto  for  vossa  vontade; 
]\Ias,  se  me  esperaes  colher 
Por  mingua,  ou  esfrilidade; 


«Vede  se  d'esse  pescado, 
Tendo  eu  cá,  poreis  em  sêcco 
O  vosso  menor  criado: 
Fernão  Rodrigues  Pacheco.-» — 


Dom  Affonso,  attento  lendo 
Este  simples  contheúdo, 
O  estranho  presente  vendo, 
Canya  o  seu  juizo  agudo. 
Não  vê  n'isto,  que  o  espanta, 
Haver  pescatoria  bico ; 
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E  emfim  o  campo  levanta: 
Em  deixar  livre  elle  cáe 
O  vencido  á  mingua  extrema, 
E  sobre  Coimbra  A'ai. 
Tanto  vale  a  Celorico 
O  prodigio  e  estratagema. 


o    CERCO    DE    COIMBRA 


I 


Temos  o  que  era  seu  nome,  a  vir  terceiro, 
Mira  a  primar  dos  nossos  i'eis  na  lista, 
Cercando  o  empório  d'armas  verdadeiro, 
D'onde  uma  edadc  o  céu  das  letras  dista. 
Resiste  a  Dom  Aftbnso  um  cavallciro. 
Quanto  do  esquecimento  á  lei  resista  : 
O  que  dar-sc  ao  volver  do  tempo  soube ; 
]\rartim  de  Freitas,  a  quem  todo  coube ! 
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Já  fez  proposta  amiga,  o  sitiante; 

Já  sabe  o  que  esperava  e  nào  quizera. 

O  cercado  responde-lhe  pujante 

— «Só  daria  o  castello  a  quem  lh'o  dera.»- 

Calam  rasões,  e  falia  a  retumbante, 

Mal  sonora  trombeta;  a  guerra  opera; 

A  guerra,  que  desfaz  e  faz  impérios, 

Sua  gloria  assentando  em  vitupérios. 


Todo  o  arsenal  do  século  é  em  jogo; 
Bisarma,  dardo,  frecha,  a  espada,  a  lança; 
No  peito  do  soldado  está  o  fogo. 
Que  o  ferro-frio  effectuar  alcança. 
Cada  qual  no  matar  tem  desafogo, 
De  morte  receber,  nenhum  lembrança; 
E  com  ferida  aberta,  a  escoar  vida, 
Algum  se  empenha  no  fervor  da  lida. 


O  musgo  do  castello,  ha  pouco  verde, 
Do  vão  cruento  assalto  está  vermelho; 
O  campo,  o  seu  matiz  bem  assim  perde; 
Em  vào  de  desengano  tudo  espelho ! 
Para  que  se  herde  um  scejjtro,  e  se  dcsherde, 
Contrasta-se  o  belligero  apparelho; 
Lançam-se  ao  muro  escadas;  vivos  trepam; 
Mortos  caem,  cabeças  se  decepara! 
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Das  ameias  um  vulto  desparece ; 
Baqueia  dentro,  e  já  um  novo  braço 
A  dar  sobre  o  que  sobe,  e  logo  desce, 
Para  não  mais  subir,  nem  mais  dar  passo. 
Assim  aquelle  giro  permanece. 
Sem  que  tamanho  horror  faça  embaraço; 
Sempre  em  vaga  do  morto  um  vivo  sendo; 
Morreste! — agora  eu — como  dizendo. 


Suspende  Dom  Aífonso  essa  peleja. 
Que  cifra  todo  horror  em  fratricida; 
Em  quanto  dentro  d'alma  lhe  flameja 
Vontade  de  reinar,  tào  combatida. 
Mas  não  cuideis  que  mal  contente  seja 
De  quem  força  lhe  oppoem,  nunca  abatida: 
Inveja  a  seu  irmão,  menos  vehemente, 
Do  Reino  o  conde  tem,  que  de  tal  gente  ! 


Seu  vassallo  quizera  o  que  o  arrosta : 
Vê  não  poder  vencel-o,  e  em  lento  assedio 
Espera  que  da  fome  a  lei  imposta, 
O  castello  llic  renda,  sem  remédio. 
j\Ias  ali  o  alimento  não  se  gosta; 
Ali  não  vale,  nem  sabor,  nem  tédio: 
Animal,  o  que  fôr,  traga-se  a  esmo, 
Tudo  é  vianda,  a  besta,  as  pellcs  mesmo! 
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Consta  no  campo  um  tal  desabrimento; 
Sente-se  então  o  conde  magoado, 
E  ao  castello  despacha  no  momento 
Mensageiro,  a  quem  dá  este  recado: 
—  «Dize  a  Martim  de  Freitas,  que  em  tormentc 
«Me  deixas  cá,  sabendo  o  seu  estado: 
«Finar  vejo  o  melhor  dos  portuguezes, 
«Vejo,  obrigados  n'isso  os  meus  arnezes ! ! 


«Dize-lhe  que  façanha,  a  mi  tào  crua, 
«Acabarei,  que  emfim  o  tempo  a  ganha; 
«E  elle  ao  cabo  levar  não  pode  a  sua, 
«E  então  não  é,  não  pode  ser  façanha. 
«Dize-lhe  não  de  gosto  a — meia  lua; 
«Que  os  infiéis,  vingando  fera  sanha, 
«Hão  de  zombar,  hão-de-se  rir  dos  nossos, 
«E  eu  chorar  n'essas  pedras  caros  ossos.»  — 


Parte  o  enviado,  e  traz  resposta  prompta : 
—  «Vejo  que  o  senhor  conde — diz  o  Freitas- 
Sabe  já  d'estas  minguas  toda  a  affronta; 
Tu  as  vcs,  não  as  nego;  são  estreitas. 
Por6m  Sua  Merco  não  tenha  cm  conta 
Misérias  tacs,  por  o  seu  cerco  feitas: 
Nutrem,  são  de  appetite  estes  bocados. 
Por  que  da  lealdade  temperados. 
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«Si,  a  sua  façanha  terá  termo; 
E  doe-me  que  lhe  seja  ella  molesta; 
Porém  n'este  castello,  até  ser  ermo, 
Pugnarei  pela  minha;  a  minha  é  esta. 
O  mouro  na  possança  já  enfermo, 
Nào  pócle  cVisto  haver  causa  de  festa  : 
E  nem  Sua  Mercê  tenha  algum  dó 
De  quem  por  o  seu  Rei  seja  no  pó.»  — 


Ouvindo  Dom  Afifonso  esta  mensagem, 

Desejo  no  semblante  tem  expresso 

De  isentar  o  que  assim  dera  homenagem, 

Se  deixar  de  reinar  não  fora  o  preço. 

Não  lhe  soífre  a  ambição  outra  paragem ; 

O  cerco  aperta,  e  fia  no  successo; 

Provisões  impedindo  ali  aferra, 

Mais  do  que  ella  tragando  o  ócio  da  guerra. 


.Já  no  castello  vai  a  agua  esgotada; 
Segue  a  sede  a  tormenta  mais  que  a  fome: 
E  como  resistir-se  á  exasperada, 
Que  a  triste  gente,  e  os  animacs  consome! 
Ella  o  Mondego  mira  na  esplanada, 
Emquanto  o  sitiante  bebe  e  come. 
Corre  o  crystal  desfeito,  o  peixe  salta, 
F,  um'agaia  ali  de  Celorico  fidta. 
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Falta  ;  porém  os  olhos  cubicosos 
Se  engolpham  só  na  lympha  crystalina; 
Quem  dera  jmita  d'ella  os  sequiosos 
A  matar  a  que  os  mata,  e  extermina!! 
Vai  baixo  o  rio;  á  vista  graciosos 
Os  seixinhos  estão  n'areia  fina : 
Os  sedentos  nao  vêem  rio  bastante, 
Cuidam  que  o  seccariam  n'um  instante. 


Lá  vem  passando  a  vau  um  cavalleiro, 
xSoffreando  gentil,  ginete  altivo, 
Que  aparta,  e  corta  as  aguas  mui  ligeiro, 
Sem  proval-as  sequer,  de  farto,  esquivo. 
De  insólito  rumor  eis  o  primeiro 
Indicio  no  castello,  por  motivo 
De  inveja  ter  a  afogueada  gente 
Ao  bruto,  desdenhoso  da  corrente. 


Cubicarem  christãos,  lhe  augmenta  as  máguas, 
De  uma  alimária  a  bemaventurança; 
Arreda  a  pata  bruta  as  doces  aguas, 
Que  em  anciã  o  homem  vê,  e  nào  alcança! 
]\Ias  sentc-sc  abrasada  como  cm  fráguas, 
De  refrigério  algum  sem  esperança: 
Árido  o  céu,  só  resta  um  já  corrupto 
Lodoso  charco,  e  esse,  a  ser  enchuto. 
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Não  se  insurgem,  porém,  taes  lusitanos; 
Mas  o  successo  é  qual  vos  direi  logo: 
Ao  Rei  urge  voltar,  que  sobre-humanos 
Tem  defensores,  em  tamanho  afogo ! 
Dom  Sancho,  que  seguindo  os  castelhanos. 
Dos  bons  Garcias  se  negara  ao  rogo. 
Deixara  os  seus  cortados  de  saudade, 
Lá  está  em  tristonha  soledade. 


o  TUMULO 


O  mísero  Dom  Sancho j 
É  tornado  a  Toledo: 
Entre  os  seus  estrangeiros, 
D'aqui  rompeu  tão  ledo, 
Em  seus  direitos  forte; 
E  eil-o  aqui  no  abandono ! 
Aquelles  cavalleiros 
Debandam  cm  desmanclie: 
O  que  perdera  o  tlirono. 
Não  tem  pátria,  nem  corte; 

Nem  por  seu  mal 

Um  natural ! 
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Já  nem  mesmo  o  ladeia 

Quem  tal  rumo  lhe  dera: 

O  astuto  Marti  m  Gil, 

Já  d  elle  nada  espera. 

Deita  o  seu  astrolábio 

Ao  Paço  castelhano; 

Lá  se  inti'oduz  subtil, 

E  conceito  grangeia 

Do  futuro  sob'rano: 

Aquelle  Aífonso  sábio. 
Que  ao  rei  casado 
Deu  filha,  e  estado! 

Sancho  tivera  em  nada 

Aquelle  desamparo. 

Se  Mécia  recobrara ; 

Mas  em  vão  Lopes  d'Haro, 

Tudo  explora,  e  esquadrinha: 

O  solicito  irmão 

Com  ella  não  depara. 

Talvez  a  tem  cerrada 

Berenguella  em  Leão, 

A  barbara  rainha: 

Seu  casamento 

Foi-lhe  violento. 

Sósinho,  sem  arrimo, 
jMcramente  sósinho, 
O  bom  Sancho  capello 
Não  tem  outro  caminho. 
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Que  o  do  templo  não  seja. 
Aquella  mesma  Sé, 
E  todo  o  seu  desvelo, 
Onde  ouvira  seu  Primo 
De  ajuda  em  tanta  fé: 
E  n'essa  mesma  Igreja, 
Que  elle  em  desgraças 
A  Deus  dá  graças!! 

Logo  aos  Reis  consagrada, 

Lá  funda  uma  capella 

O  Rei  de  Portugal. 

Céus!  e  para  o  que  é  ella?! 

Para  o  seu  cenotaphio! 

Afanado  anda  n'isto; 

A  palma  triumphal 

E  n'isto  transtornada: 

Quem  o  houvera  previsto!! 

Oh!  seja-lhe  epitaphio 
O  que  elle  ganha 
Da  terra  estranha! 

O  seu  nom  sêcco,  e  duro. 
Ao  Garcia  intimado, 
Desprcso  ao  domicilio, 
Tão  seu,  e  dedicado ; 
O  seu  nom^  ia  n'este 
Misérrimo  destino: 
Chamava-o  este  exilio. 
Que  longe  de  seu  muro. 


14 
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Doce,  ao  Rei  peregrino, 

O  sarcophago  preste! 
Pátria  é  de  Mécia, 
A  sua  esquece-a. 

Do  sombrio  moimento 
Enfandam-n'o  os  obreiros, 
Que  tantos  dias  gastam, 
E  os  seus  vão  derradeiros. 
Artifices,  de  pressa: 
Para  o  tbrono  ir-lhe  ao  chão 
Ligeiros  dias  bastam ; 
E  a  vós,  tempo  tão  lento 
Vos  leva  essa  mansão! 
Andai;  seu  throno  é  essa; 

Andai,  que  a  vida 

Vai-lhe  esvaída. 

Campa  humilde  quizera; 

Mas  nutre  uma  lembrança, 

Posto  que  a  não  revela, 

Um  mimo  de  esperança. 

Lá  irá  ter  a  esposa; 

Quem  o  sabe?!  é  mister 

Sepulchro  digno  d'ella. 

N'este  empenho  se  esmera; 

Cuida  a  mortalha  ver 

Toda  gala  formosa. 

Se  obtém  a  amada. 
Não  mais  roubada. 


íâií 

Do  cinzel  á  porfia 
O  mármore  resiste, 
Em  dura  paciência 
Sancho  no  templo  assiste; 
De  brando  accusa  o  aço, 
O  que  tem  dor  mais  viva 
A  cortar-lhe  a  existência. 
Da  fatal  obra  um  dia, 
Coruja  fugitiva 
Atravessa  o  espaço: 

Que  o  chama  entende  ; 

Para  lá  pende. 

Lage  se  está  lavrando, 
Que  tecto  lhe  ha-de  ser ; 
Sem  saber  o  que  adivinha, 
Ao  feitor  vai  dizer  : 
— «Nem  tào  pesada,  amigo. 
Que  ella  melhor  se  leve; 
Seja  mais  maneirinha.» — 
Entào  lagrimejando, 
—  «Seja-te  a  terra  leve.»  — 
Diz  o  artista  comsigo ; 
E  a  lagc  faz, 
Como  ao  Rei  praz. 

— Scja-lhe  leve  a  terra, — 
Digamos  nós  também ; 
E  ao  castello  tornemos, 
Que  ainda  se  mantém, 
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Myrrhado  em  fome,  em  sede. 
Lá  'stá  Martim  de  Freitas; 
E  como  em  taes  extremos] 
Aquellas  portas  cerra ! 
Como  lhe  são  sujeitas, 
Dentro  d'essa  parede, 

Gentes,  na  injmúa 

De  tal  penúria! 


A  CRISE 


Vêl-o  ahi:  tem  diante  os  seus  eonjunctos; 
Parte  no  sangue,  e  todos  na  amisade. 
Estão-lhe  declarando  que  são  muitos 
Os  queixumes  da  vã  tenacidade. 
Ponderando-lhe  estão  que  só  defunctos 
O  castcllo  terá,  com  brevidade; 
Sem  terem  por  quem  sejam  sepultados ; 
Pasto  dos  corvos  não,  por  marasmados. 
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Que  tem,  sim,  no  cypreste  o  louro  império; 
Mas  quando  a  fortaleza  dentro  em  pouco 
Será  nas  mãos  do  conde,  cemitério, 
Não  Ih  a  dar  já,  se  julga  intento  louco. 
Que  seu  nome  não  soffre  vitupério, 
Rendendo-se  á  seccura  d'um  cavouco: 
Que  emfim  braço  não  dão  gentes  desfeitas. 
Isto  dizem ;  agora  ouvi  o  Freitas : 


— «Meus  parentes,  e  amigos,  todos  quantos 
Presente  sois,  e  haveis  feito  commigo 
Quaes  sois  todos,  guerreiros  outros  tantos, 
Descrê  de  suas  armas  o  inimigo ; 
Quando  em  vez  d'essa  guerra,  estes  quebrant( 
Prolixo,  e  calmo  cerco  traz  comsigo. 
Vingando  ao  Resistido  as  esperanças, 
Não  seja  isso  o  que  não  foram  lanças. 


«Não  prasa  a  Deus  que  eu  por  qualquer  maneir 
Leiche,  a  quem  ra'o  não  deu  este  castello ; 
Tal  noda  lance  em  minha  fama  inteira, 
Por  nenhum  caso,  por  nenhum  flagello. 
Mas  que  meu  nome  vá  sua  carreira ; 
Que  a  minha  geração  possa  dizel-o : 
Não  cale  seu  avô,  porém  contente, 
Martim  de  Freitas — diga  afoutaraente. 
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«Bem  vejo,  amigos,  que  me  obriga  o  cargo ; 
Pois  menage  jurei,  que  vós  não  destes; 
Mas  por  isso  havereis  quinhão  mais  largo 
Na  façanha,  em  que  honrados  vos  mettestes. 
O  que  tragaes  commigo  tão  amargo, 
Manjar  vos  ha-de  ser  d'anjos  celestes ; 
Com  gloria  nossa  levantado  o  assedio, 
Pois  Deus  ha-de  prover-nos  de  remédio. 


«Debaixo  da  caseira,  telha  amiga, 
Contareis  á  familia  estas  asp'rezas: 
Docemente  a  consorte  vos  obriga 
A  esmiuçar-lhe  ainda  miudezas. 
O  esposo  salvo,  que  a  seu  peito  liga, 
Mais  o  perigo  foi,  mais  tem  finezas: 
Aijesu, — vos  diz  ella, — que  ventura ! ! 
E  este  aijesu,  tem  de  Jesu  doçura ! 


«Mas  inda  vos  perguntam  os  meninos, 
Como  passar  sem  pão,  e  sem  vianda : 
Ao  seu  modo  se  informam  dos  destinos 
D'esta  nossa  defensa  memoranda. 
Que  prazer  contar  tudo  aos  pequeninos ! 
Semear  d'isto  na  memoria  branda! 
Crcde-mc,  que  estes  feitos  commcttendo, 
Vós  os  estaes  aqui  homens  fazendo. 
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«Duro  é  o  preço  de  tão  doce  gloria: 
Cumpre  ao  muito  gosar,  muito  soíFrerdesj 
Mas  d'este  comportar  achaes  memoria, 
Que  vos  será  exemplo,  se  quizcrdes. 
Raizes  d'ervas  ruins,  nos  diz  a  historia, 
Devorou,  quem  em  flores  sempre  verdes 
Seu  nome  tem;  quem  antes  quiz  ter  vida, 
Antes  do  que  infamada,  consumida ! 


«Tapar-nos  nào  podéra  a  sepultura 

A  provisão,  que  nos  aqui  fallece: 

De  qualquer  sorte,  a  vida  pouco  dura, 

E  a  deshonra  que  fica,  permanece. 

Não  me  abandoneis  pois ;  se  por  ventura 

Haveis  necessidade...» — Elle  esmorece; 

Vem -lhe  um  nó,  que  a  palavra  lhe  suprime ; 

Exforça-se,  e  depois  assim  se  exprime: 


«Se  do  sexo  sentis  necessidade, 

Minha  filha  ahi  está...  boa  donzella; 

Tal  jóia  dou  por  minha  lealdade, 

A  minha  honra  imraolarei  a  d'ella ! 

Chamarei  sobre  mi  calamidade. 

Que  a  dobrar  todas  essas  mo  flagella! 

Que  digo ! !  cousa  é  esta  sem  ideia ; 

Mas  faltar  ao  meu  rei,  coisa  6  tão  feia!... 
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«Minha  filha  ahi  está ;  nao  vos  refusa ; 
Não,  que  me  vale ;  a  minha  pobre  filha 
Com  honra  se  deshonra!  assi  escusa 
Vós  outros,  não  queiraes  n'esta  partilha.  »- 
De  um  tal  seu  frenesi  ninguém  abusa, 
Mas  tudo  se  commove,  e  maravilha ! 
Tenha  razão,  ou  não,  todos  á  uma 
Com  elle  juram  ser,  sem  quebra  alguma. 


Mas  ha  ahi  um  mancebo,  que  não  jura, 
Que  vista  furiosa  a  todos  lança; 
Lança,  dardeja,  vibra...  não  se  apura 
Termo,  que  d'esse  olhar  dê  similhança ! 
Pois  a  sua  terrível  catadura  ! ! 
Pois  a  sua  expressão  de  segurança! 
O  aspecto  seu  de  ameaçar  perigo ! 
Imaginai-o  vós,  que  eu  não  o  digo. 


De  raiva  e  espuma  os  dentes  lhe  esterrejam; 

Seus  olhos  a  faisca  bem  descrevem ! 

E  qual  homem  de  tantos,  em  quem  sejam 

Cora  mais  furor,  a  quem  mais  sanha  levem? 

Não  o  dcscriminacs ;  tudo  pelejam  ; 

A  todos  extcrminio  clles  prescrevem: 

Ao  Freitas  o  mancebo  só  perdoa, 

Porque  o  respeite,  ou  do  seu  mal  se  doa. 
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Cerrado  tem  o  punho,  os  beiços  bolem; 
Não  ha  sons,  mas  a  vista  penetrante. 
Entende  bem  as  phrases  que  se  engolem, 
Arquejando  esse  peito  palpitante. 
—  «Que  venham — diz  o  moço — que  aimmolem 
Que  venham  do  infeliz  pai,  delirante, 
A  victima  apanhar!  torpes  a  vejam; 
Verão  do  que,  e  as  victimas  quaes  sejam ! ! 


Martinia,  puro  sol,  não,  mais  ainda; 

Aquillo  que  no  céu  haja  mais  puro ; 

No  céu  íbrmoso,  d'onde  tu  és  vinda, 

De  haver  Deus,  testemunho  o  mais  seguro  ! 

A  imagem  sua,  propriamente  linda, 

Ah !  não  se  arroja,  não,  ao  vil  monturo ; 

Não,  que  esse  mesmo  Deus  fez  este  braço 

Para  te  defender  de  todo  laço  ! 


De  tudo ;  arrancarei  olho  lascivo. 
Que  tenha  de  tocar-tc  o  atrevimento ! 
Quem  vive  para  ti,  não  sofFre  vivo 
Quem  haja  tão  damnado  pensamento!»- 
Ellc  o  que  venha  aguarda  convulsivo  : 
Encorajando  o  seu  Ajuntamento 
Está  Martiiii  de  Freitas,  e  de  fora 
Mimosa  voz,  assim  murmura  c  chora : 
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— «Pé  ante-pé, 
O  que  investigo  ! 
Isto  nao  é 
Senão  castigo ! 
Por  vir  azinha, 
O  anjo  da  minha 
Guarda,  esqueci ; 
Nào  lhe  pedi 
Auxilios  seus; 
Elle  do  imigo 
Consente  ardis ! 
Mentis,  mentis 
Ouvidos  meus ! 


Pois  terei  esta 
Tão  negra  sina?!  ! 
Quem  pura,  honesta, 
Desde  de  menina 
Me  giiarda  em  braços ; 
Me  guia  os  passos, 
E.ama  deveras; 
Lançar  ás  feras 
Ha-de,  oh !  meu  Deus  ! 
Esta  mofina. 
Que  filha  diz?!!! 
Mentis,  mentis 
Ouvidos  meus ! 
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Pois  eu  irei 
Rojar  no  lodo, 
Porque  d'El-Rei 
Elle  em  denodo 
Tenha  o  castello  ?  ! 
Ha  d'lionra  anlielo, 
Que  a  minha  acabe? ! 
Pois  honra  cabe 
N'estes  labéos? ! 
N 'estas  sem  modo, 
Traças  tão  vis  ?  ! 
Mentis,  mentis 
Ouvidos  meus ! 


Que  se  me  ordena ! 
Que  horror  dizel-o! 
Eu  em  tal  pena 
Por  um  castello ! ! 
Nem  por  impérios; 
Por  hemispherios ! 
Um  Rei  eu  tenho, 
Por  quem  me  empenho 
Até  aos  céus ! 
Quem  este  zelo 
]\Ie  contradiz? ! 
j\[entis,  mentis 
Ouvidos  meus ! 


221 

Os  que  avassallem, 
Dos  mais  subidos, 
O  Rei  não  valem 
Dos  meus  sentidos. 
O  ruim  preceito, 
Nào  o  respeito; 
É  d'um  tyranno ! 
Mas  eu  me  engano, 
Perdão,  meu  Deus ! 
Por  meus  ouvidos 
Má  obra  fiz! 
Mentis,  mentis 
Ouvidos  meus ! 


Eu  desleal! 
Só  isto,  não ; 
]SÍ'um  lodaçal, 
Sem  coração  ! !  ! 
O  que  em  mi  lavra! 
Quem  deu  palavra 
D'esse  alvedrio, 
De  insano  brio 
Nos  escarceos  ? ! 
Que  negridão !  ! 
Vós,  me  illudis; 
Mentis,  mentis 
Ouvidos  meus! 
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E  o  meu  Garcindo, 
Que  alli  está, 
Como  bramindo 
Não  fora  já, 
Se  tal  ouvira! 
Seus  raios  de  ira 
Quaes  não  seriam  ! ! 
Aonde  iriam 
Arrojos  seus ! ! 
Não,  tal  não  ha; 
Sou,  sou  feliz. 
Mentis,  mentis 
Ouvidos  meus ! 


Mas  vozes  sinto... 
A  d'elle  não! 
Será  extincto?! 
Será,  e  então 
Que  espanto  ha  n'isto?! 
De  que  eu  existo: 
O  que  ouvi  eu, 
Ouviu,  morreu! 
Tomou-o  Deus 
N'essa  impressão ! 
Oh !  mais  cruéis 
Não  mentireis 
Ouvidos  meus ! 


22S 

E  morto,  ou  elle 
Não  me  quer  bem : 
Mas  falso  aquelle 
Homem  cToEdén!!.. 
Antes  tal  fora. 
Em  negra  hora 
Elle  é  defuncto ! 
E  eu  não  me  ajunto 
Aos  restos  seus! 
Que  me  detém?! 
Olhos  chorai; 
Certificai 
Ouvidos  meus! 


E  uma  joven,  que  em  vão  se  desfeia. 
Que  se  estorce,  que  as  tranças  desgrenha; 
Se  arremessa  ao  lugar  d'assembleia, 
Sempre  linda,  qual  é,  como  venha. 

E  n'aquelle  Garcindo  attentando, 
As  que  traz  outras  lagrimas  somem: 
— «Elle  vive!  elle  vive! — exclamando — 
Homens  não!  homens  não!  este  o  homem!!) 

— oEsta  a  virgem  (o  joven  secunda) 
Eu  a  guarda  que  o  céu  lhe  destina!...»  — 
E  o  seu  Lraço  animoso  circunda 
De  alfenim  e  de  rosas  petrina. 
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Recordais-vos  do  moço  guerreiro, 
Sem  devisa,  amador  em  segredo? 
Pois  a  dama,  e  o  seu  cavalheiro, 
Ahi  são  declarados  sem  medo. 


Vasta  scena  se  passa  no  instante : 
Vai  immenso  n'aquelle  transporte  ; 
Oáe  em  si  o  que  pae  delirante, 
Por  seu  rei  transviou  de  tal  sorte. 


Ao  tremendo — homens  não — correctivo, 
É  confuso,  o  que  vê  o  exaspera; 
E  terrificamente  expressivo ; 
D'ali  cousa  assombrosa  se  espera! 


— «O  que  eu  fiz!  e  em  que  passo  o  tão  ceg( 
Olhos  abre  ! ! — (parece  murmura) 
Cavalleiro  qual  é  eu  lh'a  nego... 
Encerrada  será  em  clausura.»  — 


Vai  em  fúria  a  partir,  senão  quando 
Tem  do  conde  embaixada,  que  logo 
EUe  pára  ;  a  cor  muda,  ficando 
Todo  em  golo  esse  tanto  seu  fogo ! 
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Annuncia-lhe  Affonso  Terceiro, 
Tudo  é  já  por  a  morte  acabado ; 
A  palavra  de  bom  eavalleiro, 
Diz-lhe  ser  seu  irmão  já  finado. 


Que  pôde  ir,  tendo  ainda  o  castello, 
A  Toledo  informar-se  em  pessoa; 
Seu  dever  aguardando,  e  seu  zelo, 
Uma  trégoa  leal  lhe  faz  boa. 


Largamente  também  de  caminho, 
O  monarcha  aos  famintos  remette 
Trigo,  carne,  odorífero  vinho, 
E  seu  mimo  não  ha  quem  encete. 


É  em  todos  a  dor  manifesta ; 
Mas  o  Freitas  na  sanha  que  tinha. 
Fulminado  da  nova  funesta, 
A  cidade  fatal  se  encaminha. 
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A  LEALDADE  PORTUGUEZA 


Já  essa  quo  do  Tejo  as  aguas  bebe, 
Mais  frescas  aguas  do  serrano  berço, 
O  portuguez  de  vulto  em  si  recebe. 

Toledo  aponta,  n'ura  rumor  diverso, 
Este  adventicio  da  nação  conjunta ; 
A  vinda  sua  é  ponto  controverso. 

Interroga-se  o  povo,  que  se  ajunta, 
Porém  logo  a  incerteza  é  dissipada ; 
Martira  de  Freitas  por  seu  Rei  pergunta. 
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A  palavra — morreu — bem  que  esperada, 
Do  castelhano  sêcco,  lhe  dispara 
Setta  fatal,  r]|j.;^eito  d'aço  entrada ! 

Que  o  Rei  de  Portugal  lá  sepultara, 
O  soberbo  accrescenta,  mais  sangrando; 
E  o  lugar  do  moimento  lhe  declara. 

N'essa  capella  jaz,  feita  a  seu  mando; 
A  capella  dos  reis :  Martim  de  Freitas, 
Já  taciturno  alli  está  entrando. 

No  alcáçar  vê  despezas,  não  estreitas : 
É  do  Rei  portuguez...  D'ouro  estrangeiro 
Dá-lhe  consolação  não  serem  feitas. 

Entre  indigenas  vai  o  cavalleiro ; 
Chega-sc  ao  régio  mausoléo ;  e  agora 
Preronipe,  tristemente  sobranceiro  : 

—  «Levantcm-me  esta  can)pa  sem  demora.  »- 
E  a  lage  a  um  leve  impulso  eis  obedece, 
Como  a  quizera  o  que  lá  dentro  mora. 

Sancho  a  Martim  de  Freitas  apparece; 
Fica-o  fitando  o  válido  vassallo. 
Parecendo  que  o  sangue  lhe  arrefece! 
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Contemplativo  está,  tao  sem  abalo, 
Como  o  próprio  cadáver,  que  elle  attenta, 
Em  si  dizendo  ao  passo  de  observal-o : 

— «E'  certo!  é  elle!  a  magestade  isenta, 
Qual  não  era  cá  fora,  está  de  enganos ! 
N'este  lugar  em  fim  se  representa  ! 

«Dezasseis  mezes,  que  valeram  annos, 
Sem  reino,  sem  esjDosa,  elle  banido 
Morreu !  e  morreu  entre  castelhanos  !  ! 


«Não  teve  á  cabeceira  o  Rei  traído 

Um  portuguez,  que  os  olhos  lhe  cerrasse  ! 

No  Enterramento  assi  desacorrido ! 

«Não  houve  angustia,  que  ao  Senhor  faltasse; 
O  discípulo  amado  houve,  porém, 
E  o  sexo  piedoso,  que  o  chorasse. 

«Padeceu  na  cruel  Jerusalém; 

Mas  teve  em  sua  morte  sacrosanta 

Gente  do  seu  amor;  Sancho,  ninguém!!!»  — 

Aqui  no  coração  se  lhe  levanta 
Um  áffecto,  que  os  olhos  seus  alaga! 
Os  soluços  lhe  rolam  na  garganta ! 
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Logo,  tornando  em  si,  lagrimas  traga : 

Freitas,  d'um  varonismo  sublimado, 

Do  destino  era  que  vem  não  mais  divaga. 

Acto  vem  exercer,  nunca  pensado ; 
D'e8se  castello,  que  o  seu  Rei  lhe  dera, 
Vem  as  chaves  tornar  ao  Rei  finado. 

A  dextra  do  cadáver,  quo  venera, 
Com  profundo  respeito  as  deposita ; 
Sem  visos  de  liturgia,  ou  de  chimera. 

Tudo  Martim  de  Freitas  premedita; 
Notários  ahi  tem  que  documento 
Lhe  lavram  de  funcção  tão  inaudita. 

Depois,  com  esse  mesmo  acatamento 
Que  o  deposito  fez,  elle  o  recolhe ; 
O  que  feito,  a  cerrar  vão  o  moimento. 

— «Ainda  não», — diz  forte,  e  a  mSo  se  encolhe 

A  mão  já  prestes  a  descer  a  lage : 

— «Ainda  não,  deixai  que  ainda  o  olhe. 

«Foi  o  meu  Rei,  levou  minha  menage, 
O  Rei  de  Portugal,  que  ahi  vos  fica; 
E  teve  na  do  mundo  esta  estalage  !1»-^ 
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Á  boca  do  sepulchro  mais  se  applica ; 
Pende-lhe  o  rosto  sobre  a  estancia  escura; 
E  eis  como  com  as  sombras  comraunica : 


— «Senhor  Rei,  já  sabeis  o  quão  segura 
Foi  minha  fé!  Nas  chaves  do  castello 
O  gelo  vai  da  vossa  sepultui'a ! 

cA  vosso  Irmão,  tocadas  n'este  gelo, 
De  préstimo  hào  de  ser,  em  hora  azinha : 
Ha-de  a  um  tal  Rei  chorar,  para  não  sel-o ! 

«Está  lingua.  Senhor,  foi  sempre  a  minha; 
Estes  olhos,  que  sobre  vós  gotejam, 
D'aquelle  são,  que  sempre  em  vós  os  tinha ! 

«Prouve  a  Deus  que  jazer  aqui  vos  vejam! 

A  sede  eu  sustentei  da  vossa  Corte ! 

Sois  na  sede  onde  os  Reis  não  se  cortejara! 

«Prometti-vos  defensa  até  á  morte; 

Ou  minha,  ou  vossa ;  a  vossa  foi  primeiro : 

De  morrer,  sem  morrer,  me  coube  a  sorte ! 

«Mas  ainda  de  Christo  o  cavalieiro. 
Pôde  a  judeus,  a  mouros  dar  folia ! 
Tal  sou  na  minha  lei  por  derradeiro ! 
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«Nunca  no  tlirono  vos  eu  quiz  valia; 
Eis,  quando  á  face  do  Senhor  vos  creio, 
A  8upplicar-vos  sou  na  campa  fria ! 

«Pedi,  meu  Rei,  pois  sois  no  eterno  seio, 
Pedi  ao  Sêr,  ao  todo  Ser  clemente. 
Me  perdoe,  e  me  tire  d'este  enleio!... 

«A  vossa  defensão  tomei  contente 
Da  rainha  consciência ;  eu  lei-o  n'ella 
O  livro  do  Senhor,  que  nos  nào  mente. 

«O  juramento,  nSo,  não  se  protela: 
A  minha  consciência  firme  o  abraça: 
Mas  caso  estranho,  e  insólito  a  ílagella!... 

«Que  pai  eu  fui !!!... «—A  voz  se  lhe  embaraça; 

Está  convulso,  e  um  dizer  gradua. 

Por  maneira,  que  mal  as  sombras  passa  ! 

Como  que  a  fria  cinza  lhe  insinua 

De  grato  o  quer  que  seja !  ou  lhe  é  patente 

Destino,  que  bom  animo  lhe  influa ! 

Elle  é  já  mais  tranqiiillo,  e  finalmente 
Manda  a  campa  descer,  que  erguer  mandara; 
E  á  sua  Pátria  volta  incontinente. 


RECEPÇÃO    FILIAL 


Como  vem  fulgindo  inteira, 
Ao  leito  do  rei  dos  astros 
Sua  rainha  fronteira! 
Coberto  o  céu  d'alaLastros, 
Qual  n'esse  Mondego  a  esteira 
De  lindos,  trémulos  nastros ! 


Que  espectáculo  tào  bellol 
Com  tudo,  a  gente  deserta ; 
Pode  mais  do  sômno  o  appêllo; 
Fica  ao  ermo  a  sccna  aberta; 
Só  Coimbra  cm  seu  castelio 
Tem  dois  amantes  alerta. 
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Tudo  o  mais  é  na  jazida, 
Entregue  ao  doce  morpheu, 
Que  matando  anima  a  vida. 
Sem  temor  se  adormeceu : 
A  trégoa  está  promettida; 
Aifonso  Terceiro  a  deu. 


Nada  de  roídas,  ou  velas, 

Nenhuns  cuidados  ahi ; 
Ha  só  d'amor  sentinellas; 
Os  dous  amantes  alli. 
Debaixo  d'um  céu  de  estrellas, 
O  céu  todo  tendo  em  si ! 


No  cimo  estào  do  castello. 
Consolados  do  relento; 
Ambos  n'iim  curto  escabello  ; 
Mas  dá-lhe  geitoso  assento  : 
Mais  se  opprime  o  cotovêllo. 
Mais  estão  a  seu  contento. 


Revirara  o  collo  ardente 
Um  para  o  outro,  inda  assim, 
Era  conversinha  affluente. 
Pungem  a  tez  do  sctim 
Crespas  barbas,  docemente ; 
Di-se  o  ébano  e  o  carmim. 
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Que  dirão  elles?  quem  sabe!. 
N'aquiIIo  nem  pôde  entrar 
Quem  de  timpano  se  gabe. 
Pontos  ha  no  suspirar, 
E  sempre,  sem  que  se  rtcabe, 
Torna-se  aquillo  a  soldar. 


Livres  no  seu  goso  plenô, 
Não  lhe  notaes,  no  entretanto, 
Nem  desmando  o  mais  pequeno. 
Ai!  elle  no  seu  encanto... 
Oh !  não  lhe  deiteis  veneno ; 
Foi  beijo  como  n'um  santo. 


Mas  a  Dama  em  seu  fervor, 

Tem  vereda  a  seu  cuidado, 

De  quando  em  quando  era  pendor 

Por  onde  fora  anceiado, 

O  iilustre  Investigador 

Da  campa  do  Eei  finado. 


Para  alli  os  olhos  deitu, 
Com  pouca  serenidade: 
A  que  tanto  se  deleita, 
Cousa  estranha,  na  verdade, 
Como  a  vemos  satisfeita, 
Deixa  vêr  certa  aneiedade ! 


236 

Eil-a  em  grande  commoçao, 
Ao  companheiro  apontando 
O  que  ella  vê,  e  elle  na  o: 
Eil-os  palavra  aclarando; 
Um  affirmando  visão, 
Outro  visão  contestando. 


Avança  vulto  ligeiro 

Por  entre  moutas  estreitas, 

Que  o  sitio  fazem  balseiro : 

— É... — Não  é... — objecções  feitas, 

Extreraa-se  um  cavalleiro, 

Surde,  emfim,  Martim  de  Freitas. 


Também  agora  quem  seja 

O  terno  par  patenteia  : 

E  Martinia,  que  deseja, 

E  esta  presença  receia: 

E  Garcindo,  a  quem  não  peja 

O  que  a  sua  amada  enleia. 


Ella,  a  filha  corajosa, 
No  lance  d'honra  e  d'amor, 
Tem  na  mente  a  vista  irosa 
Do  suspenso  em  seu  furor; 
Ora  vem -lhe  a  côr  da  rosa. 
Ora  da  bonina  a  côr. 
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Sabida  do  Rei  a  morte, 
Esse  ímpeto  Ibi  suppresso; 
Ao  aspirado  consorte 
Valeu-llie  o  triste  successo; 
Mas  quem  teve  assim  transporte, 
Que  fará  no  seu  regresso?! 


A  taes  deslioras  chegando, 
O  Freitas,  p'ra  ninguém  vêl-o, 
O  campo  fica  observando: 
Rincha  o  fogoso  mursello  ; 
EUe  o  bruto  soíFreando, 
Logo  é  junto  do  castello. 


Ka  grossa  porta,  de  manso 
Três  vezes  tange  o  argollão, 
E  espera  attento  ao  remanso. 
Ergue-se  Garcindo  entào, 
Martinia  lhe  estorva  o  hxnyo. 
Dizendo  em  muita  afflicçào : 


— «isão  vás,  vou  eu 
A  porta  abrir! 
Tu  não  has-d'ir 
A  encontro  seu  ! 


Nâo,  que  te  matai 
Sanha  desata, 
Qual  suspendeu 
A  nova  triste, 
Que  o  fez  partir! 
Pois  não  lhe  viste 
Aquelle  senho  ? ! 
Presente  o  tenho! 
Tremer  me  faz! 
Ai !  tu  nSo  vás ! 
Nilo  vás,  vou  eu.»  — 


— «Deixa-me  o  passo, 
Martinia  minha; 
Sei  o  que  faço. 
E  tu,  louquinha, 
Cuidas  poder 
Descer  no  fosso 
Duro  carvalho; 
Ferrolho  grosso. 
Trancas  mover  ? ! 
A  tal  trabalho 
Basta-me  um  dedo; 
Mas  tu,  que  engano! 
Oh  I  deixa  a  teima; 
Não  hajas  freima, 
Não  hajas  medo 
Do  nenhum  damno.» — 
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— «Pois  si,  convenho, 

A  condição, 

Que  tudo  importa; 

Sem  ella,  não; 

E  n'isto  monta: 

Tu,  a  meus  olhos ; 

Á  tua  conta 

Do  fosso  o  lenho, 

E  esses  ferrolhos; 

Puchar  da  porta. 

Me  toca  a^mi; 

Si,  eu  diante. 

Escudo  teu; 

Será  bastante 

A  mão  que  vem. 

Queres  assi, 

Garcindo  meu? 

Queres,  meu  bem?...»  — 

N'isto  estão,  quando  o  Freitas  repete 
De  enfadado  mais  teso  signal: 
Como  a  linda  assustada  commette, 
O  repente  decide  a  final. 


Lá  vão  ambos,  iam-se  elles  tão  lestes, 
Que  atraz  deixam  a  bellica  gente ; 
Sendo  todos  de  espertos,  e  preste» 
Ao  ribombo  do  enorme  batente. 
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Está  franco  esse  hombral  temeroso; 
A  direita  a  donzella  em  cuidado, 
Attentada  no  moço,  animoso. 
Com  respeito  á  esquerda  postado. 


O  senhor  do  castello  é  surpreso; 
Longe  estava  de  ter  taes  porteiros; 
Ergue  os  olhos  aos  céus,  dando  peso 
Ao  successo  de  achal-os  primeiros... 


Sente  a  dama  um  ardente  desejo, 
Em  que  muito  vacilla;  ha  um  mixto 
N'esse  anhelo  de  susto,  e  de  pejo: 
—  Virgem  Santa,  como  ka-de  ser  isto!! 


Pede  emfim,  e  uma  benção  alcança 
Do  bom  Freitas,  fugiudo-lhe  o  medo: 
Certa  vista,  que  ao  moço  elle  lança, 
]^em  lhe  diz — ^ja?'a  ti  inda  é  cedo. 


Que  esperanças  não  dá  esta  benção! ! 
A  do  altar  já  os  dois  imaginara ; 
N'um  ditoso  futuro  ambos  pensam; 
Maravilhas  na  jovcn  dominam. 
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— Sua  má  catadura  foi  tal ! 

De  Toledo  traz  este  carinho! 

Isto  é  alma  d'El-Rei  que  nos  vai!... — 

Diz  comsigo,  e  lá  resa  baixinho. 


O  monarcha  infeliz  ella  chora ; 

As  d'amor  n'estas  lagrimas  cabem ; 

Doce  mel  a  triaga  minora... 

Oh!  deixai-m'o  dizer — bem  lhe  sabem. 


Seja  o  seu  sentimento,  qual  for, 
Titubante  a  pergunta  abalança: 
— Sempre  é  certo  finar  o  Senliorf!.., 
E  Dom  Sancho  exprimir  não  alcança. 


— Si,  (responde  o  que  fora  inquirir, 
E  o  augusto  cadáver  honrar :) 
— Não  existe,  e  o  que  faz  existir!  !... 
Por  tal  alma  resar,  e  resar... 


— «O  que  faz  existir! ! !  (pensa  a  dama) 

Somos  nós !  aos  altares  voamos ! 

Coitadinho!» — Aqui  súbito  exclama: 

—  «Por  tal  alma  rosamos!  rosamos!  !...»- 
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O  mancebo,  ao  leal  cavalleiro 
Já  o  estribo  firmara,  submisso. 
Continua  efficaz,  prasenteiro ; 
Bem  sabeis  quem  se  morre  com  isso. 


A  gentil  companheira  se  presta 

A  serviços,  com  elle  esmerada : 

— «Aijesu  !  como  a  cota  molesta  ! 

Ai  que  malha!  e  qual  longa  jornada!»- 


Um  e  outro  ao  repouso  convida 
O  que  em  tanta  oppressão  considera; 
No  momento  lhe  fora  despida 
Armadura  que  em  dobro  trouxera. 


Mas  qual  vem,  o  Esforçado  ficando, 
Brandamente  que  o  deixem  ordena : 
No  que  intenta  os  serventes  scismando. 
Mas  contentes,  retiram  da  scena. 


DOM  AFFONSO  TERCEIRO 


Temos  o  Alcaide-mór  no  seu  retrete, 
Que  talvez  se  diria  hoje  palheiro; 
Mas  como  esse  rincão,  em  si  não  mette 
Camará  empapelada,  cavalleiro. 
Lá  se  assenta  em  humilde  tamborete, 
Á  luz,  do  então  usado,  candieiro; 
Qual  não  sei;  mas  a  homem  que  alumia, 
Nâo  brilham  os  que  França  nos  envia. 
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Ao  lado  tem  o  achavascado  leito, 
Que  deixa  d'esta  vez  também  vasio; 
Como  n'esse  prolixo,  cerco  estreito, 
Ficara  as  mais  das  noites  ermo  e  frio. 
Mão  de  filha  enfufou,  arfando  o  peito, 
Brando  colmo;  estendeu  linho  macio; 
Lã  da  Serra  da  Estrella;  não  os  finos 
Animaes  de  Mosco  via,  zebellinos. 


D'esses,  Martim  de  Freitas  querelara; 
Tem  cama  a  gosto  seu,  mas  elle  a  engeita: 
Fadiga  que  a  jornada  lhe  causara, 
Vencer  bem  sabe,  e  as  horas  aproveita. 
Vai-se  a  noite  a  escoar,  de  estrellas  rara; 
Funcção  grande  ao  ser  dia  ha-de  ser  feita: 
Pergaminho  trazido  de  Toledo, 
Desenrola,  relê,  de  vicio  em  medo. 


Acha-o  conforme,  era  si  o  arrecada, 
Onde  acompanhe  do  Castello  as  chaves : 
Depois  na  devaqào,  já  propagada. 
Na  mão  rosário  tem  de  contas  graves. 
Encommei)da-se  á  Mãe  Immaculada, 
Até  que  de  trinar  entrara  as  aves. 
Distincto  em  três  no  campanário  ura  tom, 
O  Alcaide-raór  os  jiOlhos  põem  no  chão. 
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Dito  o  Verbo  divino,  logo  manda 
Chamar  El -Rei,  e  El-Rei  vem  ao  vassallo: 
O  Aííbnso,  de  memoria  veneranda, 
Vem  do  Castello  ás  portas  aguardal-o. 
Então  Martim  de  Freitas  o  demanda; 
Com  seus  filhos  a  par,  vem  a  encontral-o: 
Dizendo,  como  em  velha  historia  vemos, 
— Este  Castello  a  cujo  é  deixemos. 


Ante  o  Rei  ajoelha  tendo  a  frente 
Em  respeito  e  em  dor,  não  abatida : 
Chaves  que  lhe  negara  heroicamente, 
Nas  mãos  levanta,  e  diz  em  voz  sentida: 
— «Senhor:  pois  a  Deus  prouve  da  presente, 
«Levar-nos  vosso  irmão  a  melhor  vida; 
«Tomai  as  chaves  do  Castello  vosso; 
«Que  vosso  é  já,  que  Rei  já  vós  sois  nosso! 


oDar-vos-hei  d'ora  avante  obediência, 

«Pois  ora  herdaes  do  reino  o  Regimento: 

«Eu  vi!... o — e  da  funérea  diligencia, 

Sem  dizer  mais,  exhibe  o  Documento. 

—  «Mas,  porque  a  El-Rei  fizestes  resistência?! 

(Acode  algum  liui  Gomes  virulento) 

Como  da  revelia  e  tanto  damno, 

Não  pedis  vós  perdão  ao  Soberano?!» — 
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Um  abalo,  ha  no  Freitas  de  repente, 
Que  estremeção  direi ;  ao  mesmo  passo 
Da  espada  aperta  o  punho,  rijamente, 
Era  força  de  amolar  o  próprio  aço ! 
Vai  a  fallar;  o  queixo  está  tremente; 
Quer  primeiro  que  tudo  ser  o  braço! 
Ha  nos  olhos  um  lume  nunca  visto! 
Eis  AíFonso  Terceiro  entrevem  n'isto: 


« — Não, — diz  o  Rei, — não  tem  Martim  de  Freitaf 
De  que  peça  perdão;  nem  tal  fizera, 
O  que  só  de  louvar  obras  tem  feitas, 
Na  guerra  que  me  fez,  ferrenha  e  fera. 
Esquerdo  como  foi,  mais  ás  direitas 
Era  dos  meus,  o  que  entre  os  meus  não  era: 
A  lealdade  ao  Rei  não  me  aggravou; 
Contentou-me,  e  contenta,  que  eu  o  sou. 


«É  tanto  assi,  que  d'este  meu  castello, 
Onde  me  resistiu  com  tal  corage, 
Martim  de  Freitas  no  seu  cargo  assello; 
Isto,  sem  juramento  de  menage. 
A  elle  o  dou,  tal  como  aqui  revelo, 
E  a  quantos  d'elle  venham  por  linhage; 
A  todos;  porque  n'csta  sanguidade 
Não  pôde,  não,  ter  quebra  a  lealdade!» — 
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O  Rui  Gomes,  Viegas^  ou  qual  seja, 
De  amarello,  a  côr  some  da  vergonha: 
Mordem-se  do  que  foram,  e  de  inveja 
Os  cortesãos  do  Conde  de  Bolonha! 
O  tardo — se  eu  soubera, — ahi  negreja; 
Nenhum  sabe  a  seu  mal  que  termo  ponha: 
Dom  Affonso  Terceiro,  ao  throno  alçado, 
É,  como  não  cuidavam,  declarado. 


Elles  estão  em  sanha  retrahida; 
Qualquer  d'elles  está  dizendo,  mudo: 
—  Que  mão  real  é  esta!!  que  medida 
Leva  a  graça  real  no  campanudoU! 
Sacrílego,  rebel,  manteve  lida! 
Do  excommungado,  de  tal  raça  é  tudo! 
Que  insólita  mercê!  d' esta  maneira. 
Abre  caminho  a  quanto  se  requeira! 


Os  que  pozeram  Rei  na  sua  terra. 
Já  estrangeiro,  o  Conde  de  Bolonha, 
Walniarge  são:  o  que  lhe  fez  a  guerra, 
É  sua  gente,  e  na  linhage  sonha  !! 
Como  junto  á  morgada,  o  cão  da  serra. 
Na  sorte  de  seu  genro  já  se  enfronha  !! 
Como  elle  está  soberbo  nos  affectos. 
De  ver  em  tal  valia  o  sogro,  e  os  netos!!- 
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Orçam  por  estas,  do  conclave  afflicto 
Ideias,  que  lhe  dào  inferno  inteiro! 
Crêde-me,  esteja  isto  ou  não  escripto, 
Eu  o  posso  assellar  por  verdadeiro. 
Mas  quando  elles  estão  n'este  conflicto, 
Que  faz  tão  contemplado  cavalleiro? 
Qual  seu  pensar?  quem  haverá  que  o  sonde?! 
Ora  olhae  como  ao  Rei  Freitas  responde: 


— aCerto  em  muita  mercê  essa  vos  tenho j 
Honra  que  me  fazeis  villão  não  acha; 
Peso-a;  mas  no  que  vindes^  eu  não  venho. 
Beijando  a  real  mão  que  tal  despacha. 
Do  castello,  já  não  a  meu  empenho. 
Chaves  guardai,  que  vós  haveis  sem  tacha: 
Elias,  a  poder  meu  não  tomam  mais; 
Só  vos  peço  attenteis  a  quem  as  daes : 


«iNão  tornamy»... — Lança  os  olhos  inflammado 
Áquella,  em  quem  vê  toda  a  prole  sua; 
Ao  joven,  todo  em  jubilo  a  seu  lado. 
Em  quanto  d'este  modo  continua : 
« — E  a  minha  maldição  ao  depravado. 
Vindo  de  sangue  meu,  que  a  tal  annua! 
Castello  acceite,  em  caso  algum  que  esteja. 
Que  dê  menage  a  Rei,  ou  a  quem  seja!»  — 
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Dom  Affonso  Terceiro,  em  tal  recusa, 
Pesar,  e  assombro  taciturno  expressa! 
Na  corte  os  olhos  crava,  e  bem  accusa 
Homem  não  ver  ali;  tem  alma  oppressa! 
E  a  corte  que  o  pedira  está  confiisa; 
Em  mais  tremor  do  que  a  reinar  começa; 
O  requerido  ao  Papa,  tão  perfeito. 
Já  não  parece  emfim  Rei  por  Deus  feito! 


E  o  Rei  lastima  o  dado  a  mãos  infidas, 
Que  d'um  Freitas  conselho  não  quizera! 
Aperta  ao  peito  as  chaves  recebidas, 
E  a  quem  as  dê  profundo  considera. 
Castello  que  outorgava  a  quantas  vidas 
Do  tronco  descendessem,  que  o  tivera. 
Deixa  fechado,  incerto  em  quem  o  alcance: 
E  aqui  fecho  eu  também  o  meu  romance. 
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— E  acabou!.,.  —  descerrem  damas, 
Se  eu  mereço  os  olhos  d'ellas: — 
Como  acabam  tantos  dramas, 
Terminam  tantas  novellas  ; 
Não  findou  no  bello  Estado 
Este  fóssil  aggregado ! 


Estola,  tumba,  ou  mosteiro, 
É  do  amante  romanesco; 
Mas  este  author  passageiro, 
Dá  seus  amantes  ao  fresco. 
Salvos  de  grande  refrega; 
Despois,  das  chaves  na  entrega. 
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As  antigualhas  nos  vasa 
D 'esses  tempos  do  bofélhas : 
Mas,  o  que  da  sua  casa 
Entremette  em  cousas  velhas, 
Isso,  em  todo  o  bom  conceito, 
É  que  não  tem  nenhum  geito. 


lllesos  da  ratoeira, 
Em  que  se  foram  metter 
O  porteiro  e  a  porteira, 
Fica  assim  tudo  até  ver: 
Fecha-se  o  castello  emfim, 
E  o  terno  par  fica  assim. 


Mas,  que  fará  quem  fallou 

De  Martinia,  em  pouca  enchança?! 

Que  a  lingua  nem  lhe  chegou 

Para  dar  pai  á  creança? 

Que  fim  lhe  dera  o  seu  pindo 

A  amores  d'ella,  e  Garcindo?! — 


— Moderai -vos — lá  diz  uma. 
De  tantas  que  me  depennam : 
Não  tendes  razão  nenhuma: 
As  cousas  ahi  se  ordenam, 
De  modo  a  ser  entendido 
Quanto  julgaes  omittido. 
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Quando  o  Freitas  se  allucina, 
Todo  ao  seu  Rei  dedicado, 
Faz,  o  que  não  illimina 
O  author,  da  historia  forçado ; 
Quando  elle,  d'honra  tão  louco, 
A  da  filha  tem  em  pouco! 


Vemos  esta  aventurada 

Na  infeliz  espreitadora, 

Em  Martinia,  amofinada; 

Finalmente,  ella  sai  fora. 

Braços  vê  que  em  guarda  a  tomem, 

Diz:  —  homens  não,  este  o  homem! 


Aqui  temos  declarados 
Os  dois  amantes,  a  quem 
Já  viramos  disfarçados; 
Garcindo  abraça  o  seu  bem. 
Sem  temer  impedimento 
Do  pátrio  consentimento. — 


— Mas,  o  que  em  bom  cavalleiro 
Estimava  o  joven  tenro, 
Sanhudo  como  um  rafeiro. 
Porque  o  não  quiz  para  genro? — 
— Por  motivos  que  tivesse; 
Mas  notai  o  que  acontece: 
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Vai  a  Toledo,  e  ante  a  campa, 

Onde  o  heroe  ao  Rei  sepulto 

Lusa  lealdade  estampa, 

Lá  no  coração  occulto 

Seu  remorso  lhe  sentimos : 

—  Que  pai  eu  fui  !!!  —  nós  lhe  ouvimo 


Pendente  á  Estancia  sagrada, 
As  sombras  lhe  dizem  muito; 
Ou  diz-lh'o  a  mente  inflammada; 
Como  que  do  Rei  defuncto 
Culpas  entrega  ao  sigillo; 
Ergue-se  emfim,  mais  tranquillo. 


Parece  ser-lhe  inspirado 
Bom  conselho  d'alma  boa: 
Elle  ao  castello  chegado, 
Aquella  filha  abençoa, 
E  põe  no  amante  feliz 
Vista,  que  a  mão  lhe  condiz. 


Cheios  de  alegria  pura 
Os  jovens,  n'aquelle  gesto 
Pesquisam  sua  ventura: 
Quando  esperavam  doesto, 
Vêem  seus  laços  consentidos 
No  como  são  acolhidos. 
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A  filha,  que  o  gosto  esconde, 
Quer-se  do  Rei  instruir: 
«Não  existe  —  o  p?â  responde - 
E,  o  que  faz  existir?!» 
Ella  do  Rei  se  eommove. 
Que  o  pátrio  sim  lhe  promove. 


E  assas  é  maravilhoso 
Um  tal  acontecimento ; 
Pois  tào  outro  o  pai  iroso 
Volta  do  real  moimento. — 
— Log-o  o  par  feliz  devia 
Ir  alli  de  romaria. 


Se  d'isto  fizesse  o  tonto, 
Inda  teria  algum  geito. — 
— Nào  transviemos  do  ponto, 
Vamos  no  ponto  sujeito. 
Os  jovens  afortunados, 
Podem  se  julgar  casados. 


Mas  na  corte  do  Rei  novo, 

Quaesquer  dúvidas  desfeitas, 

Vê  se,  nào  é  nenhum  ovo, 

Garcindo  genro  de  Freitas. 

Que  mais  lhe  queremos  nós? 

Ouvir  o  —  recebo  a  vós? — 

17 


258 

—  Sim,  senhora,  essa  palavra 
Queremos,  pois  não  se  róe: 
Nas  demais  o  bicho  lavra; 
A  do  altar  não  se  destróe: 
Somente  n'eiles  e  em  nós 
E  firme  o  —  recebo  o  vós. — 


—  Eu  não,  eu  não,  mas  algumas, 

Sabido  é  como  sem  pejo 

De  palavras  fazem  plumas : 

Depositadas  as  vejo. 

Mesmo  firmes  como  um  bronze; 

Eis  que  cedem  aos  das  onze... 


Quem  nos  diz  que  essa  senhora, 
Cujo  pai  seria  rico. 
Como  estas  grimpas  d'agora 
Não  torceu  ao  prego  o  bico?! 
Mas  se  não  fez  tal  doudice. 
Porque  o  pateta  o  não  disse?! 


A  que  fira  elle  nos  dá 
Um  casar  de  furta-fogo? 
Vá  direito,  claro  vá; 
Co)no  os  outros  faça  jogo; 
Diga-nos  esses  guindins, 
Que  é  mesmo  ouvir  seraphins! 
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O  velho  de  amor  no  encanto, 
Da  hora  a  devorar  beijos. 
Do  heijo  como  num.  santo j 
O  sem  clentevS,  em  desejos, 
Explique-nos  essas  nnpcias, 
Com  todas  suas  minúcias. 


Nao  tenha  na  língua  papas ; 
Tenha-a  solta,  como  a  tem, 
Para  dizer-nos  que  os  Papas 
Excommungavam  a  quem 
Nao  lhes  fosse  sempre  ao  geito ; 
Sempre  da  Igreja  em  proveito. 


Seja  claro,  como  é  franco. 
Para  dar  Frei  Desiderio 
A  deixar  Dom  Sancho  em  branco, 
Mostrando-lhc  tanto  império; 
E  pôr  logo  o  frade  a  assar. 
Sem  o  foguete  ir  ao  aí ! 


Para  apresentar,  trementes 
As  ouvintes  do  anathêma, 
Da  volta  do  Rei  contentes : 
Para  dar,  sem  que  um  só  trema, 
Seus  parentes  nos  castellos, 
Kesolutos  em  flagellos: 
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Para  pôr  os  castelhanos 
De  rojo,  beijando  o  chão, 
Ao — retro  —  dos  franciscanos 
Se  em  tudo  verdades  vão, 
Elias  não  se  dizem  todas; 
Antes  fallasse  das  bodas. 


Mas  na  sua  ideia  vaga, 
Esporiado,  um  corisco, 
O  bom  prelado  de  Braga, 
!No  claustro  de  São  Francisco?! 
Diz  o  tio,  padre  António, 
Que  o  romance  tem  demónio. 


N'esta  peça,  sem  sabor, 
Velhos  e  novos  dão  berro : 
O  primo,  a  ser  já  doutor 
Pelo  caminho  de  ferro, 
Zurze  o  conselho,  onde  o  Rei 
Sabe  que  não  dá  mais  lei. 


A  contradança  d'Ourem, 

Do  esposo,  pedindo  a  esposa, 

Tem  boa  tunda  tambcra. 

Que  realeza  babosa!! 

Chora  o  Hei,  como  um  piegas, 

Perante  Rairaão  Viegas. 
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E  que  é  feito  da  Rainha?! 
Nas  unhas  de  Berenguella 
Quer  o  author  sua  sobrinha : 
Mas  o  irmão,   sem  dar  com  ella, 
Tão  amigo  do  cunhado, 
Como  é  que  o  tem  deixado?! 


Mas  inda  o  primo  Corrêa, 
Seu  dente  mui  bem  atola 
N'uma  truita^  que  baqueia 
Do  bico  da  passarela : 
D'essa  crendisse  se  enjoa,' 
E  em  nada  vê  cousa  boa. 


Dicção  dos  tempos,  gallega, 
Sobre  tudo  lhe  faz  tédio. 
Se  nem  sempre  ella  se  emprega, 
E,  porque  não  ha  remédio : 
Se  o  author  tal  não  fizera, 
Então  ninguém  o  entendera. 


E,  que  dizeis  vós,  amigas, 
D'este  homem,  com  a  cabeça 
Já  mal  coberta  de  estrigas ; 
Que  dizeis  de  vir  com  essa 
Certidão  de  sua  idade, 
Como  espantando  a  cidade?! 
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O  velho,  pegue  nas  contas 
Que  deu  a  Martim  de  Freitas ; 
E  deixe-se  de  obras  tontas ; 
Cuide  nas  contas  estreitas, 
Que  tem  de  dar  ao  Senhor 
Tão  antigo  peccador. — 


— D'um  juiz  todos  sSo  réos 
(Volve  pia  a  do  meu  lado) 
Note  o  róo  peccados  seus; 
Nos  alheios,  sem  cuidado, 
Pela  biilança  de  Deus. 


Vamos  de  telhas  abaixo, 
(Dizendo  a  senhora  vai), 
Eu  só  digo  que  nao  acho 
Ser  a  creança  sem  pai, 
Nem  ser  escuro  o  seu  Facho. 


Deixo  ao  senhor  padre  António 
O  seu  juizo  discreto: 
Se  o  romance  tem  demónio, 
Que  o  enxote  circumspecto, 
Fulmine  quanto  é  erróneo. 
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Também  o  senhor  Corrêa 
Zurzir  píxle  esse  conselho, 
E  quanto  lhe  venha  á  ideia; 
Não  o  julgo  algum  fedelho, 
Respeito-lhe  a  sua  veia. 


A  defesa  officiosa 
Do  velho  nao  tomarei : 
Elle  escusa  a  minha  prosa; 
Nem  tal  faço,  quando  sei 
Que  se  deixa  ir  á  gagosa.— 


— Nem  por  seus  versos  acode?! 
(Replica  a  minha  tyranna) 
Pois  não  falta  quem  os  pôde: 
O  entiado  da  Dona  Anna, 
Soífrivelmente  os  sacode. — 


— Então,  o  Júlio  faz  isso? — 
— Sim,  faz,  e  que  lhe  parece?! 
Sabe  o  que  é  este  chamiço?! 
O  corpo  inda  lhe  cresce, 
Mas  não  lhe  cresce  o  toutiço. 
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Em  cingir-se  ao  consoante 
Em  bem  rimar,  tem  chibança 
Esse  caduco,  farfante; 
Mas  o  ouvido  mal  alcança 
Uma  rima  tão  distante. 


As  muzas,  diz  Tolentino, 
Tremem  de  cabeUos  brancos: 
O  reloucado  menino, 
Vai  a  trancos,  e  a  barrancos, 
E  atraz  d'ellas  perde  o  tino. 


Medidas  grandes,  pequenas, 
Como  na  testa  lhe  cabe. 
De  versos  dá,  pouco  amenas. 
Quer  ir  á  moda,  e  não  sabe 
Seguir  as  novas  Camenas. 


Um  trovista  é  mediano, 
Nâo  do  Findo,  que  resista 
Tantos  poetas  por  anno. — 
— Sim,  mas  ])octa,  ou  trovista, 
D'uns,  ou  d'outros  c  decano. — 
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Compõe  a  minha  Amasona 
Uma  fita  desprendida; 
No  rico  sofFá  se  entona; 
E,  mechendo-me  na  vida, 
A  seu  modo  assim  me  abona 


— É  do  tempo  do  Sonres, 
Ensaiador  do  tlieatro: 
Teve  palmas  a  milharoR 
Da  casa  dos  Vinte  e  Quatro; 
E  algumas,  nào  populares. 
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Glosou  em  pasteis  e  amor, 
No  outeiro  de  Santa  Clara, 
(/Ora  aquelle  bom  doutor: 
Fumaças  que  desejara, 
Teve  d'elle  ou  do  licor. 


N'esse  theatro  do  Almada, 
Cujo  a  peça  abriu  destino, 
Os  Salteadores^  chamada; 
Alli,  onde  elle  menino 
Palmeou  pela  toada; 


Nos  seus  annos  juvenis, 
Quando  o  liymno  sobre  a  perna 
Cantavam  damas  gentis. 
De  vinte  á  façanha  eterna 
Elle  improvisou  feliz.   * 


Veiu  menina,  pimpolho, 
Uma  c'roa  de  loureiro 
OíFertar-lhe,  sem  refolho : 
Croa  d'arranjo  ligeiro, 
Não  d'estas  d'enclicr  o  olho. 


»    Em  13  do  Maio  de  1821. 
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Gil,  o  infeliz  coronel, 
Depois  que  o  lenço  agitava, 
Fel-o  em  trapo  de  papel. 
Beneméritos  cantava 
Da  pátria,  o  pobre  novel. 


E,  do  sexto  Dora  João, 
Ka  tribuna  retratado. 
Já  cantara  a  c'roaçào  : 
Foi  convite  do  senado; 
Mas  isso  n'outra  estação. 


A  fachada  que  fronteira 
Fica  ao  paço  do  concelho; 
Onde  hoje  fazemos  feira. 
Vaidosas  do  nosso  espelho, 
De  toda  a  gala  estrangeira ; 


A  mesma,  (quem  o  fareja, 
Dentre  estes  novos  tafues?!) 
Essa  mesma  que  branqueja, 
Foi  já  d'uns  frades  azues 
(>onvento,  com  boa  igreja. 
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N'este  seu  primeiro  ser 
Foi  a  camará  illustrissima 
O  chá  dos  frades  beber: 
Era  a  coroação  faustissima, 
Era  noite  de  prazer. 


A  camarária  fachada, 

Tal  se  viu,  que  eu  não  concebo 

Cousa  tào  bem  acabada! 

De  tigellinhas  de  cebo 

Toda  estava  circuitada. 


Sortidos  de  rolos  finos, 
As  torcidas  accendiam 
Afanados,  os  continos : 
Lumes  vinham,  e  morriam. 
Os  ventos  eram  mofinos! 


Tudo  está  de  boca  aberta: 
É  Domingo;  é  basto  o  povo 
Tudo  quer  ver,  e  se  aperta; 
Do  retrato  do  Rei  novo 
Espera-80  a  descoberta. 
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Quem  terá  honra  d'expor 
Ao  povo  esta  Magestade?! 
Quem  do  cordão  é  senhor?! 
Da  camará  da  cidade 
O  mais  velho  vereador? 


Mas  o  todo  na  janella 

Do  convento  se  divisa: 

Eis  um  José  da  Cancella, 

E  esse,  em  mangas  de  camisa, 

Pucha  o  panno,  ou  arrepeUa. 


O  marmanjo,  cujo  impulso, 
O  cordão  faz  crer  de  ferro. 
Tem  o  pulmão  como  o  pulso: 
Rompe  o  vivorio  a  seu  berro; 
Girandolas,  fogo  avulso. 


Rompem  sinos  do  convento, 
E  mais  os  dos  Congregados; 
Com  ellcs  os  de  Sào  Bento, 
Inda  nào  amoedados, 
No  seu  tim-tim  embirrento. 
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Dos  Clérigos  o  collosso, 
Lá  por  cima  o  casco  amola 
Com  badaladas  em  grosso. 
Estremece  a  brônzea  bola, 
E  mais  as  de  carne  e  osso ! 


O  senado  que  á  folia 
Assistia,  circumspecto, 
Na  fradesca  frontaria, 
Recolhe  emfim  ao  selecto, 
Bello  chá,  e  doçaria. 


Toda  de  gentes  barbadas. 
Alta  assembléa  floresce. 
Nas  dos  frades,  misturadas 
Nào  ha  saias ;  se  as  houvesse. 
Seriam  excommungadas. 


Temos  o  vosso  entejado 
N'esta  assembléa  illustrada. 
Pela  prenda  convidado : 
Esta  prenda,  desgraçada, 
Que  o  tem  sempre  atormentado. 
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Em  submissão  filial, 
Ao  chamamento  annuiu 
Pelo  mando  paternal ; 
Amplo  collete  serviu, 
Casaca  patriarchal. 


Serviu  d'antigas  funcções 
O  cliapéo,  dos  sobraçados. 
Elle  estreoii  só  calções, 
N'esse  domingo  aviados : 
Molhadura,  oito  tostões. 


Em  tal  noite,  a  bom  dinheiro 
Fez  de  Dona  Anna  Corrêa 
De  cadeirinha  em  poleiro. 
O  nome  da  centopeia, 
Lhe  deu  ao  vidro  um  brejeiro. 


Estas  cousas  me  relata 
Meu  avô,  que  tudo  abona. 
O  moço,  n'antiga  data, 
Era  figura  ratona. 
Por  não  dizer  caricata. 


272 

Com  a  musa  em  agonia, 
Ao  pátrio  mando  elle  vai : 
NSo  esse,  a  quem  prohibia 
De  fazer  versos  seu  pai, 
E  em  verso  Ih 'o  promettia. 


A^^hou-se  emfim  n'um  saráo, 
Forçado  a  fazer  festança; 
Pjvgando  só  o  patáo : 
Nfio  havia  contradança. 
Concerto  algum,  bom  ou  mau. 


Nuo  tinha  quem  o  ajudasse. 
Dos  poucos  vates  de  então. 
Se  o  Gandra  lá  se  chamasse, 
O  doutor  Ferro,  era  em  vão : 
Faltava  pai  que  os  mandasse. 


Na  dura  ausência  real. 
Em  toda  a  gente  de  senso 
O  desgosto  era  geral. 
Via-se  um  cáhos  inunenso 
Este  nosso  Portugal. 
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O  Paraizo  perdido, 
Só  não  era  para  alarves : 
Porém  elle  o  reino  unido, 
Portugal,  Brazil,  e  Algar ves, 
De  fadinhas  deu  servido. 


Sentimentos  sopeou; 

Que  em  seus  versos  mal  sonoros 

Em  vinte  patenteou. 

Suou  por  todos  os  poros ; 

Mas  boas  luvas  ganhou. 


Perda  sempre  lamentada, 
Sofírêra,  se  lá  não  fosse. 
Teve  da  camará  honrada. 
Uma  boceta  de  doce; 
De  doce...  por  baixo  nada. 


Era  ella  pequenina. 

Não  das  de  roda  de  carro, 

Dos  nepotes  na  propina ; 

Mas  o  mimo  achou  bisarro, 

Benzeu-se  com  a  menina : 

18 
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Benzeu- se,  que  antecessoras 
D'esta  illustiissima  canaara, 
Também  suas  devedoras, 
Nem  caroço  d'uma  tâmara 
Lhe  deram  conhecedoras. 


Quando  festejavana  nossas 
Victorias,  peninsulares ; 
Nas  pintadas  lonas  grossas 
Seus  versos  eram  aos  pares, 
Exaltando  bellas  cossas. 


Outros  apanharam  joya; 
EUe  não,  nem  tal  alcança ; 
Morre  sem  n'isto  ver  bóia: 
Já  teve  um  alta  esperança, 
Mas  armaram-)he  tramóia. 


Seu  projecto  colossal, 

Veiu  a  dar  em  quatro  libras 

De  illudida  mão  real. 

Sinto  cntorpccer-lhe  as  fibras 

Aquelle  raio  moral. — 


MIM  MMS 


— Credo!  a  menina  estontêa, 
Como  do  velho  tocada! 
Na  sua  Volta  d' Aldeia, 
Eu  li  mui  fresca  a  farçada 
Que  assim  lhe  escandece  a  veia. 


Mas  elle  inda  foi  omisso, 
Como  no  tal  casamento, 
Eu  sei  bem  como  foi  isso: 
O  velho,  já  carunchento. 
Cuidou  tornar  ao  seu  viço. 
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N'esse  theatro,  onde  o  damno 
Causou  de  rasgar-se  ura  lenço 
Depois  de  trinta  e  um  anno, 
Em  noite  fausta,  o  seu  renso 
Fez  soffrer  este  pastrano.  * 


Viam-se  as  reaes  pessoas 
No  grato  brilhante  assomo: 
Esfalfou-se  em  suas  loas, 
E  foi  applaudido,  como 
Se  dissesse  cousas  boas. 


Boas  não  podiam  ser: 
O  digno  governador, 
Do  que  tivesse  a  dizer 
Quiz  ser  a  final  censor; 
O  que  valeu  —  suspender. 


Mas  o  caduco  truão, 
O  já  berrado  estampou  : 
Bem  cara  a  composição, 
Só  quatro  aranzeis  tirou ; 
E  em  setim  eil-os  lá  vão. 


»    Em  29  d" Abril  de  1852. 
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Lá  vão  na  mao  descamada, 
Com  as  suas  capas  brancas, 
Ser  offerta  depravada. 
O  Paço,  inda  dos  Carrancas, 
Viu  está  linda  farçada. 


Ao  pai  da  familia  augusta 
Se  apresentam  esses  pannos : 
Sao  quatro ;  a  conta  vai  justa : 
Kos  cônjuges  soberanos, 
Nos  dois  principes  ajusta. 


O  excelso,  a  quem  o  pateta 
Incumbe  a  distribuição, 
Das  unhas  de  tal  poeta, 
Recebe  na  Real  mao 
Essa  folhetada  abjecta. 


E  o  que  em  pronuncia,  isto  só. 
Deixa  de  ser  portuguez, 
Porque  d'elle  teve  dó, 
Dando-lhe  louca  altivez. 
Lhe  disse: — o  ninhór  brilha. 
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Foi  isto  d'uma  influencia, 
Que  elle  ao  dizer  —  obrigado, 
Fez  ao  Rei  alta  insolência; 
O  velho,  de  atrapalhado, 
Até  lhe  deu  excellencia!! 


De  se  ver  tão  bem  acceito, 
Retirou  todo  farfante: 
Dia  teve  o  mais  perfeito, 
N'esse  do  almoço  dançante. 
Que  era  diluvio  foi  desfeito. 


Da  real  visita  ao  Minho, 
Volta  o  Rei,  sem  se  esquecer 
D'aquelle  cysne  mesquinho : 
Postilhíio  anda  a  saber 
Do  seu  incógnito  ninho. 


Indaga,  corre  o  Merciu*io; 
Ninguém  lhe  diz  onde  pára 
D'Apollo  o  misero  espúrio; 
Ató  que  a  final  depara 
Com  a  W5U  pobre  tugúrio. 


279 

N'aquella  manhã  em  ponto, 
Intima-lhe  compareça 
No  real  Paço :  eil-o  tonto, 
Eil-o  ardendo-lhe  a  cabeça, 
Sem  achar  conductor  prompto. 


Esta  mingua  o  faz  tardar; 
Quando  a  palácio  elle  chega, 
É  já  o  Rei  a  jantar : 
Com  tudo,  alguém  se  encarrega 
De  o  fazer  annunciar. 


Pois  que!  recado  se  envia, 
Recado  á  meza  real! 
Nem  da  mór  catkegoriaU! 
O  necio,  pensando  em  tal, 
Cálculos  faz  de  ufania. 


Do  banquete  a  hora  dada, 
Quiz  lá  o  Monarcha  egrégio 
Saber  da  sua  chegada: 
Um  tamanho  privilegio, 
Cabe  á  musa  suspirada. 
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Espera  entrar ;  El-Rei  quer 
Vêl-o  entre  os  seus  comensaes 
Já  lá  está  um  talher, 
Um  guardanapo  de  mais, 
Para  o  vate,  se  vier. 


Na  sua  donosa  prenda 
Inchado  se  está  lambendo; 
Pois  assim  o  recommenda. 
Na  real  mesa  comendo, 
Já  saboreia  commenda. 


No  dedo  o  garfo  ageitar 
Somente  lhe  dá  cuidado. 
Não  ha-de  em  ave  tocar : 
Não  come  d'isto  o  coitado, 
Sem  com  a  mão  lhe  pegar. 


Agora,  do  seu  decano 
A  menina  chore  as  fibras : 
Eis  na  mão  d'aquelle  insano 
Mettem  essas  quatro  libras. 
Da  parte  do  Soberano. 
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Rebuçadas  n'um  papel 
Não  se  lhe  quizerara  dar, 
Para  tragar  logo  o  fel ; 
Que  não  cuidasse  o  alvar 
Se  lhe  dava  algura  annel. 


Pago  está  dos  seus  sonetos ; 
Setiin,  papel,  e  impressão: 
Por  livros  quatro,  ou  folhetos, 
Quatro  libras  se  lhe  dão ; 
Melhores  que  os  seus  quartetos. 


Mas  ferro  caldo  elle  acceita: 
Cora  esse  ouro  a  mão  lhe  treme, 
Que  ao  óbulo  está  sujeita ! 
O  coração  lá  lhe  freme ; 
O  gesto  é  de  quem  engeita. 


Não  repelle;  é  impellido. 

Do  que  elle  não  comprehende: 

Rosníindo-se  agradecido, 

Da  phrase  que  mal  se  entende, 

Bera  se  entende  outro  sentido. 
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D'alli  sáe  em  desconsolo ; 
A  cabeça  tendo  em  partes, 
Paliando  só,  como  um  tolo; 
Que  o  Rei,  protector  das  artes, 
Ultraja  n'elle  a  de  ApoUo. 


Cala-te,  velho  blasfemo ! 

Es  rimador,  o  mais  raso ; 

Mas  bera  que  ao  viso  supremo 

Tu  subisses,  do  Parnaso, 

O  Augusto  honrou-te  em  extremo. 


Dissé-te,  sim,  que  brilhaste; 
E  ou  tu  brilhasses,  ou  não. 
De  Rei  palavra  apanhaste. 
Queres  melhor  protecção?! 
Não  será  isto  o  que  baste?! 


Se  as  libras  te  dão  entejo, 
Não  te  queixes  do  Soberano 
Queixa-te,  sim,  do  manejo 
De  intrigas,  que  tu,  insano, 
Fròvoca^te  com  despejo. 
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Vai  gemer  no  teu  retiro; 
Vai  pagar  o  que  disseste 
Ante  o  visitante  Cyro; 
Tu,  que  a  bradar  te  atreveste 
Eu  a  empregos  não  aspiro! 


Bem  poderás  esperar 
Essa  tua  má  ventura: 
Tendo  ainda  que  pregar, 
A  pretexto  de  censura, 
Não  podéste  mais  piar. 


Incitaste  o  humor  mais  atro: 
Pretendentes,  traiçoeiros, 
Te  applaudiram  no  theatro; 
Mas  os  de  —  trinta  dinheiros, 
Arranjaram-te  esses  quatro. 


Foi  isso  á  ultima  hora: 
O  azafamado  Mercúrio, 
Atraz  d'ondc  o  ignoto  mora, 
Essa  esmola  ao  seu  tugúrio 
Levara,  se  assim  não  fora» 
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Ou  seria  o  esmoler, 
O  governador  civil, 
Exacto  no  seu  mister. 
De  emboscada  ha  aqui  ardil, 
Diga-se  o  que  se  disser. 


Mas  a  empregos  não  aspiras : 
Forte  novidade  é  essa! 
Sim,  por  tal  porta  não  miras; 
Não  podes  metter  cabeça : 
Mas  por  outra  não  suspiras?! 


Não  terás  n 'outra  o  intento, 
Que  podéra  ser-te  aberta 
No  suspirado  orçamento? 
N'uma  pensãosinha  certa, 
Não  terás  o  pensamento? 


Oh !  dos  empregos  privado. 
Achas  verdes  essas  uvas, 
Estas  não.  Desasisado ! 
Pensões,  são  para  viuvas. 
Cujo  direito  ó  sagrado. 
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Viuvas  de  servidores, 
Servidores  da  nação, 
Que  nào  direi  sorvedores : 
Comeram...  mas  elles  são 
Da  pátria  eternos  credores. 


Pensões  são  para  as  fastosas, 
Que  em  seu  trem  rico,  e  lusido, 
Com  as  filhinhas  mimosas 
Ao  ministro  commovido 
Pedil-as  vão  lacrimosas. 


Pensões,  ou  sopa  do  Estado, 
Também  se  dá  no  teu  sexo : 
Mas  ai !  de  ti,  desgraçado, 
Que  fazes  cara  de  annexo 
A  barão  assignaladol 


Julgas-te  acredor  das  graças. 
Que  missionaste  o  systhema 
Nos  theatros,  e  nas  praças. 
Oh!  não  te  valeu  o  thema; 
Vale  aos  qus  succam  as  massas. 
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NSo,  dos  teus  dias  no  cabo 
Não  esperes  sopa  alguma. 
Morres  n'esse  menoscabo; 
Nem,  como  ahi  se  costuma, 
Esperes  cevada  ao  rabo. 


Porém,  que  juizo  agudo. 
Que  talento  has  em  partilha?! 
Basta,  para  dizer  tudo. 
Que  até  na  mesma  cartilha 
Do  padre  Ignacio,  és  rombudo. 


Arte  poderás  tirar, 
Arte  insigne,  do  —  B  —  besta. 
Que  te  desse  de  papar! 
Infeliz,  recolhe  a  cesta: 
Jamais  tens  de  arrecadar. 


Safa!  que  tremenda  tunda!! 
E  sou  eu  que  a  dou  em  mim. 
Tamanha,  tuo  furibunda!! 
Do  meu — Que  dirSo  —  assim, 
Uma  d'estas  me  redunda. 
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E  a  dama  compadecida, 
Tomo  na  imaginação, 
Tào  cruel,  tão  desabrido  ! 
Oh !  mofino  —  Que  dirão  !! 
Oh! — Casos  da  minha  vida!!I 


'■^V*^'"»^*^'^?^^ 
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DAS 


EXCELLENTISSIMAS  SENHORAS 


Vénia  me  cumpre  já ;  devo  abatido 
Poupar  justas  querelas, 

Que  das  minhas  leitoras  hei  mer'cido ; 
Porém,  onde  estão  ellas?! 


Necio,  cuidei  que  o  nome  de  romanco 
O  chamariz  seria  das  pombinhas ; 

Sobre  as  folhas  mesquinhas, 
Tudo  a  cahir,  em  repentino  lance. 
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-Mana,  o  teu  canivete;  (uma  dizia) 
Que  eu  abro  um  novo  livro. 

-O  quê!  brincando  estás!  Da  primazia 
De  o  leres,  eu  te  livro. 


— Mas  já  deram  as  cinco ;  ahi  não  tarda 
O  mestre  do  piano.  — Venha  embora, 

Não  largo  d'isto  agora; 
Lá  tem  a  tia  que  me  faz  a  guarda. 


— Ai !  menina,  não  ouves  ?  a  mama 

Chama  pela  mimi. 
— Não  tenho  ouvidos,  não;  deixe-me  cá! 

Olhos  só  tenho  aqui. — 


E  ella  a  cortar,  e  a  lêr;  o  estratagema 
Do  nome  de  romance  a  dar-me  gosto ! 

Ainda  bem  que  opposto 
A  tentação  de  titulo  —  Poema. 


D'esta  escapei ;  mas  acho-me  tosado 
D'este  meu  rude  punho, 

Na  branda  mão  a  quem  falso  e  dobrado 
Assaquei  testemunho. 
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Vénia  me  cumpre  já,  não  a  leitoras, 
Que  as  não  tenho,  porém  imaginei-as ! 

E  de  vidas  alheias, 
Elias,  de  mais  a  mais,  escrutadoras !! 


Todas  vos  oífendi,  insano,  ou  tolo, 
O  damas  innocentes ! 

N'este  meu  erro  eu  caio,  e  n'este  solo 
Já  não  quebrando  os  dentes. 


Sem  craveira  demanda  os  pés  tenrinhos, 
Pungido  do  pezar  que  o  inquieta, 

Sapateiro  poeta ; 
Não  o  feliz,  que  marca  esses  pontinhos. 


Por  vossa  rósea  boca,  oh!  desacato! 

Fiz  negrejar  a  minha! 
Mettei  por  esta  bOca  de  sapato 

A  nitida  botinha. 


Mas  dais-me,  em  vez  d'imi  pontapé  d'arroraba, 

A  compassiva  mão  vivificante  : 

Mandaes  que  me  levante. 

Pombas  sem  fel,  uma  excepção  da  pomba! 

19 
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Reconheço  esta  mão,  que  já  no  templo 
Me  voltou  para  Aquelle 

Ante  o  qual  cl'oração  fazia  exemplo, 
Alma,  embebida  n'Elle. 


Escuto  a  voz  fagueira  e  piedosa, 
Que  do  meu  infortúnio  commovida, 
Da  perda  a  mais  sentida 
Me  ha  perguntado  a  causa  desastrosa. 


Mandaes-me  levantar;  sei  quem  me  falia; 

Da  vossa  piedade, 
Mais  uma  prova  me  confunde  e  abala; 

O  que  sois,  na  verdade!!! 


Já  era  pé  vou  dizel-o ;  mas  se  estulto, 
Cousa  alguma  alii  deixo,  mal  sisudo, 

Oh  !  perdoai-me  tudo ; 
E  agora  um  peito  ouvi  que  vos  dá  culto. 


AO  BELLO  SEXO 
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Vô-se  o  primeiro  habitador  da  terra 
N'uma  cxplendida,  amena  redondeza; 
Quando  á  voz  do  Senhor  se  desencerra, 
E  fulge  era  toda  a  gala  a  natureza. 
Já  do  cahos  surgindo, 
Oh !  como  tudo  é  lindo  ! 


Mas,  o  que  para  o  gOso  alma  recebe, 
A  todo  gôso  tem  alma  cerrada: 
Esse  Edem,  flores,  céus,  vê,  e  se  enfada ; 
E  emíiin,  á  mingua  do  que  não  concebe, 

Mal  existe,  esmorece; 

E  languido  adormece. 
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Volve  á  sua  feitura  a  mão  divina; 
Fausta  a  lesão,  lá  lhe  desfralda  um  lado ; 
E  eis  de  mimosa  espécie,  outiva  mais  fina 
Da  que  foi  greda,  um  bello  ser  formado ! 

Dado  aquelle  primor, 

Descansa  o  creador. 


Desperta,  o  que  talvez  se  consolara 
D'esse  despojo,  em  sonhos  d'alegria: 
Attenta  na  mulher,  n'ella  aprecia 
Flores,  céus,  tudo  quanto  desdenhara! 
Fixo  com  alvoroço 
No  osso  do  seu  osso! 


Nos  olhos  d'ella  o  sol  lhe  resplandece; 
Nota  dos  céus  o  anil  em  cópia  breve; 
Rosas,  jasmins,  nas  faces  reconhece, 
E  aonde  em  fogo  se  agglomera  neve!.. 

JE  onde,  não  sei  que  lyrios... 

Oh!  deixai-me,  delirios. 


Aqui,  senhoras,  o  principio  terno. 
Dos  humanos  a  doce  mãe  primeira. 
Da  humanidade  a  essência,  a  derradeira 
E  apurada  feitura  do  Supremo ! 
Aqui  o  ser  jocundo, 
Que  deu  valor  ao  mundo. 
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Viram-se  os  dous,  nuo  sei  qual  mais  surpreso, 
Se  o  aspirante  incerto,  se  a  aspirada; 
Mas  o  primeiro  amor  ahi  acceso, 
Fez  sentir  que  sem  elle  nào  lia  nada ; 

D'esse  vindo  os  vigores, 

Dos  primeiros  amores. 


Viram-se  os  dous  na  graya,  e  na  innocencia; 
Quanto  ellas  vestem,  santamente  viam: 
Oh!  que  mimica  a  sua!!  elles  diriam, 
Ambos  n'uma  reciproca  influencia  : 
«Talhados  como  fomos, 
Um  para  o  outro  somos.» 


Visível  o  Senhor  ahi  se  faz, 
E  áquella  diz  a  quem  dava  marido: 
«Teu  pai  e  mài  por  este  deixarás», 
E  ao  terno  par  do  Edem  nunca  perdido, 
Firma  senhor  absoluto, 
Se  evita  certo  fructo. 


É  da  sciencia  a  arvore  vedada, 

A  do  bem  e  do  mal.  Sabe  a  serpente 

Qual  da  mulher  o  amor,  qual  o  ascendente ; 

Arrasta-sc  á  mulher,  e  abemolada 

Diz-lhe  endeosado  o  homem 
Se  d'esse  fructo  comem. 
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Basta;  já  ella  prova  o  fatal  pomo, 
E  engole,  pelo  esposo  que  a  encanta: 
Ao  seu  pertenço  Job  oífrece  um  gomo, 
Que  o  masca,  e  não  lhe  passa  da  garganta ; 

D'on(le  se  lhe  ajuiza 

Na  sciencia  baliza. 


Venceste,  ó  anjo  mau,  que  rebelado 
No  céu,  vieste  n 'outro  ser  serpente : 
O  par,  momentos  antes  innocente, 
Pela  espada  de  fogo  eis  desterrado ! 

Venceste...  mas  que  digo!. 

Não  folgues  inimigo. 


Essência  na  mulher  vai  impeccavel ; 
Essência  immaculada,   e  sempre  bclla : 
Manancial  de  graça  inexgotavel, 
A  que  te  ha-de  esmagar  sahirá  d'ella! 
Na  que  deste  desgraça, 
Vai  a  Cheia  de  graça. 


Céu  sem  merecimentos  é  perdido 
Por  causa  da  mulher;  por  via  sua, 
Da  que  o  desterro  misero  atenua, 
Um  melhor  céu  por  méritos  obtido ; 
Emquanto  peregrinos 
Nos  trazem  os  destinos. 
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Somos  no  Valle  de  lagrimas,  não  poucas; 
Não  poucas  entre  vós,  senhoras  minhas, 
Desde  que  por  ar- lis,  ou  paixões  loucas 
Pranteando  se  estào,  mesmo  rainhas, 
Peccado,  e  bruto  estrago 
No  justo  mui  bem  pago ! ! 


Abunda  amor  sem  fé,  mesmo  um  gentio, 
Depois  que  amor  sahiu  do  paraiso : 
Somos  n'um  Valle  de  lagrimas  preciso; 
Vai  em  tudo  azedume  e  tresvario; 
E  comtudo,  o  castigo 
Paternalmente  amigo. 


Prescriptos  os  trabalhos  ao  proscripto. 
Leva  uma  companheira  que  os  adoce : 
Desapossado  do  jardim  bemdito, 
Leva  a  que  lhe  fez  grata  aquella  posse ; 
A  flor  é  salva  emfim 
Das  flores  do  jardim. 


Perdida  a  graça,  os  dous  já  confundidos 
Da  nudez,  eis  se  vestem  da  floresta: 
O  pudor  que  distingue  o  homem  da  besta, 
E  dons  d'amor  faz  mais  appetecidos, 
Outorga  a  mão  divina, 
Quando  a  pena  fulmina. 
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Molestara  estações,  o  tronco  abriga ; 

Logo  a  necessidade  a  casa  inventa; 

A  casa,  onde  a  mulher  quebra  fadiga, 

O  homem  nos  seus  trabalhos  aviventa; 
Enchuga,  e  mui  bem  paga 
O  suor  que  o  alaga. 


Em  momentosa  crise,  á  dor  sujeita, 
Como  pelo  Senhor  lhe  fôra  imposta, 
No  mister  precioso,  o  que  ella  arrosta!... 
E  dado  o  caro  fructo,  ao  seio  o  estreita; 

Gostosamente  o  cria; 

SoíFre  sem  aí^onia. 


É  d'ella  o  doce  lar,  ou  tal  por  ella; 
Brincam  alli  os  seres  pequeninos, 
Que  a  seu  disvelo  entregues  e  cautela, 
Avôs  do  santo  rei,  teem  os  destinos. 

Alli  Moysés,  e  Christo; 

EUes  hão  de  vir  d'isto. 


A  nivca  mão,  nas  artes  progressiva. 
Quando  pelles  mal  servem  de  vestido, 
Das  lans  o  íio  tira,  e  dá  tecido. 
A  mulher,  vc  borbolctinha  activa 
Seu  cárcere  i*omper, 
Pousar,  e  alli  morrer. 
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Da  finada  tem  dó,  luzem-lhe  ideias 
De  egrégia  deixa;  o  véu  que  a  envolvera 
Observa;  scisma;  atina;  ahi  as  teias 
«Do  rico  fio  são  que  o  bicho  gera.» 
Podeis  ufanas,  ledas, 
Senhoras,  rojar  sedas. 


Alardeai  dos  vossos  atavios, 
De  mais  ainda;  as  pelles  que  despistes, 
O  homem  despiu,  e  lépido  o  vestistes ; 
Mas  tem  em  vós  mais  preciosos  fios ; 

Os  doces  fios  d'alma ; 

Tendol-o  em  doce  calma. 


E  o  vosso  coração...  quào  excellente ! 

Ah!  mal  o  posso  crer  de  greda  feito, 

No  texto  santo  a  vacillar  tremente! 

Ou  essa  greda  em  tão  formoso  peito 
Foi  bem  mais  sublimada, 
Em  néctar  combinada. 


D 'ouro  será,  que  o  fez  Deus  santuário 
Da  sua  piedade  cá  na  terra. 
Senhor,  perdão,  se  este  mortal  vos  erra ; 
Porém,  junto  da  cruz,  sobre  o  sudário, 

Verteu  pranto  amoroso. 

O  sexo  piedoso. 


298 

Esta  é  tua  mãe  —  dizeis  ao  homem, 
Indicando-lhe  a  Vossa  —  mas  com  ella 
As  que  em  tamanha  angustia  se  consomem, 
O  que  serão,  Senhor?!  que  nos  revela 

O  seu  coração  terno ; 

Tão  unido  ao  materno?!... 


N'um  bercinho  de  vimes  sobre  as  aguas, 
Fortunoso  menino  mal  vogando. 
Terna  dama  o  salvou,  d'elle  curando: 
O  que  assombrado  do  Sygnai  nas  fraguas, 
De  Deus  sua  lei  trouxe. 
Por  a  mulher  vingou-se. 


A  filha  do  tyranno,  a  genuina 
Virtude  tem,  ao  pai  desconhecida : 
E  filha,  mas  o  sexo  a  predomina ; 
Salva  o  que  de  Israel  será  guarida; 
Tem,  á  crueza  estranha, 
O  sangue,  e  não  a  sanha. 


Mas  saltemos  os  séculos  e  as  terras ; 
Essa  da  Promissão  atrás  deixemos; 
E  em  nossa  amada,  melhor  terra  entremos. 
Oh!  Portugal,  (juc  damas  tu  encerras! 

Nào  venham  estrangeiras 

Ahi  antevieiras. 


299 

Nào,  que  as  filhas  de  Luso,  piedosas, 
Solicitas  nào  só  do  triste  enfermo, 
Quanto  em  si  cabe  ao  pobre  valiosas, 
Préstimo  teem  que  desconhece  termo; 
Incitam  n'este  exilio 
Aos  afflictos  auxilio. 


E  que  prendas  as  suas !  á  porfia 

A  moverem  o  pasmo,  e  a  caridade ! 

Que  engenhoso  lavor !  quanta  habilidade 

A  divina  virtude  lhes  afia! 

Oh !  que  dons  tào  distinctos. 
Consolando  os  famintos! 


Porém,  onde  as  Judiths,  onde  as  Esthrs ! 
Temol-as  cá;  lá  deixo  a  mulher  forte, 
Pois  ha  no  grau  supremo  aqui  mulheres : 
Na  minha  pátria,  em  meu  feliz  transporte. 

Achar  venho  o  complexo 

Das  virtudes  do  sexo. 


Este  é  pio,  e  conheccm-n'o  as  arenas; 

E  pio  e  sabe  encorajar  guerreiros  : 

Lencastres  dão  alento  a  cavallciros  ; 

E  temos  a  motora  de  Vilhcnas, 
Os  vindos  da  Preclara 
De  quem  tacs  os  creara. 
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No  amor  da  triste  Pátria,  agrilhoada, 
A  terna  mie,  tão  santo  amor  prendendo, 
Aos  que  cinpra  ao  peito  cinge  a  espada; 
— Ide — lhes  diz  —  e  partem,  já  volvendo; 
Trophéos  dos  campeões, 
Fragmentos  de  grilhões. 


A  serem  taes,  se  necessário  fôra, 
Lusitânia  se  orgulha  de  matronas; 
Na  Pátria,  que  também  conta  amazonas, 
Mandara  o  bracelete  a  vencedora 

Espada  do  prodigio ! 

Oh !  damas,  que  prestigio ! ! 


D'estas  teria  um  povo,  que  em  mesquinha 
Condição,  fôra  aventureiro  bando; 
Soube  alcançar  o  sexo  que  não  tinha. 
De  qual  era,  foi  povo  memorando ! 

Alçaram-se  os  romanos 

De  matronas  ufanos. 


Mas  ha!  sendo  quaes  sois,  e  de  agudeza, 
De  talento,  de  espirito  dotadas. 
Sois  das  academias  repulsadas ; 
Como  se  fôreis  d'outra  natureza; 

E  mau  grado  a  invejosos, 
Escriptos  daes  pasmosos!... 
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Mas  cioso  da  vossa  preeminência 
Nas  lettras  exclusivo  o  homem  será; 
Engulistes  um  gomo  da  sciencia, 
E  elle  apenas  mascou;  nao  vos  quer  lá; 
Tudo  o  homem  vos  fecha, 
Nem  o  voto  vos  deixa. 


O  Presumpçoso  todo  o  rei  se  arvora, 
Sem  vós,  tão  altamente  soberanas : 
A  urna  é  sua,  e  suas  as  chicanas, 
Lista  não  poucos  levam,  que  bem  fura, 
Que  a  sua  lista  doce 
Ferro  em  brasa  lhe  fosse. 


Que  é  do  conjuncto  humano  a  quem  Deus  dera 
N'um  mesmo  ser,  as  mesmas  faculdades? 
Metade,  só  em  si  as  considera; 
Na  de  tantas,  não  vô  capacidades. 

Tal  do  homem  altivo, 

Poderio  abusivo. 


Elle  vos  lisongeia  e  vos  contrasta 
Nas  vossas  exempções,  logo  sisudo : 
Diz-vos  —  somos  um  só  —  mas  elle  c  tudo  ; 
No  fito  a  singular  nada  lhe  basta ; 

No  amor  que  vos  expressa, 
O  amor  próprio  não  cessa. 
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Deixal-o ;  ahi  campeia  a  varonia, 
Do  seu  nome  orgulhosa;  venham  d'ella 
Para  vós  oppressões,  que  vós  um  dia 
Haveis  de  emfim  romper  essa  tutela; 
Dizer  aos  imperiaes: 
— Basta!  somos  iguaes. 


Tal  nào  verei ;  a  sepulchral  enxada 
Já  me  dá  os  seus  echos  pavorosos ; 
Mas  liei  de  na  mansão  dos  venturosos 
Saber  que  a  mulher  fOra  emancipada: 
Hei  de  aquella  abraçar,  que  lá  subindo, 
Ti-iwnjjJiamos ! ! !  —  dirá — cantando  e  rindo! 


o  PROMETTIDO  E  DEVIDO 


Na  minha  dedicatória  á  heróica  cidade  do  Porto,  prometto 
dar  no  fim  d'cste  livro  a  certidão  da  minha  edade  :  qiiizera  não 
ter  feito  lai  promessa;  mas  está  feita,  níio  vai  reconsiderar.  Aqui 
dou  o  documento  na  sua  integra. 

João  da  Rocha  Pinto,  escrivão  da  Camará  Ecclesiastica  deste 
bispado  do  Porto,  etc. 

Certifico  que  em  um  livro  da  freguezia  de  Avintes  a  folhas  qua- 
renta e  quatro,  se  acha  o  assento  seguinte  :  António,  filho  legitimo 
de  Domingos  José  de  Mesquita,  e  de  sua  mulher  D.  Bernardina  Igna- 
cia  de  Freitas  e  Mello,  na  sua  quinta  de  Rego  Pinheiro,  d'esta  fre- 
guezia  de  S.  Pedro  d' Avintes,  neto  paterno  de  Manoel  de  Mesquita  e 
Mello,  e  Maria  Gonçalves,  da  Lixa  d' Amarante,  freguezia  de  Borba 
de  Godim,  arcebispado  de  Braga,  e  materno  do  capitão  Thomaz  de 
Freitas  da  Silva,  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  de  Jesus  Maria,  da  cida- 
de do  Porto,  rua  das  Taipas,  nasceu  aos  oito  dias  do  mez  de  Junho 
de  mil  e  setecentos  noventa  e  dous  e  foi  baptisado  por  mim  o  Cura 
João  Francisco  Pereira  aos  treze  dias  do  dito  mez  e  unno  ;  foram 
padrinhos  o  reverendo  Manoel  Ribeiro  Teixeira  da  Silva,  abbade 
desta  freguezia,  e  D.  Maria  de  Lima  Barreto,  sua  sobrinha,  teste- 
munhas o  padre  Manoel  Pereira  e  Manoel  Francisco,  desta  freguezia. 
O  cura  João  Francisco  Pereira. 

E  não  contém  mais  o  dito  assento  a  que  me  reporto. — Porto,  23 
de  Junho  de  1809. — João  da  Rocha  Pinto. 
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